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Militar 


Paraquedistas 


A primeira vez que foram 
pregadas tropas paraquedistas parece 
ter sido nas manobras russas de 
Kréf, em 1935, em que se levou a 
efeito uma operação de invasão 
aérea da retaguarda, realizada por 
mil e quinhentos homens, que saita- 
ram sobre os objectivos e foram 
transportados por uma formação de 
grandes aviões multimotores. Apesar 
da propaganda feita sobre este 
assunto, a Rússia parece ter renun- 
ciado ao emprego de grandes tor- 
mações desta espécie de tropas, des- 
conhecendo-se se tal facto obedece 
a considerações tácticas, à falta de 
aviões adequados ou a outra qual- 
quer razão. Na última guerra, a 
aviação russa só em poucas ocasiões 
fez uso de paraquedi numa iiha 
dinamarquesa; na retaguarda ale- 
mã, para efeitos de sabotagem ou 
para enquadrar guerrilheiros; e na 
própria retaguarda soviética, para 
atacar as testas das vanguardas ale. 
mãs que, tendo rompido a frente, se 
internavam em território russo sem 
forças terrestres de apoio. 

Na Alemanha, prestou - se, tam- 
bém, atenção a esta classe de tropas 
e, asssim, num dos regimentos de 
aviação, foi criado um batalhão de 
paraquedistas constituído por volun- 
tários. Em 1936, funcionava já em 
Stendal a primeira escola da espe- 
cialidade, em bases absolutamente 
originais, sem sombra de influência 
da primeira demonstração russa. 
Pouco depois, o general Student, en- 
carregado da organização destas tro- 
pas, criava a primeira grande uni- 
dade de «caçadores paraquedistas», 
que foi a origem de todas as que se 
seguiram. A 1 divisão foi a base da 
nova arma, apresentando-se em 
público, pela primeira vez, em Abril 
de 1939, num grande desfile de tro 
pas em Berlim. O recrutamento era, 
exclusivamente, de voluntários; a 
instrução básica, a do soldado de in- 
fantania, era completada com o s 
do avião. Sabiam, além disso, con- 
duzir auto, carro blindado, locomo- 
tora e tranvia; servir-se das armas 
de fogo, desde a pistola ao canhão de 
sítio; especialistas em quase todos os 
dominios dos combatentes, por for- 
ma que, chegados a terra, possam 
utilizar em benefício próprio todo o 
matenial e nene, que lhes 

nãos. A divisão-alemã, 
“Constitalda por duas brigadas a 
batalhões, uma brigada de artilharia 
com vinte e quatro peças de 75 mi- 
limetros, um batalhão de artilharia 
wanti-canros com peças de 37 milime- 
tros, todos os serviços necessários e 
duzentos e cinquenta aviões de 
transporte. Além desta especialidade 
de tropas, os alemães dispunham de 
tropas de desembarque aéreo, de 
organização não muito diferente, mas 
sem paraquedistas, utilizando, po- 
rém, aviões de transporte, planado- 
res rebocados e planadores motori- 
pados. 

Os anglo-saxões estudaram, tam 
bém, o emprego dos paraquedistas e 
mero-tropas; e, dada suas enor- 
mes possibilidades em homens e ma- 
terial, imiciaram o seu emprego, em 
pequena escata, como ensaio, na Bir- 
mânia e em Túnis; mas, na Europa, 
em escala muito superior à dos 


m- 


mães. Introduziram, porém, uma 
novidade relativa ao municiamento. 
Dada à pos 


em terra, não poder dispor, logo, de 
munições, estas eram colocadas em 
um saco de 45 quilogramas, preso 
aos pés por uma corda, A descida era 
assim muito mais rápida, uma van- 
tagem; chegado o saco a terra, pro- 
duzia-se um efeito semelhante à 
acção de um freio, pois, a partir 
deste momento, a velocidade de des- 
cida passava a ser a normal de ater- 
ragem, com a vantagem de o soldado 
encontrar as munições, a seus pés, 
para as primeiras necessidades de 
actuação. Por outro lado, como as 
unidades desta espécie de tropas dis- 
punham de «rádio» e de «nadar», as 
ligações com as outras formações de 
voo estavam perfeitamente assegu- 
tadas. 


(Da revista espanhola «Bjerciton). 


General Freitas Soares. 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


EESEEEEEEEEEEES 


Diálogo dos mortos 


NTREI naquele casarão inestético e de luto pesado a que chamam, pomposa- 


VICENT AURIOL 
novo Presidente da República Francesa 


VERSAILLES, 16 (De Harold King, correspondente especial da «Reuter») 
— Os nomes de seis candidatos para a eleição presidencial de hoje foram oficial- 
mente tornados públicos apenas meia hora antes da abertura da sessão conjunta 
das duas câmaras do Parlamento francês. Os dois novos nomes apresentados são 
os de Ferdinand Loppe, figura muito conhecida nos meios universitários de Paris. 
e candidato em todas as eleições presidenciais dos últimos 20 anos, e do dr. 
Edmond Dubois, radiologista, Os candidatos parlamentares são o socialista Vicent 
Auriol, Champetier de Rives, do Partido Republicano Popular; Jules Casser, do 
Partido Radical, e Michel Clemenceau. A votação é por escrutínio secreto e os 
candidatos têm de obter a maioria absoluta de votos. O escrutínio espera-se que 
demore por volta de quatro horas. Mais dé 800 cicitores devem desfilar perante 
a tribuna e lançar o seu boletim de voto na urna. Depois da votação, os boletins 
do voto serão contados na presença dos escrutinadores e os resultados, depois do 
cuidadosamente verificados, serão anunciados pelo presidente do Congresso. 
Vicent Auriol. Se houver três escrutinios, o resultado da eleição só será conhecido 
na madrugada de amanhã. Os congressistas de Versailles podem votar em qual- 
quer nome e assim é possivel que seja eleito o individuo cujo nome nem sequer 
apareceu no primeiro escrutínio. O radical Edouard Herriot, Robert Schumann. do 
Partido Republicano Popular e antigo ministro das Finanças, o primeiro-ministro 
socialista, Léon Blum, e o general De Gaulle são individualidades cujos nomes 
podem surgir se houver mais de um escrutínio. Nos corredores do Palácio de Ver- 
saillos se hoje que Vicent Auriol tinha grandes probabilidades de sor eleito 
no primeiro escrutínio. Quando o deputado comunista André Marty, subiu para 
à tribuna afim de lançar o seu boletim de voto, os deputados e senadores comu- 
nistas aclamaram, enquanto das bancadas das dircitas se ouviam gritos de pro- 
testo. — REUTER. 


VERSAILLES, 16 — Vicent Auriol, socialista, foi eleito Presidente da 
República Francesa no primeiro escrutínio, segundo números ainda não confirma- 
dos oficialmente. Auriol obteve 452 votos contra 242 do candidato do Partido 
Republicano Popular, August Champetier de Rives. O candidato radical Jules Cas- 
ser. foi o terceiro na votação obtendo 122 votos, Em quarto lugar ficou Georges 
Clemencoau, com 60 votos, — REUTER,. 


ES 


VERSAILLES, 16 — Confirma-se oficialmente a eleição de Vicent Auriol 
para Presidente da República no primeiro escruti com 452 votos. — REUTER. 


A Jugoslávia 


apresentou aos quatro subsecretários 
dos Negócios Estrangeiros as suas 
reivindicações territoriais 


reclamando a união da Carintia eslovena e das 
regiões da Estiria, e a protecção dos direitos 
nacionais dos croatas da Burgenlandia 


. Ê 
LONDRES, 16 — Foram agora tornadas públicas as reivindicações terri= 


toriais que a Jugoslávia apresentou aos quatro sub-secretários dos Negócios 
Estrangeiros contra a Austria. A Jugoslávia reclama a união da Caríntia eslovena 
— provincia do Sueste da Austria — e das regiões da Estiria habitadas pelos 
eslovenos, na Austria Oriental, e a protecção dos direitos nacionais dos croatas 
da Burgenlândia. A área reclamada na Caríntia eslovena é de 2.570 quilómetros 
quadrados com 180.000 habitantes. A área reclamada na Estiria eleva-se aproxi- 
máadamente a 130 quilómetros quadrados com 10.000 habitantes À memorando 
jugoslavo detalha a distribuição étnica das populações, através da História, e em 
seis anexos apresênta documentos em apoio das reivindicações da Jugoslávia, O 
Governo jugoslavo também apresenta, na alternativa, propostas para evitar que 
continue a germanização dos croatas da Burgenlândia. A reclamação da Jugoslávia 
àcerca de territórios baseia-se na declaração sobre o futuro da Austria dos repre- 
sentantes das três maiores potências da Conferência de Moscovo em Outubro 
de 1943. 

AS RESPONSABILIDADES DA 
AUSTRIA NA GUERRA PROVO- 
CADA PELA ALEMANHA DE 

HITLER 


O memorando declara que dois princt- 
ptos dominam o futuro da Austria; — O 
restabelecimento duma Austria indepen- 
dente e o reconhecimento da responsabt- 
lidade da Austria no facto de ter tomado 


(Continua na 3.º página) 


mente, Palácio da Justiça, «Domus Justitiae» dos romanos. Caia a tarde. e 


Nevoeiro triste sobre a cidade. Fumo das fábricas. Lama nas ruas. A vida É ne 
barecie parada. Olhei os «panneauxo, contemplei, vagarosamente, o jardim, açoi- 
tado pelo frio, e comecei a andar, sôzijnho, pelas galerias. Ninguém. Só a um 
canto, na meia-penumbra dos pilares, dois homens falavam, gesticulando. Não 
os conheci. No entanto, as suas fislonomias não eram inteiramente estranhas à 
minha memória... E pude ouvir o seguinte diálogo : 


— Como tudo mudou, meu amigo! 


Parece que vivemos há cem anos, E: 


geração não nos compreende. Somos, 
apenas, uns antepassados. Fomos alguém, 
'go, quando a eloquência abalara 

toga tinha a 


velhos. Os que 
abem quem fomos. O 
só quer velocidade, po- 
do homo- 
almas já 
não existe. Platão é ridículo e torpe. 
Polichinelo tem o seu império e as 
almas gastas já não se comovem com as 


vieram já não 
Mundo, agora, 
sitivismo, a aptidão prim 
=faber. O idealismo das no; 


lágrimas de Pierrot, 
— Sem dúvida, meu colega, Tenho 
pena de não ter nascido porque 


Os grilos têm a liberdade de cantar à 


beira da sua toca. E nem grilos podemos 
silêncio 


ser, veja você, 
um Impe 


porque o 


agora, 


os povos que têm génio co) 
seguem transformar as suas id em 
mármores indestrutíveis. Os decadentes 
caminham para a sombra e para a clau- 


sura, porque tém medo da luz e temem 
a claridade 
— E' assim mé A vida caminhou 
ito depressa mos, com. 


não 


nossas ilusões. s Já 
querer nossos erras, a sociedade vo. 
mita-nos sem nos ouvir, os tempos aco 


Aumaram-se ao «deve e haver» de uma 


Gonta-corrente em que não há lugar 
para, divagações sentimentais, O que é 
o resultado 


reciso é Agir, ráp'damente ; 
E que marca, ho destino à es. Tt 
o € perfeição são entidades incom- 


patíveis, é certo. 
adaptar desaparece e morre. 

— Bem sei. E' a imposição do mais 
forte. E' Darwin mal interpretado, E' a 
apologia da violência. E' a defesa da 
incompetência ao serviço de uma ati- 


mas, quem se não 


(Continua na 2.º página) 
e 0 o 


O sub-secretário das 


Colónias 

SEGUE AMANHA PARA BISSAU 

Ontem, os funcionários do Minis- 
tério das Colónias, foram ao gabi- 
nete do sr. Sub-secretário das Co- 
lónias, que amanhã segue para a 
Guiné, e em nome deles o sr. dr. 
Braga Paixão, director geral do en- 
sino colonial e secretário geral do 
Ministério, saudou o sr. eng. Rui de 
Sá Carneiro, dizendo-lhe da satisfa- 
cão de todos que ali trabalham pe- 
la condecoração que lhe foi conferi- 
da pelo sr. Presidente da República 
e fazendo votos pelo êxito da via- 
gem. O sr. Sub-secretário das Coló- 
nias agradeoeu. 


VICENT AURIOL 


Presidente da Quarta 


O a 


República Francesa 


Léon Blum apresentou a demissão 
do seu gabinete 


ao novo Chefe de Estado 


sentou esta noite a dei 


Uma missão militar 
tou recentemente a cidade de Toquio 


para entregar, solenemente, ao gene- 


Mac Arthur a Legião de Honra 

a - a mai alta condecoração francesa 

PARIS, 16 — O Presidente do Conselho do Governo francês, Léon Blum, | cu que o governo francês o con- 
ão do seu gabinete ao novo presidente da Repú- | acory A fotografia reproduz um 

Francesa, Vicent Auriol, em obediência ao princípio estabelecido na Cons- | jeto da cerimónia, vendo-se (à es- 
querda) o general Mac Arthur rece- 


(Continua na 3: página) bendo a condecoração 


À trinta e quatro anos 
duma grande tragédia 


outra se 


regista, 


desta vez à entrada da barra do Douro, 
com o iate-motor «Meteoro» 


-Datripulação, composta por-sete homens; 
sômente dois foram salvos, perecendo, 
também, no lance, um piloto da corpo- 


ração da Foz do 


llhavo, que viojova clandestinamente 


O sinistro evocado, emo- 
cionadamente, por duas 
testemunhas, uma das 
quais se lançou ao mar, 
corajosamente, para re- 
tirar o corpo do piloto, 
depois de ter feito, a 
correr, o trajecto, desde 
a praia do Molhe ao 
local do naufrágio 


A dolorosa cena que, na manhã 
de ontem, ocorreu na barra do Dou- 
ro — e na qual sete vidas se perde- 
ram — lembra outra, não menos pun- 
gente, desenrolada há trinta e qua- 
tro anos, junto dos penedos da Boa 
Nova, ao Norte de Leixões. Se as va- 
gas, na Ponta do Dente, onde se 
afundou, em poucos minutos, o iate- 
-motor «Meteoro», faziam estarrecer 
as pessoas mais animosas, no caso do 
«Veronese» deu-se o mesmo, tornan- 
do-se impotentes esforços de quem 
acudiu. E — coincidência estranha ! 
— quando aquele pequeno barco 
aproou à barra, depois de os vapo- 
res «Caramulo», «Qutão» e «Rui Al- 
bertop terem feito manobras idên- 
ticas com bom resultado, próximo do 
edifício da corporação dos Pilotos, 
lia-se, num grupo de remadores a no- 
tica que O Comercio do Porto publi- 
cara, marcando a triste efeméride, 
Previu-se, nesse grupo de homens 
práticos que ia dar-se outro naufrá- 
gio, quando o «Meteoro», que saira 
de Leixões, pouco antes, trazendo ao 
leme o piloto Pedro Reis da Luz, se 
aproximou. Da corporação dos PJ 
tos também fo; notada a manob: 
perigosissima para um barco tão pe- 
queno e vazio. E a tragédia, rápida, 
fulminante, desenrolou-se, a seguir, 


= D————— genchendo de desespero todos os que 


Horas depois do naufrágio, a multidão contempla os destroços arrojados à praia, junto ao paredão da Foz do Douro 


acourten de Jawn-tennis que ficam 
junto do Castelo de São João da Foz 
do Dou nome Joaquim Mendes 


deses 


Douro e um ropaz de 


Foi com 
guiu retir 
estavam em terra. Erguido por uma 

vaga enorme, o «Meteoro» voltou-se 
afundando-se, em poucos momentos 
De toda a parte, a pé, acorreu gente 
e, para toda a parte, se pediram logo 


socorros. Tendo presenciado O dra- 

ma, um rapaz de nome Fernando ; 

Silva Marques, mais conhecido pele a Bulblhão de 
«Pacharra» e residente na Rua do !Bombeiros. O mar muit 


O inte-motor «Meteoro», que 


sto n.º 107, velo, a correr, 
do Molhe até ao local do ni 
o, à tempo de retirar das v 


se afundou na barra do Douro 
Cr 
pr 
fr 


da Iva. porém, os esforços das tripula- 
= | ções das lanchas referidas que, só ao 
cabo de algum tempo conseguiram 


o corpo do piloto Pedro Reis da Luz. | recolher dois dos náufragos, um dos 
Algumas mulheres tentaram, ainda, | quais ia já a desaparecer nas ondas. 
impedi-lo de se lançar à água, ma 


ele libertou-se, chegando a ferir 
num pé e nas mãos. Como ele, outr 
fizeram o mesmo, entre 
vendedor de jornais Amé: 
ra Leite, da Rua Alegre 
com roupas molha 


Rapido balanço da tragédia 


Enquanto o mar ja depositando 
na praia tábuas, barris e colchões do 
iate afundado, olhos inquietos pes- 
quisavam, vagas, na esperança de 


quando nos falou. A tragédia, desen- | verem mais algum corpo. Nessa al- 
rolada próximo da pr: a todos to- | tura já haviam retirado as lanchas 
cara, a todos obrigara a fazer isto as ulações terem veri- 
fraquezas forças. O guarda dos |ficado a impossibilidade de salvar 


mais algum, Nos grupos de popula- 
res que haviam acorrido, entre os 
quais se viam muitas mulheres, co- 
mentava-se o acidente, lamentando- 
-se a sorte dos que haviam perecido. 
Até então. ignoravam os presentes 
o numero exacto, mas calculava-se, 
Entretanto. informado  telefônica- 
mente, um di cios da casa 
dora — o sr. José Artur Prata Re- 
belo de Lima — não se fez esperar, 
comparecendo ali, consternadissimo. 
Foi por ele que se soube o balanço 
do angustioso lance : além do barco, 
que fôra adquirido há pouco, ainda, 
pela Sociedade de Transportes Ma- 
ritimos Judith, de que fazem parte, 
também, os herdeiros de António dos 
s Sá e srs. dr. Fernando Prata 
Antônio Julio dos Santos 
Sá. António Cordeiro e D. Geor- 
gina Sá, haviam perecido afogados. 
nada menos de cinco dos seus tri- 
pulantes, visto dois deles — Joaquim 
António Pais. moço de bordo, de 
Lagoa, e Filipe dos Santos de 32 
anos, marinheiro, de Vila Nova de 
Milfontes — terem sido recolhidos 
pelas lanchas dos pilotos de Leixões 
: e da Foz do Douro, encontrando-se 
4 internados, o primeiro em Matosinhos 
e o segundo no Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade, Nessa 
altura, ignorava O Prata de 
We Lima, que vinha a bordo, clandesti- 
8 namente Manuel António Gomes PI- 


E 


7 a se nhal. de 24 anos, da Aguda. Com 
Pa este — que era primo e cunhado de 
ix (Continua na 5 página) 


francesa visi 


Deu-se um 


tremor deterra 


de grande intensidade 


a setecentas milhas da 
Calitórnia 


PASODENA (Califórnia), 16, — 
Registou-se um tremor de terra de 
grande intensidade às 18 horas e 30 
minutos (gmt.) de ontem. 

O Instituto Meteorológico da Ca- 
lifórnia localizou o evicentro como 
sendo aproximadamente a setecentas 
milhas de Pasodena, com direcção 
indeterminada. 

Da Universidade da Califórnia, 
em Berkley, anunciam o tremor de 
terra à mesma hora, mas acrescen- 
tando que não foi violento e que o 
epicentro era a cêrca de mil e seis- 
centos quilómetros, provávelmente 
no Méximo, — REUTER. 


“metres 


Uma senhora 
francesa teve 


quatro gémeos 


sendo um rapaz 
e três raparigas 


PARIS, 16 A senhora 
Jeannenot, de Ranteshauzr, 
próximo de Besançon, te 
ontem, à noite, quatro gêmeos 


- três raparigas e um rapaz 
E' o seu primeiro parto. À 
senhora Jeannenot está ca- 
sada há 11 unos. As três ra- 
parigas, cuja condição ins- 
pira cuidado, encontram-se 


numa maternidade mas o ra- 
paz tem aspecto magnifico e 
continuou junto da ' mãe. Os 
médicos declararam esta ma- 
nhã que duas das raparigas 


devem sobreviver mas que 
ácérca da terceira nada se 
pode afirmar. — REUTER 


Grondes nuvens 


de gafanhotos 


estão a invadir a India 


depois de terem causado gran- 
des estragos na Africa Orientai 
e na Palestina 


LONDRES, 16. — A emissora de 
Nova Delhi anunciou, hoje, que 
grande nuvens de gafanhotos estão 
a invadir a India, avançando do 
Ooidente daquela cidade. 

Os gafanhotos já causaram gran- 
des estragos na Africa Oriental, na 
Palestina e na Arábia Saudita du- 
rante a ultima quinzena do ano pas- 
sado, — REUTER, 


A ultima lei de receitas e despe- 
sas prescreve que, durante o ano 
corrente, o valor dos predios rusti- 
cos e urbanos, para o eteito da li- 
quidação da sisa e do imposto sobre 
sucessoes e doações, seja determi- 
nado pelo valor da matriz acrescido 
de certas percentagens, deciarando- 
-se que so os contriouintes poderão 
requerer avaliação, quando se não 
conformem com os valores assim 
encontrados (artº 5e 5 1º e 2º). 
Por sua vez, o decreto orçamental 
declara, no seu preambulo, que se 
adopta o valor matricial como va- 
sor tixo para a liquidação daqueses 
impostos, pondo-se, assim, o contni- 
bunte a coberto de .ncertezas resul- 
tantes do uso frequente do recurso 
extraordinário por parte da admi- 
o e esta ao abrigo da lesão 
que, para os seus rendimentos. re- 
sultava do recurso sistemático à si- 
mulação do preço nos contratos de 
transmissão, para forçar à liquida- 
ção por um valor matricial desactua- 
lizado. Entretanto, apesar da clareza 
destas disposições, os chefes das 
secções de Finanças de vários con- 
celhos do Norte, conforme nos in- 
formam, entendem que a faculda- 
de dos recursos extraordinários, 
concedida aos directores de Finan- 
ças pelo decreto n.º 20.558, não foi 
derogada, mesmo durante o ano de 
1947, alegando que a expressão só 
que inicia o $ 2º do citado artigo 5 
apenas significa que aos contribuin- 


Passeio de confraterni- 
zação a V.ana do Castelo 


do corpo consular 
de Vigo 


VIGO, 16 — Efectuar-se-á no pró- 
ximo dia 17 do corrente, sexta-feira, 
no Grande Hotel de Santa Luzia, en 
Viana do Castelo, um almoço de con- 
fraternização entre os cônsules de car- 
reira acreditados em Vigo. Presidirá 
a esso almoço o governador civil do 
distrito, sr. dr. Francisco de Azevedo 
Soares (Carcavelos), o a ele a: o, 
como convidados de honra, sua irm 
“* D. Leonor Carcavelos de Espre- 
gueira, o presidente, em exerc cio, da 
Câmara Municipal de Viana, sr. José 
de Castro e sua esposa e o presidente 
da Assembleia Vianense, sr. dr. Se- 
queira Campos, e esposa 

A excursão chegará ao meio dia ao 
Governo Civil de Viana do Castelo, on- 
de os cônsules, apresentados pelo seu 
decano, cumprimentarão o governador 
civil, o presidente da Câmara Munici- 
pal e o presidente da Assembleia Via- 
nense, irmã e esposa e o grupo das 
senhoras vianenses que tomaram a seu 


cargo organizar, sob os auspícios do 
governador civil, uma reunião dançan- 
te na Assembleia, seguida de jantar 


Vela Rios CD hOnçi get 
sionistas, 

A excursão é composta pelos côn- 
sules do Uruguai, D. Enrique José Ro- 
vira (decano do corpo consular de Vi- 
£o) e senhora; vice-decano e cônsul 
de Portugal, dr. Manuel Anselmo, e 
senhora; cônsul da Arge: a, D. Ro- 
berto Carranza, e senhora; cônsul do 


Brasil, dr. Nasces de Lima Ferreira, 
e senhora; cônsul dos Estados Unidos 
da América, Allen Francis Mclean; 
cônsul de Cuba, D. Renée Rey, é se- 
nhora; cônsul da Polónia, D. Isaac 
Roura, senhora e filha; cônsul, da 
Noruega e presidente do Real Clube 


Nautico de Vigo, D. Casimiro Durán, 
e senhora; cônsul do Salvador, D. 
Fernando Cardona e senhora; côns 
sul da Bélgica, D. José Lu's Barre 
ras; vice-cônsul de Portugal, Vitor 
Homem de Almeida, e senhora; e vi- 
ce-cônsul do Uruguai, D. Hector Mar- 
tinez, e senhora 

Foram concedidas, para esta exeur- 
são, todas as facilidades, por parte das 
autoridades policiais e alfandegárias 
fronteiriças dos dois países, Os côn- 
sules regreasarão a Vigo nesse mesmo 
dia, depois da festa dançante na 
Assembleia Viane E. 

-.ee =. 


Presidência 
do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalhou, ontem, o sr. minis- 
tro das Finanças. 

——————— pr 6 0-—< 


Governador geral 
de Moçambique 


O navio-motor «Benguela» que 
conduz a Lourenço Marques o sr. 
comandante Gabriel Teixeira, novo 
governador geral de Moçambique, 
parte, hoje, às 16 horas, da gare 
marítima de Alcântara, e não do 
Cais da Rocha do Conde de Obidos, 
como fôra primitivamente fixado. 
* 

O sr. comandante Gabriel Tei- 
xeira, despediu-se, ontem, dos srs. 
ministro e Sub-secretário de Esta- 
do das Colónias e do ministro da 
Marinha e almirantes. 


AO PU e Pe 


Dúvida que urge esclarecer 


———— see <— 


tes é concedido o direito de reque- 
rer avaliações, quando o valor dos 
prédios resultantes da matriz, com 
recções previstas nas citadas 

es, se mostrar superior ao 
valor real do prédio, o que, de fae- 
to, pode suceder, embona, normal- 
mente, o valor das matrizes seja 
baixo, ainda mesmo depois da apli- 
cação do multiplicador correspon- 
dente a cada conceiho. Mais ale- 
gam os defensores deste ponto de 
vista que a sisa e o imposto sobre 
icessoes e doações se liquidam à 
face dos titulos e declarações pres- 
tadas pelos contribuintes, de harmo- 
nia com o reg.º de 99. De modo que, 
se por hipótese, o valor declarado 
for de cem contos, não é, positiva- 
mente, por vinte — valor matricial 
inteiramente corrigido — que se pas- 
'á a sisa; que, se a interpretação 
da lei não fosse esta, em vez do au- 
mento de trinta mil contos ai pre- 
visto para a cobrança daqueles im- 
postos, haveria uma baixa extraor- 
dinária de receita, em relação 108 
anos anteriores, o — continuam — 
não se concilia com aquela previsão 
orçamental, etc. Em sentido contrá- 
rio — e é esta, naturalmente, a opi- 
mão dos contribuintes — argumen- 
ta-se que o advérbio só do $ 2.º do 
referido art.º 5 da lei de meios re- 
sultaria sem compreensão alguma, 
ão significasse que somente aos 


(Continua na 2.º página) 


ad, “através dos seus Serviços. 


2 Sexta-feira, 17 de Janeiro de 1947 E Comerrio do Porte 


Dúvida que urge escoreceri Pela Cidade 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) marque 


para o novo quartel 
bu n em CU i 
Cito eatroo auabiões ado per] Bra do na do a 6 | ACIDENTES NO TRABALHO DOENÇA SUBITA CONCELHO COM CARNE 


. 2. 
dos Bombeiros Voluntários do Porto 
tanto, vedado aos directores de Fi-| cação, estabelecimento de transpor-) vítimas de acidentes quando trabalha. | ro AO, Mospital Geral de Santo Antonto CONGELADA 


nai usar da faculdade dos re- ação de grandes in-| vam, foram socorridos no Hospital Geral | pum, Socorridos.  Fecolhendo à Sala de) 7 Z i TINTA KENT | tanino, 1o — 0 abastecimento de 
cursos extraordinários durante o | dustrias, aproveitamento de maté-) de Santo António: qe 18 anos | 2 anos, solteiro pintor, da Travessa | Job a ; cama de LAGE Pv NA 
ano corrente; que o pensamento ex-| rias primas regionais, abandono de | ge idade, moço de trolha, da Maia, com | Nova do eixo e Ludovina Vieira. de | a k j S À impossibilidade da aqusição de gado 
posto nas palavras acima transcri-| prédios urbanos rurais, etc. Isto, | contusões múltiplas por ter caído dum | q. h tido onça 


25 ç a ço da bela. continua qa ser q 
e nor trem sido acometidos de doença 5 RS A e Car amos, poréi 
tas do decreto orçamental se acha, | sem falar dos erros resultantes das | andaime quando trabalhava, Recolheu à | ma “nas suas residenci - p PESC DA O O Do EE Atos 


! - A o estão em curso diligências téndentes 
cabalmente, traduzido nas questio- | declarações inspiradas pelos cha- — Antônio Carlos de 29 anos de lau- k Sd ' ; À po InconvoDion tas que à falta 
nadas disposições da lei de meios. | mados «advogados de lareira», que ge, trabalhador. de Sonindes, Marco se tela LEVADA INDRVIDA MENTE » y a ã : da came de ih provoca. Coma, reli 
Seria facto inédito prometer a re-| rondam as repartições de finanças, | Canaveses, com contusão torâxica, por ter | O chefe da estação ferroviária de São ci = A gn tado dessas nckas, o Porto e Braga, 
gulamentação de determinado insti- | sempre prontos a sugerir meios há- | 424º uma queda quando trabalhava. Ecnto rede à senhora que, no dia 8 do devem, como Lisboa. passar a ser aba 


Iniciaram-se, ontem, as obras 


PROCURA-SE ABASTECER O 


à y corrente, levou, por engano, da arreca: tras AA Ucidos com carne congelada, facto que 
tituto num sentido e a lei, na sua | beis de detraudar o Estado e enga-) OPERARIO ATINGIDO PELA || ancio ass volumes portáteis, uma maia Ee No, virá contribuir, poderosamente, 
parte dispositiva, seguir orientação nar o contribuinte incauto. O ideal EXPLOSAO DUM TIRO DE com livros e um fato usado, o favor de Ê ; desaparecimento das perturba: 


a mandar entregar, pois está a fazer T rise do abastecimento tom 


oposta. De resto, tal pensamento tem | seria, atenta a dificuldade prática PEDREIRA muita falta ao seu legítimo dono. ço A vara iratar de ue se 


plena execução no citado artº 5 ejde se proceder a avaliações gerais 


urtos, E fornecimento « rne congelad 
s 88 a 7 Recolheu à enfermaria 2, do Hospital p = do em Wes dr, Jos 
A ad (| | de correcção, em períodos Curtos, | q. ra) de Santo Antônio, Venâncio Fon- QUEM PRROSU É E > delegado no” Ne Junta 
Como é óbvio, esta divergência | que 0 contribuinte tivesse a educa-| fer Barroso, de 21 anos de idade, Pedrei. | ,, Na Polícia, secsão administrativa, ax ; : ; ; Nacional Negar ue 
iniões ério alar- | ção civica suficiente para prestar, | ro, de Castanheira, Vila da Feira, com st ctos y ' : vem conferênci chefe do dis 
Se opiniões está a causar sério aiar.| cão cívica. suliciente para prestar, | [o de Chai on a aa cgi | po Si pap gde Pora entregtes à E E qem, conferongae com o El 


k : é | Potícia no dia 15 do corrente e que estão 
colocando-os numa situação mais in- | declarações que a lei exige. Mas, | Atingido pela explosão dum ftiro de De | Ji sicão das pessoas a quem os mes. 


; a JORPOS GERENTES DO SPORTING 
certa do que aquela que 0 1 bulo | como tal não sucede, o Estado, para mos dizem respeito, a saber : ; ; Lá AGA — HOMENA- 
gut fg A A y u O PERIGO DAS CRIANÇAS SE- | Uma corrente com tres chaves; uma Z CLUBE DE BR 
ao decreto orçamental prevê, Con-|se defender, eleva, cautelosamente, argola com duas chaves e um prozectil ? GEM AO SR. DR. FELICISSIMO 
vém notar que o Estado não fica, | as Taxas de incidência do imposto, |) GUIREM DEPENDURADAS NOS | uma chave; um saco contendo vinte CAMPOS 
inteiramente, desanmado, em face | prejudicando, assim, os interesses CARROS ELECTRICOS quatro, quilos de solfato de sódio e um é 
das declarações falsas dos contri-| daqueles que usam nas suas re- ; 2 " - . xa Assembio al do Sporting Ou 
buintes, pois que não se acham abo-| lações para com o Estado, da mes-| pal Geral de Santo Antônio, filas Ps OBJECTOS ACHADOS NOS qu : DO nea O Pafetrio o comes FElativos 
lidas as aeções de simulação de va-| ma probidade que põem nos seus | reita da Silva, de 13 anos do idade, da CARROS ELECTRICOS agerância finda, foram eleitos os novos 
lor e as multas mandadas aplicar | contratos particulares. Quantas de-| Colada da e murada base do cru: | Na Caixa de Previdência do Pesson) corpos fórentes, que fearam, ussim 
pelo citado Reg. de 99 O problema | zenas e dezenas de anos terá, po-| nço, por ter cnído duma caminheta, na | dos Servicos de Transportes Colectivos, A i é É | amembleta Geral — Presidente, Roi 
da actualização dos valores matri- | Têm, a Terra de girar em torno do | quai seguia dependurado. HTC, | AM de O CO e foram neados Es : naido Bastos da Rocha; vicespresidonte 
ciais é um dos mais difíceis de re- | seu eixo até que aquele ideal seja) AUS o clínicos de serviço 8r8. drs, | nos carros eléctricos o que se entregam Um aspecto dos trabalhos para o início das obras do novo quartol Aanuot, Corquetra. Pimentel; tecretámio: - 
solver, mesmo em tempos normais. | realizado? Ê h Oliva Teles e Carlos Birra. auxiliados | à Quem, provar, pertencia RE a Ra Persandomgora À 
Prédios há que, em dada época, têm Serenamente imparcial perante o | pelos enfermeiros Seixas e Barbosa. ARNO GhtATá Tão [corrente antura auaral Ontem, constitutu agradável sur-pte recolhido no modesto pavilhão) "o No e idente, J0s6 Amtunco 
o valor venal de milhares de escu- | Problema, choca-nos ver pessoas em QUEDAS GRAVES de homem: trás porta-moedas com di- | prêsa para o público portuense e| qua vinha sorvindo de sala de re-| auimaries, sicenrealdonto. Antonio Lou- 
dos, porque andam modelarmente | altas situações políticas e sociais mheiro: duas importâncias em dinheiro: | motivo de grande júbilo para os) crelo dos bombeiros de serviço. paro Pipa; agorviario, Raul Toluctor Je: 
cultivados, e que, no espaço de meia | serem os primeiros a defraudar ou] gm consequência de quedas, receve- | SO Uvas de senhoras uma | admiradores da velha corporam “Eus trabalhos preliminares das) CUio o qo arajo Venancio, Ar- 
duzia de anos, sofrem baixas consi- ) tentar defraudar o Estado e a fazer | ram curativo no Hospital Geral de Santo | carteira de criança; uma argola com | dos Bombeiros Voluntários do Por-| obras" foram presenciados por mu» iménio «Pires, Eduardo, Veloso, 
ávei. 7 x + Vi 4 7 ngos Pal A jo 
deráveis que, por vezes, o reduzem | propaganda dos processos dolorosos | ANT * q onotsca da Silva, de 68 anos duas, ehavoás ram ntomnildoi aum Solo | to ,08 preparativos para as obras| merosas pessoas que não tava Domingo ha é 
à décima parte daquele valor, em | de que costumam lançar mão. Em | ae idade, doméstica, de Vilar de Cima. | Wma saca com nm embrunho de tecido | do Novo quartel. Á's primeiras ho-J aum atlstação por vor, Conselho Elcal — Presidente, Manuei 
virtude da ignorancia ou incuria dos | suma, como se pode ver dos fact Vilar do Paraízo, com fractura do an! 


a E ras da manhã, uma turma de car-| mente, dar-se início a uma obra há perreira Machado; secretários ; José Tllas 
seus novos proprietários. Frequente | expostos, a situação do contribuinte | jhraço esquerdo Conto lia recusou EMPREGADO INFIEL pinteiros encetou os trabalhos da tantos anos esperada e que Fepre-|do Amaral o João Josó Dastos Burbora 


. A = a vi n o ei e 
é, também, o caso de um prédio fi-) é da mais penosa desorientação. Não | o internamento da doente. construção da vedação do exterior, | sentará além do mais, a devida re-| 4 Na asembida fol ADrorada a ida 


da dalha de ouro do clube, destinada 
car, grandemente, desvalorizado, | será, pois, de mais pedir que ao)  — David Correia, de 12 anos de tdade, | nidn da Republica presentou | ap mesmo tempo que eram demoli- | paração, por parte da cidade, da di-| a promiar serviços dg atletas bu outros 
porque um vizinho explorou novas | caso se dê solução urgente, empregado comercial, da Rua dg Contw- | queixa na Polícia contra um set fuiPrY: | dos ou desmontados os barracões de ) vida de gratidão contralda, há mul- | amooiados. A direcção propos que 
águas no seu prédio. Outros factores Orispiniano da Fonseca — Júlio Santos Lousada, de 59 anos | Jhe ter furtado, de ha tempo à esta T madeira que estavam a ser utiliza-| to, para com a velha o prestanto) fm 


de tdade, sapateiro, da Rua da Arrábida, | fe do seu ar situado na Rua da | dos como garagem de auto-ambu-| Associação Humanitária dos Bom-| pelicissimo Campos, figura 
"om um ferimento no láblo sunerior e e8- | Armenia, 16, cerca de uma tonelada de 


coriações na face e mão direita: borato de soda no valor 4.729850, lâncias e outro material, sendo es-| beiros Voluntários do Porto, e eai que tem o Er 
— A'bino Aives da Silva, de 36 anos e 0 a a 


A batata destinada 
ao consumo 
DAS POPULAÇÕES DO PORTO, 


aprovada ação, tendo sid 
del borado a Medalha por subs 
crição emtre os assoviados e entregá-la 


. E er 
com fractura aa perna esquerda, Reci D M h L 
iheu à enfermaria 5 e Matozinhos - Leix0es ao ar, dr, Follcissimo Campos, numa, fes 
ta do clube, Protendeso, assim, dar al 
PRISÕES dica ça enificado excepcional à homenizem que 
RO LARÁPIOS *ANSILRARAM o sr dr relicisimo Campos exube- 
Peta P.S.P. foram presos : QUADRO a REA NA palco rantemonte merece e que val constitur 
4 Osório, engraixador, | UMA MEROBARIA — O comerciante Josó o prêmio dos relevantissimos serviços há 
ANIVERSARIOS [Ago go E 


MATOSINHOS E GAIA, TEM 
SIDO DESVIADA PARA OU- a Fonseca, morador na Rua do oZen Os pre o ke 
UNI BONTOR ID OLPAIS gem morada certa, para averigunçes de | Camilo da Honsica, morador na Ja do dozonas de unos prostados à causa 
Fazem amanhã anos as senhoras: “yatme Fernando Ribeiro de Aimel- | esquadra policial desta vila de que PRESIDENTE DA CONFRARIA 
DO BOM JESUS 


de idade, jornswiro, ae Gulpilhares. Gaia, 


rs. 


Larápio apanhado em Regressou do Brastl o prestigioso Yra- 
flagrante carenso e distinto esc. Tr, dr, Luis 


Almeida Braga, presidente da Con: 


Pelos Serviços de RIREP EO Cotas j D, Maria anota uimela aoronta aa, na, O ae e puedo, ensenhoira; a e nos, depois de ha 
Jegação Destrial da 1. G. » foi-nos | da Cunha Reis, D. Delfina Dulce de Quei- | Rua de Cos! abral, e Carlos . - 
feenceida, para escarecimento do publ | roz e Mascarenhas, D. Mara Ana Curilo | Santos, de 20 anos de Idade, marítimo, ; Desastre de viação 
co, a seguinte nota : Machado, D. Maria Teresa Monteiro de | 4a Rva de Vasco da Gama, Afurada, Gala, 

Tendo chegado ao conhecimento des- | Barros, D. Elvira Gomes Barbosa, D.| por desobediência e falta de respeito uu y e pra FORNOS DE ALGODRES, 16. — 
a Cree o a ape NT Ao ad dera prq y piro. Depressa se de DIA oaRnliubt aber Lands HO LCIRÃ rara do Bom Jesus do Monte 
des quantidades ' de batata es.rangeira | de Sousa Brandão. TOliia Ribeiro da Siiva, de, 44 anos | nhciro, Depresa so descobriu quem cram | Uma caminheta pertencente ao Gré- a Da “A Rca a pm ema O, MOnIO 
condicionada para o consumo do Porto, | E os senhores: Ê de idade, serviçal, do Balrto de Vita. | Os antores da façanha é no momento em | mio da Lavoura da Vila da Feira e CACIA, 16 Cerca das dezolto | | Os seus colegas na Mesa da Co 
petos organismos competentes, tios ulti= | Conde de Obidos, D. Diniz de Almet- | por ter foto uma decnesa Murm, eutegaa | QU vavam para teparuir o roubo, | conduzida pelo motorista António | horas e meia de ontem, no estabe: Er RE Pd Dr ET 
mos. tempos, este produto rárcava, no | da Coutinho, Sottomayor e Avila D, Fer) CNS Go recusar a Barar, oo ci cos | aparceoihes, de Mbito, à. PoliA, MUS) Ferreira Fontes, de 57 anos, resi-| lecimento comercial da sr* D. Irene | iuado “ontem, constauiandose, asim, 
mercado livre, visto não esta lona- | nando Amado, 7 Manuel 0: - . 5 É : q 4 PR E , Bi ips a aliva N ” ps exito da sua viagem. 
da, notando-se, inclusivamente, dificut- | lazar Pacheco, Jorge Frederico Mayer, |, — Acácio Alhino de Sá. de 37 anos us | 05 prendeu, a todos. São oles + Oscar Pet: À gente em Trancoso, foi de encontro | Rodrigues da Silva Nunes, na vi om o êxito da sua viagem 
dades na sua aquisição pelos” «colecti- | Casimiro Alves Abranches e Cunha, Josó | Cade, PURO sigo, solicitado a sus | quim Ferreira da Silva, Augusto Fer-] a um carro de bois pertencente a | nha freguesia de Angeja, foi apa- CONTAS DA CAMARA 
vo (nospitaio, Arraste um inquas | Silva: Mandel Antônio Veloso van Zee | captura nelas autoridades administrati- | rotra da, Silva, ambos da Fonte do Ouço. | Agostinho Santos, deste concelho. |nhado por rquela proprictária a ANNA 
rito à forma 'como estava sendo nego- | António Maria Owen Pinheiro Torres. | vas de Vila do Conde, Caio a ÃO Soneto da qua | , Do choque resultou a morte dum | roubar a gaveta do balcão, um ho- 


clado, della, deu entrada no Alhide dos bois e avarias nos veículos, mem que deu a identidade de Rol-] | A camara Municipal encerrou, ontem 

Assim, averiguowse que & bataia EM VIAGEM CHEQUES SEM COBERTURA | ComimorÁÓULO, PROMOVIDO prLOS dão Correia Moreira, de 30 anos, ca- | os termos dn Lol. as contas felativas 
consignada aos armazenistas do Porto, OLUNTÊALOS DEL LEL ' a À er “1946, Na extraord 
Matosinhos e Gaia e estes distri O sr, José dos Santos Silva, emprega- pr A core vio] Dois menores desapa- ado, maritima, de Pessegueiro do | nara que verificou o oncerramento das 
buida aos rotalhistas dos mesmos con: |, Vimos no, Porto, com sua filha, Maria | do! de escritório. ds Bua das Musas, fra de Leixões realizar. em breve, Vouga e que ali estivera a comer e | contas, estas apresantaram uma receita 
celhos, astava sendo acambarcada q des, | Emilia, à sr Viscondessa de Paço de Nes- | nome da, firma, o Qitonel, Co mu | um. oqpietâculo no Tentro, Constantino recidos a beber durante toda a tarde. ineluíndo a da Comissão Municipal de 
To Bona ouso stritos do “País, | —Ao Porto regressou da Livração, | queixa na Políefa contra um comercian- yo uai tomarh dar TORTA O á Y Como ocasionalmente passava 9.008 contos e uma «despesa de 9,009 
destinando-se, sobretudo, a ser vendida | com sua filha sr* D. Maria Teresa, q sr. | te, cujo nome indica, acusando: «de lhe | E) Program 7 o seguinte. «Duas pal | CARVIÇAIS (Moncorvo), 16. — À naquele instante, o 1.º cabo tos. Elcou, portanto, para a geróncia 
por preços exorvitantos a título de es- | D. Maria Afonsina Dantas de "Sousa fot, entregue; para, pagamento demo O O Mia destadno Nesta | Há dias, do. anoitecer, chegou ao] N. Re comandante do posto doa e ra ata RAN 
casser e também para a sementeira, | E 7 y 3 + em cona aberta com o corno activo | Largo da Estação, desta locaiidade, | bergaria - a - Velha, sr, José 

rei) Elm ques de 1161800 e 1760800, que se ve: a aber RA ) & çj 's + | bergaria- a - Velha, é Ma 

que, por isso, ainda neste caso, era ven a 0 gas do A-táiçoo a AT, Bombelgnt, Voltniânos Gm forma: | um automóvel Glnsento, cujo mumero | Ross e o soldado et d0, er. Mário COMISSAO REGULADORA 


DO COMÉRCIO 


ida a preço superior ao tabelado para ; a 

O consumo, ainda que por importancias POR DELITO ANTI-ECONÓMICO fa em 2 netos de Gervásto Lobato; | se desconhece e guiado por um indi-1 Pe à de Oliveira, foi-lhes 

médias entre. O. braço de «oóntima 8,9 e pero de dar o qestina q tam | Vid4O também -esconhecido. Diz-se | tada a captura do Roldão, que ape-) mstão em distribuição, na tesouraria 
mente, prejudicando, de: E ã ç ado o fim 4 o destina o tam indi y e- t gaveta 39 «autorizações da compras de géncros das 

ra, “as qualidades selecélonadas, quer EsTSÉS Pela Secção de Justica da Polícia au | pum A granda simpatia de que gora o | QUE esse individuo, pouco tempo de- | nas tirora da gaveta 22550 em) autorizações Ga Cimo de géneros di 

continentais, quer estrangeiras, para Tuna Musical de Santa Marinha pprança pre A RS ite | refovido aruno framático, de Dotadtar Pois, voltou com o carro para trás, | mocdas de prata. O larápio seguiu | Inistas ua cidade o de azeite aos hoteis, 

menteira, e desfalcando, criminiosameni de 9 avos de idade, comenciarte do Alto | 6 que o público ncarinho e auxilio 2) io é, ecguindo pelo caminho por] para q cadeia de Albergania-a-Ve- 


referentes ao corrente mês, 
o ahastecimênto para consumo. 


ânfelativa desse punhado de rapazes que 
Por isso mpsmo, esta Delegação Dis- 
5 


para averiguações de delito antisecono- | mrontos “rato sempre q sacrificarem-o | Onde viera, mas, tendo visto três ra: | ha, para investigações. 
mico. por quem necessita dos sous valiosos | pazes ma estr parou o carro e 


OS QUE «PASSAM» 
dai PITAL | 


CARAPAI d dum m ) 


6 tárIo, m 1, 08 | read no enc quantidades do se; fregu Toa o o Martins, de 194 v 
SRU arrél + esentarm “queita É 08 | reradas com enor uamtida des à g ara rd os Ponnão ; ur 
o tó e. José Ca- | ai Da - enrapau. Toje, cfectuaram-se avilt sia de Feigar, promete; alificá- 6 a al da freguesa de Parada, que (en 
Fe spa uim Nogueira da Rocha, da Rua | vendas daquele peixe ao preço de bo 45] fd cidade, a Polícia prendeu Luís | dado wma queda sofreu um extonso fe. 
O irao Ga o PNRMid onto," Antônio TALS Sogauim Nogueira da aminheta de | é do escadas enda, dois cnbnzés 10 movl. | -10s com 50800. Dois dos rapazes en- | dosta y Pp 


y j rimento numa pena, Tambem foram 
verto Pio de Vargas Siva; vice- | carreira que estava estacionada na gara-| mento na praia foi enorme, — €, traram para o automóvel que seguiu | Francisco da Silva, de E) anos, QUe | corridas no mesmo” hospital M 
«presidente, José Pereira Alves; 1º se-| zem Atlantico. à Rua de Alexandro Her) >>> 6 m< com os farois apugados. andava a monte depois de, com Ou-| Jweé Sanpalo, da 
eretário, José Manuel Ferreira : 2: so. | culano. lhe furtaram à qua gabardine, ê O que é,, porém, extraordinário | tros quadrilheiros, pra asssscinado, Silva Dias e de sara é 
7 y tin | no valor de 1500500. que tinha sobr K s à e stdente nas Car 
CO A o Rand guardo | assento para a marcação do seu Igor. Festas e Romarias é que, até à data, os rapazes não e: | em Santingo de Cacém. o propric- talento mas Car 
diários oportunistas, ka Sousa; vogais, Manuel Albino de) —D. Maria Berta Ferreira, da Rua gressassem, ignorando-se o seu pa-| tário do Monte Pai y 
ao espírito de fraudulência e de ganan- | Sousa e Manuel Alves. de Coelho Neto, 36 contra uma pessoa radeiro -apesar das diligências feitas | quo este jornal se referiu oportu- | Fernandes e de Maria db Jesus 
cia dos negociantes de minério do pe-| Suplentes — Lourenço da Costa Dos | Wue indica acusandoa dé lhe Ver furtar ia ari ob enonirai namente da troguesia dé 5. q0a 
rodo de guerra, é que pode atributr- | mingues, Antônio Couto de Almeida e) do da residencia uma fivela de ouro com AS. Gonçalo, na Trofa pá y ; em conscquância die, quedas = 
-Se que se possa veri ficar, falta do vas Joré Augusto de Sousa. cinco brilhantes, no valor de 5.000800. CRONA ARC SA BAInaRtNda LDO GOA ade E Alonso dia Neres Q d aj Aa dReia O Pronta] é 
tata para consumo no Porto, quando,) "Conselho Fiscal — Presidênte, Jose banda de musica realiza-se, no próximo vador, o «Gato», de 14 anos, fi- ueda morta! 
desde Outubro até fins de Dezembro do | de Sousa Azevedo ; secretário, José Al- ABUSO DE CONFIANÇA domingo, na tregucsia de Covolas, deste | lho da Eduardo Emílio Salvador, ABUSO DE CONFIANÇA 


PR A Oo genao caro de ves Neto Junior, e relator, Deoclecian) A sr» Ana Rosa Faria, da Rua do Al: | concelho, a festividade em honra de S. | Voste roupa de cotim claro, já rota, 


Gonçalo que, já pelo belo o pitoresci A º SETUBAL. 16 — Quando, num EVEN PA CaLRS TR 
E o ibn quo (O, anresortoo eita, ici | on da Pai, euer pie aetoE | usa boné é socos. O outro Chama-se | andaime. proceda” a arranjos” | qr ASP SM deter Mali To mo 
pda Se passa aa que Salão de Festas da Rechousa recusar a restituir-lhe diversas peças de | primeira romaria do ano, ali costuma | António de Jesus Dias, tem amos Abras ansado 


r ti, uínta das Grades, caiu e fracturou | Vila Verde, contra Mantel 
roupa. de vestuário, no, vales do MOMO | dai farto Meo Me de troten- | € é filho de Júlio Dias. Via ia de | R RISO pedreiro Gabriel da Bils | somvrciante da Rua do D. Podro Y à 
y mn tam le abrilhantado por | que lhe confiou e que, v " zul e é remendado, y juem sousa de ter Ído carregar toros 
3 resressão de is abusos Luto ci da tarde, Dailo atrtihantado, por) que lhe conti cotim azul e boné remendado rt id dê tor flo careogar tomo 


dos somamvina * remetendo Transportado ao Hospital de Setú- ato pola quantia de ago, 


os homens competentes da fiscalização) Realizaso no próximo domingo neste 


«os Tribunais competentes os prevant- tor bal, expirou quando o sujeitavam a) (O atuuido alega quo procedem assim 
Sadores e autores da carência da génas — Fê Magico em virtido duma divida contraída. polo 
interferências, quer daqueles que, sendo 

sérios, são enganados, quer ainda daque- e sas sa ps, 


| 


tos e Queiroz ; R 
e Eça de Q Coimbra vista de dentro 


r ' Ls 
batata ao público Mo 
de Gaia DO ( EN | ENA (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) +» 
Do ar. dr. Fernando Moreira, prest- tude falsa, Sem a lógica da intellgên: passados, mas é da projecção da nossa 


dente da Camara de Gala, recebemos a os raofocínios serão falsos, também. | sombra que se alimentam 16 suas con- 
segunte nota; 


Ninguém conseguirá fazer uma estátua | vicções e ns suas teorias. Mal vai à mo- 
eopiutiron treta cure AD OS EDITORES DESTA MONUMENTAL EDIÇÃO, LEVAM AO CONHECIMENTO DOS SEUS JN) :!º/,3 15/15, 5 titia] Mio Lot seo 
Ginteiouição Ca DO nas + Ea palavra, sábia é Drudente, São crises colectivas, amigo. Os 
miar O ros em qua /A) PREZADOS CLIENTES, DE QUE SE INICIOU JÁ A DISTRIBUIÇÃO DO IV Pr faca é qa AE van) ER ga TA, 


todis as freguesias do, encanto, ná az tais. Falar é comunicar em êxtase com | renúncia. Estamos neste momento numa 
tata à venda, Cumpre ao publico exigir, 


o om alturos, fase transitória de processus mórbidos, 

através das autoridades locais, a sua 4a M a I Bá S (oC fBtintáva, a tarde o sou cominho | num compasso de cepera, de Patologia 

venda glorioso para a long.nquidade das trevas. | gregárin. Lembre-se de que já alguém 
2º— Na mercearia de Joaquim Mo- — 1º VOLUME DE Fr O algodão pardo e pesado que cala da | comparou as multidões às histéricas 


im- 

reira Póvoas, em Majamude, ainda se fera Inmbia, com os laivos tre-| penitentes.. Creio que fo, até, um dos 

encontram à venda mais de 41.000 st tem, as pedras adormecidas, os] argumentos contra a inferioridade das 
3:— Continua à venda, no mercado 


municipal, a 2860 o qu HAVENDO AINDA ALGUMAS INSCRIÇÕES QUE NÃO FORAM LEVANTADAS, ROGAM EE] Pis, | de Lembriso Pão Enofaio e de Eustaso 
cxacoub eb tasridt DD (GU ALMENTE O OBSÉQUIO DE AS PROCURAREM NOS LIVREIROS, ONDE ESSE JD) 7/1] Suas ii ri or 
nBico Conforme, a promessa, feua ao Dl REGISTO FOI FEITO, EVITANDO ASSIM QUE AS MESMAS VENHAM A SER CANCE- BH)! 15%. (rc; 05 io du mi) jp o ore anatomia ao di 
8, apreendidos há dias, podem ser 


procurados, a partir da hoje, às 14 ho- LADAS, PARA SEREM ENTREGUES A TANTOS NOVOS PRETENDENTES Eântesco, "ailenicioso “como” um “imenso pn a 


como à Venus de Nilo, escon- 
ras, nas seguintes lojas ; 


Diário de Braga 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


Tribunal Judicial foram distre 

s às Seguintes causas 

Acção de despejo, movida por Marta 

Conceição Soares, viuva, proprleta 

contra João ira, casado, paste 

ambos da Kus da Ponte, desta oi- 

rivão, Rocha. 

to orfanológico, por óbito as 

Angelina Fernandes, moradora que fo 

na freguesia de Pedralva; cabeça dê 

casa, Domingos Goncalves, proprietária 
va nivsma froguesla. Escrivão, Cruz, 


JULGAMENTO 


No Tribunal desta comarca, respon 
dem cm Tribunal Colectivo, por crime 
grave, Antônio Ferreira dos Santos, ca 
“ado, metalúrgico. «desta comarca, Fol 
condenado na pena de 9 anos de prisão 
celular ou na alternativa de 3 anos de 
dogredo o 1.000800 de imposto de justiça 
O vêm casou com a ofendida e por € 

motivo ficou à pena suspensa por à anos, 


BOLETIM DIARIO 


AA 
Deuino em y as pelo desapa- 
recimento rola 

fazem anos, as 


Cara adelaide d 

elnda 1 do Vale Mara 

D. Gu 

D, Marta Mercedes 

Margur 

Queiros de Va los e Le 
D. Maria Alice Mesquita Guimarães é 
os srs, João Faustino, Artur augusto do 
Sarmento — António da Costa, 
Bernardino de Andrade Varela, Prancis- 
co José Ribeiro Guimarães, Antônio Cow 
lho Ribeiro, Valeriano Pereira de Car 
valho, Manuel José da Rocha, Carlos 
Pires Calheiros e António Marla de San- 

ta Ana Pinto, 

Divershes — Cinema, à noite, no Tea 
tro Circo, com o filme francês «Boémia». 
'Farmdctas de serviço — Hoje, estão de 
serviço permanente as farmácias . «Hos- 
pitalr, no Largo de Carlos Amaranto; 
“Silvas, na Senhora-a-Branca, e «SQntos» 
na Rua de'S, Vicente, — A, M. 


— 6 < 
Foi inaugurada a luz 


electrica 
NA FREGUESIA DE ALFEIZERÃO, 
DO CONCELHO DE ALCOBAÇA 


ALCOBAÇA, 16 —/A luz eléctrica na 
freguesia de Alfeizerão, foi inaugurada, 
festivamente, no dia 12, com a assis: 
ência do sr. dr, José Alvélos, em re- 
presentação do Director do Secretariado 
de Informação e Cultura Popular, or- 
ganismo que contribuiu com a impor- 
tância de Ly contos para que a fnau- 
guração podesse ser um facto realiza- 
vel. o que sucedeu, 

Pelas 15 horas chegou a Alfeizerão o 
representante do S. N 1. C, P, que era 
aguardado pelo presidente da Câmara 
de Alcobaça sr, dr. José do Nascimenot 
e Sousa e por todas as autoridades lo- 
cais, procedendo-se à Inauguração oficial 
à qual foi feita pelo sr, José Alvelos 
que fez a ligação para a Pousada de São 
Martinho e sr, dr, José do Nascimento e 
Sousa que procedeu à ligação para à 
vila 

Após a Inauguração, o cortejo per 
correu as ruas da vila, dirigindo-se à 
sede da Casa do Povo onde foi servido 
im «alfeizerão de honray, o qual foi 
servido por gentilíssimas senhoras, Aos 
discursos falou, em primeiro lu 
presidente da Junta de Freguesia, sr. 

E imões, que num improviso 

entidades presentes, manifes- 
tando o seu contentamento em nome do 
povo que representava, pelo melhora- 
mento recebido e salientando o quanto 
tinha sido de valioso o donativo cón- 
cedido pelo Secretariado. Segulu-se & 
sr. dr. Gagliardini Graça, presidente da 
Junta de Turismo de São Martinho do 
Porto, entidade exploradora da luz, para 
a qual contribuiu com 90 contos e qui 
afivmou da sua alegria por a Junta a 
que preside ter contribuido para que à 
inauguração da luz fósse um facto 

Em seguida o pároco rev, João Viel- 

Pereira, vice-presidente da Assem- 
Geral da Casa do Povo, leu um 
telegrama do respectivo presidente, gr. 
José Rino de Avelar Proj. o qual afir- 
mava ser-lhe impossível comparecer mas 
que delegava a sua representação, pel 


nome do org 


jent 
presidente ca GESTO E 
não só como Presidente, mas, também, 
em representação do governador civil, 
que o tinha incumbido de felicitar O 
povo alfeizerense por tão grande melho- 
ramento recebido, Frizou que fará todos 
os possíveis para que dentro em breve 
as restantes freguesias do concelho ce 
Alcobaça sejam electrificadas, salien- 
tando o quanto tem sido ajudado pelo 
governador civil e pelo Govêrno, nas 
«demarches» a que tem procedido. 

Por ultimo falou o sr. dr. Jost Al- 
velos, terminando, a: , n festa que 
ficará para RA na memória do povo 
laborioso de Alfeizerão, —C, 


— 6 
COMEÇOU A SER CONSTRUIDO O 


edifício para quartel e 
sede dos Bombeiros V. 
de Carregal do Sal 


CARREGAL DO SAL, 16 — Com 
grande regostjo. tiveram Infelo as obri 
de construção do edifício próprio pai 
quartel e séde dos Bombeiros Voluntá- 
rlos desta vila, feitas a expensas do sr. 
Abel Alves do Figueiredo, important 
industrial de Santo Tirso, grande bene- 
mérito e ilustre filho desta terra, 
quem a nossa Associação deve, desde a 
sua fundação, os maiores benefício 
fegundo o, projecto, deve ficar um ed 
Ício grandioso, de. amplas 
instalações, — €, O 

>.< 


Mocidade Portuguesa 
dida 
CAMPISMO — Todos os filiados ins- 
critos no Centro de Campismo, da Es- 
cola de Quadros, devem comparecer, 
às 18 horas, na Casa da Mocidade 


de Campismo), afim de receberem. 
directivas, 


dos inscritos para a frequên- 
cla deste util curso desportivo e para 
obtenção da respectiva insígnia, toma- 
rão parte, durante o corrente ano de 
actividades, em excursões e acampamen- 


als. 


RO ESPECIALIZADO DE ATLE: 
PISMO — Começando este Centro à fun 


clonm no próximo dia 18, no Liceu de 
Mexanadre Herculano, <ob' a oMentação 
tácnica do director do Centro, Edgar 
Mamegão, «v do monitor António Gons 


Jazigo abandonado dam dos meus olhos tudo aquilo que eu 


DM tão da: Rogub) ; Escoel-me, cautelosamente, no longo | adoro, à beleza, à beleza eterna” quo 
PR EO ob | dos “corredores, para, há dE gd | Estremece em tudo que Iateja e canta 
na mesma Avenida, 3000 : Antônio e . conversa daquel dols mo! como erra, o sol criador e bendito, a luz 

o SPA gaga = - 144 itas — PORT Be "Toner mosto, “o uv 5e-| que fecunda. & mãe Maiuresa é encho a 
pes Wa Conto, Santo Onídio, 3000 ; doué EDITORES — 144, Rua das Carmelit Ham? Não col. O que é Certo, é que, | planeta oa "ecridan aa da Caençio O 


3.000; Avelino Monteiro Vidal, de Vilar pouco depois, começaram a andar e O | triunfais. 
B b V | tá . et sPsário, a nn PRE TTRÉNS queiras aa psicologia e a mentali- 
ombeiros Voluntários ramente Inútaio. meu velho, Sulga dade dos grilos 
ram-se no negrume da portar Mas a 
Portuenses de novos vivem daquilo que nós semea: | sua vor parda” jan ae 7 
uBlsso 
salão nobre des er Let, e da vida. Podem zombar das nossas ca-| duma paisagem que cu cheguei ainda à 
ção, uma «ematintes dançante, dedic: Pi 


Sebo da Aillaud & Lellos, Lida -s2, Rua do Carmo-LISBOA flo monto a pe feio suma) Todi, oi, poi ilgo! Ci quo 
E EM TODAS AS LIVRARI AS DO PAÍS morremos, mãs  enganam-se, Somos nós). Desapareceram os dois vultos. Sumis 
Et a mos, A experiência é a grande mestra | como. um sopro soRrado que” cubiae 
Ry = turrices, podem dizer que somos ante-, | conhecer... — U. À. 
aos seus associados e suas familias. 


= impático a N'Aloy aquele rapaz tão jovem, tão louro * apaixonado em Espanha? Acaso por,.. ela? Sentiu-se deslumbrada : 
FOLHETIM DE (QB Gomércio do Porto- 6 t-leira, 17 de Janeiro de 1947 (36 ( (je a Rosália Sentiu-se tão ligada a ele por este . apaixonar-se por cla um marinheiro de sonho, um Cristian Ostgaard ! 
; conhecimento que em poucos minutos lhe tinha contado toda a sua vida, Contemplou o mar, sobre o qual o sol descia pouco a pouco. Os 


fio E muito baixo, tão baixo que o cadete Magnus de Falsen 


na amurada, ao lado dela, começou : sua «roqueta», 
-Ja, murmurou ; 


podia ouvi 


— Tenho vinte e um anos... muito poucos, não é verdade? Nasci 


do mar! Quando voltaria ? Que diri 
momento para o outro? Beatriz teve uma ideia salvadora : far-se-ia 
u o y passar por N'Aloy! O professor protestou; nunca consentiria nisso. 

eg Magnus julgou seu dever corresponder a tanta confiança. Apoiando-se | seus olhos procuraram o ponto distante onde se encontraria Maiorca, à ocínia zangou-se: por que razão mandava ele em Beatriz? E nova 
nas az na emoção agitou todos os habitantes do sola 


Carneiro, avisamee os filiados 

Os que desejom Inscrever-se 
cor no ginásio do referido 
Liceu pelas 16 e 30 daquele dia. 

São Igualmente avisados, para compa- 
recer afim de tratar de assuntos rejatl 
vos à modalidade, os delegados despor- 
tivos dos Centros que tenham ou venhas: 
1 ter filiados Insoritos 


ce < 


Distrito Escolar do Porto 
pre 
A professora D. Maria Beatriz Geral- 
des: devo” comunicar Rhadintinganto” 
divece do Distrito Escolyr do Porto à 
sum actual residencia. 


iam ao marquês que chegava dum 


«a beldade da família e o 


professor estavam noivos e casariam quando N'Aloy regressasse». Mas, 


Id em Oslo... Quando não estou embarcado ou nos ministérios vou para E E OULT dg dr 7 Perdapiia, Maiorca... gs Cos Senhor ! Porque é que, durante tantos anos, havia reinado a monotonia 
VIRA PEI O MAR * a minha casa ali situada, ou a por essa altura, o meu primo Cristian ue EO vós, de quem julguei nunca poder separar-me, me sin e agora, de repente, por lados tão diferentes, chegava o imprevisto? 
está de licença, reuno-me a ele. ão 8 


e não o feria nunca compreendido 


disesse : «Porque eu o pressenti», Esta vazão deixou-a 


ussão prosseguiu: alguém tinha de fazer-se passar por 


uês de Arbona lhes pedisse o dinheire 


enviado pela madrasta e já entregue a Aladar. Visto que Beatriz era 
noiva de Vallada — que coisas tão assombrosas aconteciam no mundo ! — 


do à irmã mais velha. 


Quatro dias depois, numa formosa manhã, tão azul como todas as 
de Maiorca, um toque estranho em que não se reconheciam o professor, 


tribo em alvoroço, Tratava-se certa- 
como um pimentão; as pequenas 


aram cair as bonecas que se quebraram ; a tia Marmitôn, por ter 
é: Beatriz, que pintava os lábios diante 


o «batony: a Alberto, que procu- 
tampa na cabeça inclinada... Tudo 
or fim, Eus Bernat, primogénito dos 


— Espera !... Espera, Luís !— suplicou a angustiada voz de Rosália, 
: — objeetou o rapaz. 


ela, apoiada numa esquina da mesa, 
rracho que bate nas mulheres, dum 


Porque não estará N'Aloy aqui ? — suspirou Mercedes. — E' mais - 


E Rosália não chegava a compreender 
— Cristian Ostgaard 7... — perguntou N'Aloy ruborizando-se ligei- XIV Fe Máriaa lhe 8 p 
ramente ao pronunciar o nome. cotrvenidida: 
por DONOHA, LINARES BROBARA É Ele mesmo... Conhece-o? On, claro; é verdade! Ele e todos CHEGA O NOIVO Baia 
É os oficiais privilegiados pela sorte vos acompanharam no almoço, a &j x k ; bro ADE Ita no QUA qusTo Dar 
O seu rosto gaiato, um rosto risonho e jovem, iluminou-se ao e ao ada E” um bom rapaz o meu primo! Quero-lhe quase | A tribo Bernat estava como doida. a as CEO fia horas de 
desaparecer Jonás. Voltando a perfilar-se, apresentou-se a N'Aloy. como aos meus pais, e sem dúvida como aos meus irmãos... E digo como | pânico — mais de trinta — este duvia amais lo para dar gar maior 
— Cadete Magnus de Falsen... A' sua disposição — disse num aos meus pais, porque Cristian, sete anos mais velho do que eu, trata-me das excitações ! N'Aloy no cruzador ! oy com rumo à Turquia! catia representaria o papel destina 
francês perfeito. um tanto paternalmente, dando-me conselho..., embora não o exemplo. N'Aloy separada deles ! k Ê ia 
— Muito gosto... Glória Bernat... — apresentou-se, por sua vez, a —Divertimo-nos muito. Esta viagem, sobretudo, temo-la passado maravi- Por indicação de Vallada, que depois de revolucionar toda Pollensa 
rapariga, q lhosamente... São tão bonitas as raparigas dos portos! Gosto que meu para encontrar N'Aloy, queria ocultar a sua viagem no «Kongsberg», em opa alto eróm orCntairo (Rag 
e — Bernat? Sim? primo se divirta. Está tão só ! Os seus únicos parentes somos nós, e mesmo  explicara a todos que, tendo ela saído de noite em busca do médico, mente do marquês? Rosália côrou 
— Por que não ? — estranhou N'Aloy. assim, afastados. Cristian devia casar... Eu dar-lhe-ia, com prazer, qual- — caira nos arredores, quebrando uma perna, Recolhida por uns lavra- dei 
— Por... nada. quer das minhas irmãs... mas ele diz que enquanto se não apaixonar dores que a levaram para a sua herdade, avisou mais tarde a família Pp o ba Ta 
E acrescentou, risonho : iucamente não casa. E” um sonhador! Crê no amor! Imagine! para que fossem buscá-la. Como só faltava avisar da mentira o médico GAO a o alastrar 
— Não tem uma irmã com olhos negros, quase tão formosos como Você crê ? da tribo e este teve de ir ao solar visitar a pobre Clotilde, a quem a do seu guardavestidos Ler aaa 
os seus, um cabelo ondulado também semelhante ao seu, e um carácter — Porque não? » embriaguês ainda durava ao fim de quarenta e oito horas, tudo se arran- id da pa 
alegre ? — Porque... porque... Não sei porquê, mas eu não creio! Será jou e todos acreditaram nas explicações dadas. Agora, entre os muitos prieaeA SesoL0UN déscer & abEIt) 
— Tenho... Parecemo-nos muito... Conhece-a ? — perguntou o Gran . talvez porque nunca me apaixonei. E gostaria! Segundo o meu primo, afazeres dos habitantes do solar, não era o Eta ter Sis Ene 
Jeque, recordando, comovida, a sua tribo. que acaba de se apaixonar, é maravilhoso. A TO ngm o a ACM HA GDI DIES 
“mi a dançar com ela... F — Ah!... Seu primo ?... x velha das Bernat. y nha LER 
Ee a Creio que se refere a ela. —Já lhe disse que se trata dum gear dt sato Ea de Edo DU ETEl eg Dina E pRocen der do Deca ao  Lambrátvos que se trata dum bo 
im, O E: U i ionava atirar-se à água para chegar a nado ao o, e re no ' 
ER AO E ER alba cão derríveia 1 ES de cama, em lugar de se encontrar a muitas milhas de distância, com rumo  libertino, dum canalha... Odeio-o, sem o conhecer 
agnus riu com maior vontade. O coração de N'Aloy dava tais saltos que ela receou que saltasse o Estambul. . o Em À E pera 
ia sua irmã é deliciosa e quase tão bonita como você. pela amurada e fosse para 0 «ucampamento». Sem dúvida não pulsava Entretanto a tripulação da nau imóvel em terra, estava como MOR 


= Muito obrigada... por minha irmã e por mim. pela tribo Bernat... Seria possível que o tenente Ostgaard se tivesse doida. N'Aloy na Turquia! N'Aloy só, entre homens! N'Aloy no meio 


(Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


ALIANÇA FRANCO- 
-BRITÂNICA 


Léon Blum está a ilustrar a sua 
passagem pelo poder com iniciativas 
do maior significado e alcance poli- 
ticos, econômicos e - internacionais. 
Internamente, a sua batalha pela baixa 
dos preços e pelo aumento do poder de 
compra de todos os franceses, com a 
intensificação do trabalho e da produ- 
tividade gerais de todo o pais, já haviam 
criado à sua curta gerência ressonância 
universal, Agora, a sua viagem a Lon- 
dres, com a subsequente declaração 
oficial em que se anuncia a génese da 
aliança franco-britânica, confere à 
actuação governativa de Léon Blum 
máximo relevo no panorama mundial. 
Aos setenta e quatro anos de idade, 
enfraquecido e debil.tado, na sua saúde 
e resistência fisicas, pelas perseguições 
de Vichy e da Alemanha, o estadista 
francês presta excelentes provas da sua 
inquebrantável e patriótica força de 
espirito e de carácter. 


COMENTÁRIOS INGLESES 


A projectada aliança entre a França 
e a Grã-Bretanha será efectivada den- 
tro do espirito e da letra do artigo 52.º 
da Carta de San Francisco, que estru- 
turou a Associação das Nações Unidas. 
Portanto, virá a ser «acordo regional», 
construtivo e reforçador da acção pre- 
ventiva contra a guerra, exercida pela 
O. N. U. Mas, certos órgãos da Im- 
prensa inglesa frisam que tal aliança, 
notificada, préviamente, aos Estados 
Unidos e à Rússia, não deve, por forma 
menhuma, ser considerada como ele- 
mento contributivo para a formação de 
qualquer bloco ocidental. Entraria no 
sistema já em vigor, de alianças, por 
vinte anos, a franco-russa e a anglo- 
-russa, todas três convergindo para O 
mesmo objectivo comum que é o de 
eyitar nova conflagração bélica. 


ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 


Ao lerem-se estas linhas é quase 
certo que já se conheça a individuali- 
dade eleita para presidente da Quarta 
República Francesa. Pela nova Consti- 
tuição, é o presidente que nomeia o 
chefe do Coverno do pais. Este apre- 
senta-se à Câmara dos Deputados e 
recebe ou não a aprovação ao seu pro- 
grama. Há quem avente a hipótese de 
ser Léon Blum o sucessor... de si 
mesmo. Com o prestígio adquirido pela 
sua gestão dos negócios públicos, tanto 
interna como externamente, em tão 
poucos dias, semeihante hipótese não 
seria inverosimil. Seja como for, o que, 
provavelmente, se seguirá é animado 
e vivo debate sobre o, projecto da 
aliança franco-britânica. Ela interessa 
muito, não só às duas Comunidades, a 
inglesa e a francesa, esparsas pelo 

i mas a todos os países que, na 


quila. 


C IGNOTU; 


se 


O debate dos tratados de paz 


Expulso pelas autoridades britânicas 


com a Austria e a Alemanhodeixou, ontem, Londres 


(CONTINUAÇÃO 


parte na guerra ao lado da Alemanha ht- 
tleriana. Quanto a este segundo ponto, o 
memorando jugosalvo analisa os crimes de 
guerra da Áustria, indicando os seguin- 
tes : — Primeiro, à premeditação de pla- 
nos' de agressão contra a Jugoslávia e 
a germanização das populações jugosla- 
vas antes do «Anschluss» em Março de 
1938; segundo, cooperação voluntária no 
ataque lançado por Hitler contra a Ju- 
goslávia em Abril de 1941; terceiro, prá- 
tica de crimes de guerra por austríacos, 
durante a ocupação da Jugoslávia e con- 
tra a população jugoslava. 

Em conclusão, o memorando jugoslavo 
alega que os crimes de guerra austriacos 
revelam o objectivo de escravizar os po- 
vos jugoslavos, apropriar-se de territó- 
rios nacionais jugoslavos e germanizar 
à força a população jugoslava. — REU- 
TER. 


O GOVERNO AUSTRIACO TERA 
A LIBERDADE DE APRESENTAR 
OS SEUS PONTOS DE VISTA 


LONDRES. 16—Do redactor da agên- 
cia «Reuter», Montague Taylor: Os 
quatro sub-secretários dos Negócios Es- 
trangeiros das grandes potências, na sua 
reunião de hoje, concordaram todos em 
que a Austria fosse consultada «âcerca 
do projecto do tratado de paz e deram 
instruções para que o. Governo austria- 
co fosse convidado a apresentar os seus 
pontos de vista. 

Foi também decidido que essa con- 
sulta se realizasse o mais breve possivel. 
O programa dos trabalhos dos quatro 
sub-secretários incluí atender os repre- 
sentantes das outras potências pela se- 
guínte ordem : Jugoslávia, Poónia, Ca- 
nadá, Austrália e Africa do Sul. 

O Governo austríaco será ouvido de- 
pois. «Lord» Hood, representante brita- 
nico que presídia à reunião propôs que 
os representantes da Austria assistis- 
sem às exposições feitas pelos deiega- 
dos de todas as pequenas potências. 

Esta opinião não foi aceite embora 
se aprovasse a proposta do representan- 
te da França Couve de Murville, para 
que os deegados da Austria estivessem 
presentes quando as potências aliadas 
apresentassem pontos de vista especiais, 
sobre os quais fosse util conhecer as 
objeções da Austria 


O PONTO DE VISTA SOVIETICO 


Seguidamente, passou-se ao estudo 
do projecto do tratado elaborado (pelo 
Governo britanico e que «lord» Hood 
disse que estava sujeito a modificações, 
mas que devia servir de base para as 
discussões. 

O general Mark Clark, representante 
dos Estados Unidos, retirou o projecto 
de tratado que o seu Governo elabo- 
rara, dizendo que carecia de ser revisto. 
Fyodor Gusev, representante da Russia, 
anunciou a sua intenção de revear O 
ponto de vista do Governo soviético, à 
medida que prosseguissem as discussões. 

Quando a sessão foi interrompida, 
depois de duas horas e meia, afim de 
prosseguir amanhã, nada tinha ficado 
resolvido, quanto às potências que de- 
vessem ser partes no tratado. 

O representante da Russa propôs 
que no preambulo fossem mencionadas 
apenas as quatro maiores potências e a 
Austria, e que os outros Estados com 
interesses em causa tivessem a ofortu- 
nidade de aderir em cláusulas suple- 
mentares. 

Entretanto, o representante da Grá- 
-Bretanha propôs que as outras partes 
interessadas fossem também menciona- 
das no preambulo, incluindo a Jugoslá- 
via, a Checosováquia e os domínios 
britanicos. — REUTER. 


ECLARAÇÕES DE HENR 


da Router 
o dos negócios 


Hjalmar Sehacht | 


absolvido pelo tribunal 
de Nuremberg 
vai ser julgado por fer iníringido 


as (eis Dancárias 


e elevado artifícia 


Imente as reservas 


de ouro, afim de financiar o rearmamento 


DA 1.º PAGINA) 


estrangeiros da Bélgica, declarou hoje 
que as relyindicações belgas quanto à 
Alemanha serão apresentadas provável- 
mente na segunda-feira aos sub-secretã- 
rios dos negócios estrangeiros das qua- 


tro grandes potências. A comissão parla- 
clos estrangeiros, na sua 
bens 


o professor Johan Smertenko 
vice-presidente da Liga Americana 
para a Palestina Livre 


LONDRES, 16 — O professor Johan Smertenko, vice-presidente da Liga 
Americana para a Palestina Livre, partiu hoje do aeroporto de Croydon às 11 
horas e 15 minutos, A partida de Smertenko para Paris foi demorada em conse- 
quência do piloto do avião particular em que o professor fez a viagem ter tido 
dificuldade em pôr o avião a funcionar. Encontravam-se bastantes agentes da 
Dolícia, assim como fotógrafos a assistirem à largada de Smertenko. Depois dos 
dois iornalistas americanos que fizeram ontem a viagem com ele terem ocupado 
os seus lugares no avião, Smertenko foi trazido da repartição de imigração, Acom- 
Danharam-no o director do aeroporto e um inspector da polícia. Atrás marchavam 
seis polícias. O professor saudou com a mão quando o avião levantou voo com um 
tempo magnífico. Smertenko esteve na Inglaterra menos de 24 horas. — REUTER 


A INTERVENÇÃO DO GOVERNOS 


Tesolveu que “os 
. conseguidos dur: 


O PONTO DE VISTA DO 
GOVERNO BRASILEIRO 


«as dos negócios estra 
o grandes potências, 

de negócios do Brasil, 
O Brasil reclama que 
de obter uma coopera 
nas discussões dos t! 
repr s das pequenas potências 
des ter a oportunidade de discutir 
não sómente 9 seu ponto de vista pró- 
prio, mas tambem as opiniões apresent 


Hugo Gouthler. 
com q objectivo 
mais eficiente 
tados de paz, os 


das pelos governos de todos os outros 
paises, Priza-se que o Brasll tem o maio? 
interesso em que o futuro estatuto da 
Alemanha seja estabelecido de forma 
aça parte integrante 
obtendo-se à 

à não 


que aquela na 
da ordem 


o 

internacional, 
A 

r Uma 


gu 


VAO SER OUVIDOS OS PONTOS 
DE VISTA DOS REPRESENTAN- 
TES DAS PEQUENAS POTÊNCIAS 
ALIADAS EM RELAÇÃO AO TRA- 
TADO DE PAZ COM A ALEMANHA 


LONDRES, 16 — Do correspondente da 
«Reuters, Môntague Taylor; O programa 
para serem ouvidos Os pontos de vista 
dos representantes das pequenas potên- 
cias aliadas, que até hoje apresentaram 
pedidos para fazer declarações sobre à 
sua atitude, a respeito do estabolecimen- 
to da paz com a Alemanha, foi deter 
uimado hoje pelos delegados espec] 

da Alemanh 
dos 


seguinte 


ira, à tarde, 


+ quinta- 
aneito; União 
sexta-feira, à tarde, dia 
% de Janeiro; Canadá, sábado, à tarde, 
dia » de Janeiro, Ainda não se chegou 
a entendimento sobro dois assuntos que 
for. na sessão 
de ontem. se todos os £o- 
y alta 

ual- 


SulAfricana, 


DESACORDO ENTRE OS DELE- 
GADOS QUANTO AS INTERVEN- 
0ES DAS PEQUENAS POTÊNCIAS 


Os quatro delegados dos ministros dos 
megócios estrangeiros reiteraram os sous 
primitivos pontos de vista, A Grá-Bre- 


tanha defendeu 


a ideia de estarem pre- 


À s Potências 


pi o pa 
18 reumiões premeditadas, mantendo-se 
sempre em silêncio, a não ser quando 
expuzessem a sua opinião, e que consen- 
tir que eles falassem noutras ocasiões, 
t ão muma comfe- 
sido definitt- 
segundo as jns- 


geral, o 
posto de 


do ministros dos 
negócios estrangeiros, O delegado fran- 
«ts foi todavia de opinião que seria 
possivel enviar convites, esclarecendo à 


que os 
»s não pode 
q não ser 1 


O deputado 
declarou penis 
aque timham es 
grandes potência 

m tambem es 
a elas na paz 
rentes pontos de 
comelhia 


durante a guerra, de- 
completamente liga- 
vista destes difo- 


a não terem polido 
abandonada 


questão 


pequenas 
ações, às quais 


nhecimento 
negócios 


de ministros dos 


nas | pa 


AMERICANO JUNTO DO GO- 
VERNO BRITÂNICO 

NOVA IORCA, 16. — A interven- 
ção imediata do Governo americano 
junto do Governo britanico para o 
efeito de um adiamento de quinze 
dias na deportação da Grã-Bretanha 
do professor Johan Smortenko — de- 
tido ontem em Croydon, quando 
chegou por via aérea de Paris — foi 
pedida ontem á noite pelo antigo 
senador Guy Guillette, presidente da 
Lima Americana para a Palestina 
Livre, numa comunicação para a 
Secretaria do Estado. 

Gillette enviou cópias da sua in- 
tervenção à embaixada americana 
em Londres e ao embaixador bri- 
tanico em Washington, Lorde Inver- 
chapel 

Gillette diz ter agido pela «ne- 
cessidade de travar uma acção imo- 
derada do Governo britanico contra 
a dignidade do passaporte ameri- 
cano, acção que restringe, ao mesmo 
tempo, a liberdade de palavras e de 
Imprensa». — REUTER. 

q 


Foram adiados 


por três semanas 


ostrabalhos do Con- 


selho de Segurança 


das Nações Unidas 


LAKE SUCCESS, 16. — «Sir» 
Alexander Cadogan, na reunião, on- 
tem efectuada, do Conselho de Se- 
gurança, apoiou a proposta ame! 
cana para um adiamento de três se-| 
m de ” ar 


mos de sacrificar a eficiência. 

«Sir» Alexander levantou a ques- 
tão de saber qual a espécie de co- 
missão que a proposta soviética en- 
carava e lembrou Conselho que 
a conferência do desarm “mento, em 
Genebra, gastou muito “ npo, por- 
que se não estabelecera, desde o 
principio, como é que a comissão 
devia trabalhar. E acrescento! 

— O que hoje ouvi convenceu- 
-me da necessidade do adiamento 
para se reflectir e se realizarem con- 
sultas. 

A decisão sobre a proposta ame- 
ricana de adiar o debate do desar- 
mamento para 4 de Fevereiro foi 
adi sexta-feira REU- 


TER. 
ea 


Está doente 
o rei Cristiano 


ESTUGARDA, 16 — Um libelo acusatório de 53 páginas 
foi ontem entregue a Hjalmar Schacht, antigo ministro das Finan- 
ças nazi e um dos três nazis eminentes absolvidos no julgamento 
de Nuremberga. Foi-lhe entregue na enfermaria da prisão Ludw 
gsberg, fora de Estugarda, onde espera julgamento pelo Tribunal 
de desna ação local. 

Schacht é acusado, nos termos do artigo 5.º da lei de des- 
nazificação, que estabelece que todas as pessoas do Governo do 
Reich que tomaram parte na tirania nazi podem ser castigados, 
bem como aquelas que desempenharam papel político, económico, 


trangoiros. 


O QUE PENSAM OS OBSERVADO- 
RES POLÍTICOS DE LONDRES 


Os olmervadores políticos de Londres 
considonmam que esta decisão da satisfa 
ho À uma divida lovai por alguns 
ados ocidentais at Sobro se 
Sto 


da Dinamarca 


mos o seu estado não 
inspira cuidados 


COPENHAGUE, 16 — Foi, ho- 
je, oficialmente anunciado, que o rei 
Cristiano da Dinamarca se 
com um ataque de gripe 


am 
viados 


ros dos 


diplomático ou de propaganda importante para a manutenção do 


sistema nazi. 
E” acusado especialmente, 


como presidente do Reichbank 


e ministro da Economia, e detentor da insígnia de ouro do Partido 
Nazi. Schacht é acusado de infringir as leis bancárias e introduzir 


projectos de lei para elevar art 


lmente as reservas de ouro 


afim de financiar o rearmamento. 

Diz-se também que desempenhou parte importante na 
subida do nazismo ao poder devido à sua influência junto do 
marechal Hindenburgo. — REUTER. 


Von Papen será subme-? 
tido a julgamento no 
dia 24 do corrente 


NUREMBERGA, 16. — O uro- 
cesso de desnazificação contra Von 
Papen, um dos três absolvidos do 
julgamento de Nuremberga, come- 
çará diante do Tribunal de Desna- 
zificação da Baviera, na Camara 
Municipal de Nuremberga, em 24 de 
Janeiro. 

O processo contra Hans Fritzche, 
principal locutor nazi, que também 
foi absolvido em Nuremberga, come- 
vará em 27 de Janeiro. 

Espera-se que o julgamento de 
Von Papen leve pelo menos três a 
quatro semanas. O processo de Fri- 
tzche levará anenas três ou quatro 
dias. — REUTER. 


ag 
AFUNDOU-SE UM 
BARCO CHINES, 


morrendo cinquenta 
e cinco tripulantes e 
passageiros 


CHANGAI, 16. — Devido a uma 
violenta tempestade, que varre a 
zona de Changai, aíundou-se um 
barco chines de passageiros, que 
fazia serviço de cabotagem, Morre- 
ram cinquenta e cinco tripulantes e 
passageiros e vinte e três salvaram- 
-se a custo. 

Perderam-se muitas embarcações 
do pesca é numerosos pescadores 
morreram afogados. Em terra, o 
vendaval causou estragos. — UP, 


A Gri-Bretonho e 
os Estados Unidos 


vão assinar 05 


tratados de paz 
com a Bulgária 


respectivamente, em 
Paris e Washington 


- LONDRES, 16 — Anuncia-se de 
fonte autorizada que a Grã-Breta- 
nha vai assinar o tratado de paz 
com a Bulgária numa cerimónia so- 
lene & realizar em Paris, em 10 de 
Fevereiro. Não se sabe, porém, se 
em consequência da assinatura do 
tratado, a Grã-Bretanha irá reco- 
nhecer o actual Governo búlgaro, 
estabelecendo relações diplomáticas 
normais. Antigamente não se admi- 
tia a possibilidade de se assinar um 
tratado de paz com um Governo 
com o qual não exstissem relações 
diplomáticas. James Byrnes, antigo 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
norte-americano, anunciou, ontem, 
que assinaria o tratado de paz com 
a Bulgária, pelos Estados Unidos, 
em Washington, na próxima segun- 
da-feira. Julga-se que será Byrnes 
quem assine também os tratados de 
paz com a Roménia e a Itália. — 
REUTER. 


uma 
um dole 
grandes países, 
jo ala cante 
apresentado na só 


cada 
afim d 


uin dos qu 
pre 


Selho de ministros dos négócios estran- 
gelros. A comissão de vedacção tem O 
direito, se fôr necessário, de nomear 
sub-comissões de téc = Reuter, 


INICIARAM-SE, ONTEM, AS DIS- 
CUSSÕES SOBRE O TRATADO DE 
PAZ COM A AUSTRIA 
LONDRES, 16. (Do redactor da 
«Reuter», Montague Taylor) : — Os sub- 
secretários dos Negócios Estrangeiros 
das quatro grandes potências — visconde 
Hood, pela Gra-Bretanha, general Mark 
Clark. pelos Estados Unidos, Couve de 
Murvilte, pela França, e Fyodor Gusev, 
pela União Soviética — iniciaram as dis- 
cussões sobre o tratado com a Austria ma 
Lancaster House, às 10 horas e mela des- 
ta manhã, Foi-.hes apresentado o memo- 
rando do Governo austríaco com o pe- 
dido de entrar na discussão desse trata- 
do que se destina a restaurar a sua in- 
dependência como Estado soberano, rom- 
pendo as ligações forçadas com à Ale- 
manha, desde 1949. A primeira questão 
a discutir na reunião de hoje é se se deve 
encarar um tratado de paz com um anti- 
go país satélite da Alemanha ou, como 
O Governo austriaco pretende, tratar a 
Áustria como uma das vítimas da agres- 
anazim. Até agora não fol decidido 
se a Áustria deve estar representada nes- 
ta conferência. Entretanto, espera-se que 
o representante da Áustria possa apre- 
sentar o ponto de vista do Governo aus- 
triaco sobre certos aspectos do tratado. 
Os quatro sub-secretários têm, portanto, 
de decidir se a Austria deve ser tratada 
como um antigo país inimigo ou num pé 
de igualdade com as próprias grandes 

nações. 

Também o Governo da Jugoslávia 
clama o direito de participar na coni 
rência, afim de apresentar reivindicações 
sobre fronteiras para a protecção da mi- 
noria eslovena na Caríntia, Entre os 
quatro sub-secretários sabe-se que o dos 
Estados Unidos está disposto a apolar 
a pretensão austríaca. colocando a Aus- 
tria na classe das vítimas dos «nazis» e 
não de aliada da Alemanha. A Rússia 
tem-se oposto, até agora, à isso, enquanto 
a Grã-Bretanha ainda se não manifestou, 
reservando-se, possivelmente. para tomar 
um papel de mediadora. — REUTER. 


feeção pulmonar, mas que o seu es- 
talo não inspira cuidados. Os pri- 
meiros sintomas duma pneumonia 
desapareceram e o estado geral do 
soberano é bom. O rei Cristiano tem 
77 anos. — REUTER. 


NAO SOFREU MUDANÇA O 
ESTADO DE SAUDE DO REI 
CRISTIANO 

COPENHAGUE, 16.—0O boletim 
médico oficial declara, esta noite, 
que a saude do rei Cristiano da 
Dinamarca, que tem estado doente 
com uma constipação e infecção 
nos pulmões, não teve mudança. O 
rei tem a temperatura de 38,6 graus. 
— REUTER. 

ts 


Precipitou-se no solo 
na Carolina 
do Norte 

um bimotor civil 


morrendo quatro pessoas 

WAKE FOREST (CAROLINA 
DO NORTE), 16 — Morreram qua- 
tmo pessoas em consequência de um 
bimotor civil se ter precipitado no 
solo próximo desta cidade. Não foi 
ató agora identificada qualquer das 
vítimas nem estabelecida a firma 
proprietária do avião. 

Soube-so mais tarde que as vi- 
timas eram quatro indivíduos que se 
dirigiam para Washington num 
avião particular, depois de terem 
assistido a um concurso de aviação 
em Miami, Flórida. — REUTER. 


. ma . 

O filme Camões-- Aviso 
A Empiêsa do to iseu ao Porto, «e acordo 
«om o pro utor António Lopes Ribeiro, e para po-er satis- 
1zer compromissos há muito tomanos, resolveu retirar da exibi- 


Camões 
e, ainca, que a réprise do referida película portuguesa se faço, 
muito em breve, nesta casa de esp ctoculos 


ção, em plen: êxito, o filme 


Os chefes politicos 
birmaneses 


que se encontram 


em Londres 


pediram ao primeiro 
ministro 


que seja concedido o esta- 
tuto de Domínio á 


Birmânia 

LONDRES, 16 — O pedido para o 
Conselho Executivo da Birmânia obter 
imediatamente o estatuto de Dominio 
está contido, segundo se sabe, no me- 
morando sobre as maneiras de ver da 
Birmânia entregue ontem ao primeiro- 
-ministro britânico, Clement Attlee, 
pelos chefes políticos birmaneses que 
se encontram em Londres. 

O Governo interino que se devia 
constituir seria responsável não só pelos 
assuntos fiscalizados pelo actual Con- 
selho Executivo mas também pela de- 
fesa e assuntos extemos com plena 
autonomia financeira e o poder de no- 
mear embaixadores e ministros em paí- 
ses estranhos e de fiscalizar todas as 
forças armadas na Birmânia 

O memorando crê-se que partilha 
a maneira de ver do Governo britânico 
de uma Birmânia federada e unida, 
incluindo toda a Birmânia britânica e 
ss relment: aren, mas 


“Ihar do avanço constitucional os p 
db áreas fronteiriças — REUTER. 


deseja entabolar 
negociações 
livres 


com os nacionalistas 
do Vietnam 


na Indochina 


PARIS, 16.— Um comunicado do 
Gabinete francês, publicado hojo, 
afirma que a França deseja enta- 
bolar negociações livres com os 
nacionalistas do Vietnam, na Indo- 
china, ondo continuam as operações 
de limpeza das tropas francesas, 
depois de um mês de uma guerra 
em miniatura, 

Os ministros foram, hoje, infor- 
mados do texto de um relatório so- 
bro a situação, apresentado pelo 
ministro das Colônias, Marius Mou- 
tet, o qual acaba de voltar desta 
região, O Governo resolveu que 
recomeçassem as conversações com 
o Governo do Vietnam, «muma 
atmosfera de pacificação». 

O Q. G. das forças francesas em 
Hanoi, capital da provincia do Ton- 
king, no Norte da Indochina, infor- 
mou que as tropas francesas tinham 
repelido tentativas de infiltração 
para o Sul por parto de forças do 
Vietnam, continuando as operações 
de limpeza. 

Já foram evacuados dos bairros 
chinês e anamita mais de seiscentos 
chineses e indianos. — REUTER, 

Et 
Trigo americano para 


a Itália 

ROMA, 16. — Causou a maior alegria 
em toda a Itália a noticia divulgada 
pelos jornais de que seis grandes bar- 
cos norte-americanos, com um total de 
60 mil toneladas de trigo, chegam bre- 
manto aos porton liatlênos é que mui: 
Ven O OS EnBEaRão “808: muEmOs! portos, 
durante o mês de Fevereiro próximo, 
com carregamento de trigo e de outros 
cereais, enviados pelos Estados Unidos. 
-—U. P. 


Não tenha a menor dúvida : 


Ferd'nand defende- 
-se dos dutomo- 
bilistas 
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Léon Blum 


ao regressar 
a Paris 


com destino a Paris declarou que a sua 


visita q 


Londres 


foi coroada de grande 
êxito 


LONDRES, 18. — O primeiro-mi- 
nisto É Léon Bium, partiu 
esta manhã, às 9 e 45 minutos do 
aeroporto de Heatbrow, próximo de 
Londres, com destino a Paris. 

Apresentaram-lhe cumprimentos 
de despedida, no aeroporto, um re- 
presentante do primeiro-ministro 
britanico e um alto funcionário, em 
representação do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros. 

Léon Blum faz a viagem num 
«Skymaster». Antes da partida, dis- 
se aos jornalistas que não tinha 
neste momento quaisquer declara- 
ções a fazer quanto à decisão de se 
iniciarem negociações para um tra- 
tado de aliança entre a Grã-Breta- 
nha e à França, dentro do plano da 
Carta das Nações Unidas. 
um representante da «Reuter», 
o chefe do Governo francês disse, 
contudo: 

— A minha visita foi coroada de 
grande êxito e estou muito satisfeito 
com os resultados obtidos, De resto, 
sou um grande amigo do vosso pais. 
— REUTER. 


A CHEGADA A PARIS 


PARIS, 16. — Procedente de Lon- 
dres chegou de avião, a esta capi- 
tal, o presidente do Conselho da 
França, León Blum, que era aguar- 
dado no aeródromo por vários mem- 
bros do Governo e por altos funcio- 
nários da Presidência do Conselho, 
que lhe apresentaram cumprimentos 
de boas vndas e o felicitaram efu- 
sivamente pelo grande êxito da vi- 
sita à capital britanica. 
pós a sua chegada, Blum di- 
rigiu-se imediatamente de autcmó- 
vel para a Presidência do Conselho, 
onde canferenciou com vários mem- 


bros do seu gabinete. — U. P. 
IMPRESSÃO NOS ESTADOS 
UNIDOS 


NOVA IORCA, 16. — O Departa- 
mento de Estado, em Washington, 
declarou, por antermédio do seu por- 
ta-voz, que não tinha comentário 
imediato a fazer à informação da 
aliança franco-britanica. 

Todavia, as autoridades diplomá- 
ticas disseram que o Governo ame- 
ricano encara como boa coisa tudo 


ça. Alguns senadores falam da alian- 
ça como de «um passo lógico» e «uma 
medida construtivas. — REUTER. 


REPERCUSSÃO DA VISITA 
NA HOLANDA 


AMSTERDAM, 16. — O jornal holan- 
dês católico kskrants comentando o 
acordo anglo-francês para um tratado 
de alança, diz ser dificil deixar de 


apreciar no seu justo valor a importan- 


cia deste facto, 
O articulista escreve: «Embora ted. 


ricamente formando o terceiro lado do 
triangulo dos importantes acordos euro- 
peus. na prática esta aliança anglo- 
=francesa cria um centro de poder na 
Europa ocidental, a meio caminho entre 
dois extremismoss. — REUTER. 


A REACÇÃO DA EMISSORA 
DE MOSCOVO 


LONDRES, 16 — A emissora de 
Moscovo difundiu hoje o sumário da 
declaração do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros britânico anunciando a 
intenção duma aliança entre a França e 
a Grá-Bretonha. O locutor não fez 
qualquer comentário. — REUTER. 


O Primeiro Ministro 


a Polônia 


declarou que os delegados 
do partido agrario 


poderiam fiscalizar 
as próximas eleições 


VARSOVIA, 16 — (De John 
Peet, correspondente especial da 
«Reuters ) Edward Osoka Mo- 
rawsky, primeiro ministro socialis- 
ta da Polónia, declarou, ontem, à 
noite, aos correspondentes dos jor- 
nais estrangeiros que delegados do 
Partido Agrário — Partido da opo- 
sição — poderiam assistir livremen- 
to ao acto eleitoral, fiscalizando as 
assembleias de voto. O chefe do 
Partido Agrário, Stanislaw Miko- 
lajezy, queixava-se constantenmente 
do que o Governo ia tomar medi- 
das para evitar que delegados da 
oposição fiscalizassem o acto eleito- 
ral, Foram dirigidas tantas pergun- 
tas ao primeiro ministro, que ele 
não pôde ler uma declaração àcêr- 
ca dos projectos do Governo, que 
preparara para essa conferência. In- 
torrogado àcérca das suas previsões 
sobre os resultados do acto cleito- 
ral, o primeiro ministro declarou: 

—bDepois da minha recente visi- 
ta ao país, estou mais confiado do 
que nunca de que o bloco democrá- 
tico vai vencer por uma grande 
maioria. Quanto à vitória dos agrá- 
rios, eu prefiro não prever uma tão 


A eleição do Presidente da 
Quarta República Francesa 


e a demissão do Governo de Blum 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


QUEM E O NOVO CHEFE 
DE ESTADO 


O novo Presidente da Republica 
Francesa, Vincent Auriol, que nas- 
ceu em Revel (Alto Garona), tem, 
hoje, 61 anos. Cursou Direito na Fa- 
culdade de Toulouse, e inscreveu-se, 
logo depois de formado, no tribunal 
desta cidade. Militante do Partido 
Socialista, foi eleito, pela primeira 
vez, a 10 de Maio de 1914, deputado 
por Muret. Constantemente reeleito, 
depois daquela data, Vincent Auriol 
exerceu, longos anos, na Camara, as 
funções de secretário do grupo so- 
cialista. Especlalizou-se, principal- 
mente, nos assuntos financeiros e 
expôs, diversas vezes, a doutrina do 
seu Partido em matéria económica 
perante a Camara e a Comissão das 
Finanças. 

Em Junho de 1936, Léon Blum 
confiou-lhe a pasta das Finanças. So- 
braçou a da Justiça no Ministério 
Chautemps (1937-1938) e foi minis- 
tro da Cooraenação dos Serviços na 
Presidência do Conselho no segundo 
Ministério Blum (1938). Em Julho 
de 1940, Vincent Auriol votou contra 
os plenos poderes pedidos pelo ma- 
rechal Pétain. Preso, e, mais tarde, 
restituído à liberdade, tomou parte 
activa na resistência clandestina 
até Outubro de 1943, data em que 
conseguiu juntar-se ao general De 
Gaulle, em Londres, Fez parte da 
Assembleia Constituinte, em Argel. 
Representa, desde 21 de Outubrco 
findo, na Assembleia Constituinte, 
o Departamento do Alto Garona e 
foi reeleito presidente daquela Ca- 
mara em 13 de Janeiro ultimo. 


Deu-se uma violenta 
explosão 


numa mina em 


Nottingham 


ficando soterrados 
dezasseis mineiros 


dos quais morreram 
quinze 


PLYMOUTH (Pennsylvania), 16. 
— Deu-se uma explosão numa mina 
da Companhia Glen Alden, em Not- 
tingham, tendo ficado soterrados 
dezasseis mineiros, dos quais sabe-se 
terem morrido treze. Os outros três 
homens foram retirados da mina, 
encontrando-se dois em estado 
grave. 

Posteriormente, foi anunciado que 
o numero de mortos se eleva a 
quinze. — pç 


U emboixador do ” 


China 


é portador de novas 
propostas de paz 


do Governo central aos 
rebeldes comunistas 


NANQUIM, 16 — Foi, ontem, à 
noite, aficialmente anunciado que o 
embaixador norte-americano, Leigh- 
ton Stuart, será portador das novas 
propostas de paz do Governo Cen- 
tral Chinês aos comunistas chineses, 
devendo para isso dirigir-se à cida- 
de de Yenan, logo que essas pro- 
postas estejam redigidas. O embai- 
xador Stuart declarou ao correspon- 
dente da «Reuter» que os últimos 


Foram cruelmente 
assassinados 


na missão amer:- 
cona de Yentou 


na China 


dois missionários 
franciscanos católicos 


CHANGAI, 16. — Foi, hoje, aqui 
oficialmente anunciado que dois 
missionários franciscanos católicos 
romanos foram cruelmente assas: 
nados, no dia do Ano Novo, na 
missão americana de Yentou, no 
Norte da província de Kiangsu, 
Diz-se que os assassinos eram comu- 
nistas. 

As vitimas são o irmão Benedict 
Jensen, de 54 anos, nascido em Co- 
penhage, que fazia parte do pessoal 
da missão franciscana de Santa Bar- 
bara, na Califórnia, e o padre ale- 
mão, de 36 anos, Augustine Holzum, 
natural de Aachen, 

Os assassinos acusavam os mis- 
sionários de serem espiões. — REU- 
TER. 


EE 
Às tropas britânicas 
VÃO ABANDONAR O JAPÃO 


TÓQUIO, 16. — O informador 
oficial do Quartel General de Mac 
Arthur confirmou, esta tarde, que 
as tropas da Comunidade britânica, 
que se encontram no Japão, vão 
abandonar brevemente este país, por 
ser desnecessária ali a sua presença. 
—UP. 

EM 
PÉTAIN 
FOI VISITADO, NA PRISÃO, PELO 
PRESIDENTE DO SUPREMO TRI- 
BUNAL DE JUSTIÇA 


PARIS, 16. — Philippe Pétain, ex- 
-marechal, que se encontra preso, 
cumprindo condenação na ilha de 
Dyeu, ao largo da costa francesa do 
Atlantico, recebeu, hoje, a visita do 
presidente do Supremo Tribunal de 
Justiça, Pierre Beteille. — REUTER. 


Logo após a sua 
demissão 


foi preso. 


JUTCIO SE 


F) IGT dos Obras 
Públicos da Hungria 


que estava implicado 
numa conjura revolu- 
cionária 

BUDAPESTE, 16 — Anuncia-se, 
oficialmente que o ministro das 
Obras Públicas da Hungria se de- 
mitiu ontem à noite e que foi mais 
tarde preso pela Polícia Secreta do 
Estado, em consequência de ter 
cumplicidade na recente conjura re- 
volucionária descoberta em Buda- 
peste e que tinha por objectivo der- 
rubar o actual Governo e implantar 
na Hungria o antigo regime fascis- 
ta do almirante Horthy. 
Durante a noite passada e a ma- 
drugada de hoje fizeram-se tam- 
bém em Budapeste e em outras ci- 


acontecimentos da frente política da | dades hungaras muitas prisões de 


outras 


China eram «cheios de magnífica 
possibilidades. Nos seus esforços 
para estabelecer uma base de acor- 
do entre o Governo chinês e os co- 
munistas, Leighton Stuart prosse- 
gue na tarefa iniciada pelo general 
Georges Marshall, antigo represen- 
tante pessoal do Presidente Truman 
na China e actualmente ministro 
dos Negócios Estrangeiros dos Es- 
tados Unidos. — REUTER, 


Faleceu, no Rio 
de Janeiro, 


O ANTIGO EMBAIXADOR DO 
BRASIL EM PORTUGAL, 
ADALBERTO DO VALLE 

RIO DE JANEIRO, 16. — Fale- 
ceu, nesta capital, o embaixador 
Adalberto do Valle, que iniciou a 
sua carreira em 1895. 

Foi ministro do Brasil em Lon- 
dres, Haia e Berlim e embaixador 
em Lisboa e Roma. 

O embaixador chefiou a missão 
diplomática do Brasil em Portugal 
de 5 de Setembro de 1933 a 1935. 
—UP. 


O almirante Fraser 
FOI NOMEADO COMANDANTE 
DA BASE NAVAL DE POR- 
TSMOUTH 


LONDRES, 16. — O almirante 
lord Fraser, que, em 1943, coman- 
dou as forças navais britanicas que 
afundaram o couraçado alemão 
«Scharnhorst», foi nomeado coman- 
dante da base naval britanica em 
Portsmouth. 

Fraser foi comandante da Esqua- 
dra britanica no Pacífico, em De- 
zembro de 1944, e assinou o docu- 
mento da rendição dos japoneses, 
em nome da Grã-Bretanha, — REU- 


desagradável fantasia, — REUTER.À TER. 


altas individualidades que 


estavam comprometidas na conjura 

em questão, segundo declaram as 

autoridades hungaras. — REUTER. 
= ue. 


Os extremistas judeus 
atacaram um 
posto policial 


com granadas de mão 


tendo, durante o luta. 
que se seguiu, 


havido grande numero 
de baixas 


JERUSALEM, 16 — Comunicam de 
São João do Acre que os extremistas 
judeus conseguiram ali apoderar-se de 
um camião militar que levava armas e 
munições e que fugiram sem que fosse 
possivel detê-los, levando o próprio vei- 
culo. 

Nas proximidades de Haifa, os 
membros dz «lrgun Zvai Leumi» ataca- 
am am posto policial com granadas de 
mão, bombas explosivas e algumas 
armas automáticas. O ataque durou 
cerca de uma hora, tendo finalmente 
sido repelido pelos defensores de posto 
policial que causaram aos extremistas 
judeus 5 mortos a vários feridos, alguns 
dos quais estão em estado grave. Houve 
algumas baixas entre a guarnição do 
posto oolicial, que sofreu também apre- 
ciáveis estragos materiais. — UP. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 
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Telef. agi tala q SABE O QUE É A NOVA E HILARIANTE PEÇA DE 
A's 9 1/2 Ars adbisrde e 9/1/2 dafnoite ARNALDO LEITE e CAMPOS MONTEIRO? 


A ESTREIA EM PORTUGAL DO SONHO ESPLENDOROSO DA «METRO-GOLOWYN-MAYER » VÁ AO Sa da B andeira 


é recebida com o entusiasmo unânime do público e dos críticos portugueses 


COLISEU do PORTO “sic 


5196) 


HOJE, às 4 da tarde e 9,30 — Sensacional Estreia 
A DIVINA 
Betty 
Grable 


na sensacio- 
nal história 
das duas céle 


127 
O roma é este, rico de Sucedem-se as intriga co bres irmãs 
E daqui, como conselho— | | atractivo masa parietécnica do | | cenas de amor e o fecho cor osrinha que tinham 
se de conselhos precisa o lei- E ne pi de rosa vem a contento de to- «Vira Casacas» rostos e cor- 
tor — digamos que vale a pena rosa e subjugadora. A côr aliar dos «KISMET» realizado, com x Os parecidos 
; FSes cheia “dê vida, empolgante. E i E me ————— 
ver '«KISMET», uma obra que Depois do «Lndrão de Bagdads, felicidade, ALE Esanda da CDraçÕES 
viam Dire resizoo, em | | ioiiirio A tçã Si | | apacio percpmanfeas E UM ESPECTÁCULO COLOSSAL EM QUE OS «VIRA- qulbesa tão 
pregando todas as enormes rior. Chega-se ao fim, sob o do- passadas no palácio do «Grão- E » SÃ A 
possibilidades dos estudios da | | “initaso doseeasielist gem | | Nie & outras de movimento ERSACASAMSÃO q CASTIGADOS: ArICARCALTADA empate de 
Metro Gold: ) gem é impecável e a colaboração e espectativa. Um filme, pois, R mi Tea 
eiro Goldwyn Mayer. Fiutica "Be mistoricads sintomas | | que se vê com agrado e é um UM AUJÊNTICO THIUNEO POR UMA OPLIMA COMPANHIA COM ni do onól 


orientais, dominam a alma, 


belo espectáculo para a vista. 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


«O PRIMEIRO DE JANEIRO» 


com 


JOHN PAYNE 
JUNE HAVER 


«JORNAL DE NOTICIAS» 


COSTINHA 


Luiza Durão — Joaquim Prata — Filomena Casado — Soares Correia — 
Margarida de Almeida—Carlos Barros — Cacilda Albuquerque — Alfredo Margarida Almeida 


Pereira — Ema Orlandio — Celestino Ribeiro e Cristiano Mesquita em 
«Aurora» 


A's 16 e 21,30 


es | Ri SEMANA MO MIL UE ARO nine [ara spent Ou repre eia) 
FA = 
E ISanto António 


Maeistral filme colorido — de audácia, aventura e amôr 


Aa's 4 aatarde e Se 30 da noite 
FELIX AYLMER e GRETA GYNT 
no enternecedor filme de grande sucesso 


Tel. 1748 


TELEF. 2788 E 2789 í 
Este tilme é exclusivo do RIVOLI até Setembro de 1947 | No o 5 
a programa: ESTREIA de novo Jornai 
ArATINHAS Dois dogumentários mundiais (6) Ss R = E [4] A By U E L Fox-Movietone, Actualidades 
Ê Na 2.º ferra — necital Un co peios etqu nos t-ntoies de Viena A emocionante aventura aum simpático velho que amisca a viua na aelesa aum ideal (NA SALA HÁ AQUECIMENTO) 
Na 3.º feira — Frederic March em Aventuras de Mark Iwain Um espectáculo de grande beleza dromá ica Programa Sonoro bilme q 
Temperatura agradável 2.2 fera: O EXPRESS0 BAGDAD-STAMBUL “P Lecce fot | 


HOJE, às 9,30 Telef. 3737 


CINE-TEATRO DE GAIA 


TECNICOLOR 


«ESTA-NOBRE-RAÇA» 


A história duma linda rapariga iludida por um falso 
amôór, com ROBERT NEWION e vELIA JOHNSON 


A obra-prima da série de ouro do cinema colorido 
amanhã e Dom.ngo — A's 16 horas Matinées 


Bilhetes à venda na Tabacaria Lacerda, à Praça da Batalha, telefone 5459 
[eride va a a [E dr a de o a] 


q Hoje, às 21,30 TEL, 9359 
JÚLIO DENIZ 


Outro delicioso filme com 


MARIKA RÓKK 


Comédia 


e magistralmente interpretado por BARRETO POEIRA 
A mais extraordinária carreira do Cinema em Portugal! 
Produção FILMES ALBUQUERQUE 


SPO 


visão da Associação de Futeool do Por- | portivo de Portugul-Marínho. às 
à organização da tinenta) 


re.2ss  HuJE, não há espectáculo nêste Cinema, devido a efectuar-se um Concerto privativo 
do maior êxito do cinema nacional 
Revista do maior deslumbramento 
Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — res-do-chão 
Ê caterorta “ui À Mulher e o Monstro 
TEATRO CARLOS ALBERTO | Odégn (ine ssisssiinarsaes as 
quatro famosas orquestras, com ROS] MARY 
ITALIANO 


dos sócios do ORFEÃO PORTUENSE. 
ce casam À 
Ú M H [| M E M D Ô R I B ] T F J [| mui. rnmes 
1 e 
do edificio nrranha-ceus 
O sinistro caso de um homem que morreu e q seu 
Hoje, às 21,30 — Estreia da grandiosa REVISTA O CLUBE TROCADERO 
HOJE—8's91/2 LANE e JOHNNY DOWNS 
GIOVANNI BAGAROTTI 


| Amanhã, às 4 da tarde e 9,30 da noite, 
9.º Semana e Última e 86.º e 87.º exibições 
Distribuição — MUNDIAL FILMES Produção — UFA 
Realizado HENRIQUE C. J SE Sensacional estreia no Porto de dois filmes de grande 
por AMPOS y TELEFONE 4850  Sstsasional estreia no Porto de à 
cérebro dominador ainda está vivo, com Erich 
em 2 actos e 17 quadros, original de Manuel Sílvio Saara esddo a co fa ud So 
y q N « S (0) q Ê e G Fr a n d e » Programa da Companhia Cinematográfica de Portugal 
Música do inspirado compositor Ave Ino Carneiro e Manuel =ilvio AMANHA, TARDE E NOITE: — O mesmo programa 
Sonsaciona ls aparição dos já consagrados amadores Maria AnrOra Nova. instalação sonora cÃga-Baitica 
e vOm'ngos Soores Buhetes à venda E 
= E Eram === ORFLÃO PORTUENSE REGITAL DO ViOLINISTA 
a no DEP RR 


estadio ee “e d " - |[démico 6 o &r. dr. Paulo Sarme 9.30. NO camp Constituiçi [came eee ra me o MET 
* campeonato corporativo de futebol tem beneficiado, na éposa presente, ER e cretariado da Informação, procurador G0s | | T de Peverelro «” Veterinária-Técnico, - ———" gt 
de excelento concorrência é não menor interesse, A competição. afirma-se, ganha | s PATA, desempenhar q lugar de caps. | 9, Mo, Campo, das Cavadas, LecaSaláuei- | Tecnortos a, Camara, Corporativa. Dre. | Delas Artes-Agronomia e Ciências-Colo* | gente, José Gomes da Siva, secretário, GOLUMBOFILISMO 


Joaquim de Oliveira. 


ão-geral das secções do Académico, foi 


ambiente e, consequentemente, toma importância, Infelizmente — nem tudo pode | indicado ' EM rederaço E Pevereiro — Med 
, ) . o, dedicado atleta e dirigente 2,08 presidentes das Federaço Réno,| 10 de Fevereiro — Medicina-Agrono- iscal — Antônio José de 
“er bom — está a ser prejudicada por um punhado de atitudes incompatíveis com | sr. dr. Pauio Sarmento. Tem o clube do — |— Vela é Natação reito-Econômicas e Técnico. | p Consciho Esc de Sousa e Ber-) sociedade Columbótila de Leça 
as boas normas do desporto. Há quem olvide responsavilidades e exagere, com ati- | Lima, um bom colaborador. OQUEI EM CAMPO No orimelro dia dn Conferencia serão Fevereiro — Veterinária-Belas | nardino Rodrígues de Carvalho. do Ballo 
tudes lamentáveis. Assim tem acontecido em alguns jogos. A Associação de Futebol de Setúbal Temo é à sua tecnke Artes, “Agronomia-Ciências e Colonial | | CONS a do Custo Sumor 
Não está certo, muito mais tratando-se de um tornelo em que a ambição castiga... A jornada de domingo das primeiras Fi Alguns sont aa his Arteaie C Joaquim Francisco da Cunha. Avisam-se todos os amadores inseri- 
ask É o nr , remo) 14 de Fevereiro — Belas Artes) tos nesta Socledade, para comparece: 
fo triunfo não pode — não deve, pelo menos — ser levada ao primeiro plano. Pra- categorias. (dx Ermonto: Tornã cina, Econômicas-Técnico e 1 E s rem na sede, amanhã, pelas 21 horas, 
ticando desporto, os trabalhadores portugueses têm de convencer-se de que cuidam ETUBAL, 16 — Por incidentes no RO CTIAÇÃO: MARAU VS AÍÁRCA terinária Os novos corpos gerentes do San-| Tim Fa cm tratados assuntos res- 
jogo entre o Palmelense F. C. e o União Efectuam-so no domingo. os Jogos da | pitão Marques Pereira: «O <u> galhos Desporto Clube peitantes à campanha de 1947. Nesta 
reunião serão também aprovados o mapa 


da defesa da própria saude, procuram temperar energias e corrigir deficiências 
E Futeboi Avenida, foi este clube casti- | quinta jornada do XVIL Campeonato do | tico 1 

q e E , foi nta ad ) à a » tem Dor base o Temos, ã 4 é 

físicas. Nada mais, O resto — ganhar ou perder — é assunto secundário. Para aten- | gado com a suspensão de toda a sua | Porto com a seguinte ordem. na Os Campeonatos Regionais Universi-| cANGALHOS 12 — Em assembicia ge | é contas, e tratados outros assuntos de 


der a esta faceta, nem sempre simpática, estão os clubes essencialmente despor- | actividade desportiv: PRIMEIRAS CATEGORIAS — Em João] No domingo. efectua-se o desfile das | tários tiveram, no ginásio do Técnico, à | aj ordinaria, reallzada ontem. com cle- | interesse para o columbofilismo. 
fivos, com outros encargos e obrigações. Jos ESTAM, ainda, castigados os seguintes | e Deus — Vigorosa Sports ús 1090, arbi- | oilhas de remo em freute do Terretro | Sua jornada. inaugural. Com a astiatência | vago numerç de associados, foram elet- 
a á es va : tros, Henrique Teles (S) é À jos | do Paco é à que assistirão as entidades | do cora ci , ro, or | (oo us corpos gerente 
Convencemo-nos de que a entidade dirigente do torneio corporativo de | Sfanuel dos Santos Carvalho, com 3 | Stoa pRiiiue Teles (5) e Albino dos) no pa 4 que assistirão as entidades | Cartas Desportos; major Jorge Oom, | (0º (s Corpos es PELOS CLUBES 
futebo!, não deixará passar em claro quaisquer culpas, mas se for possivel chegar | jogos oficiais de suspensão, “Adelino | Ei) Soltos dos Reis — Vilanovenso cód presidente da” Inspecção do Desporto | ico a retas 
do fim sem neceseidade de aplicar a lel a quem prevaricar — tanto melhor, Atentem | Vasques Fernandes, com 2 jogos —C | Loixõos. as 10.90. nrbitros, Artur da Ol Universitário é eng. Bellrd da Fonseca, | ESDAndo UNO ato : É 
saisto, DOF favor volta (P.) o Alberto Gomes Peretra (3) VOLEIBOL director do 1 rp S O. Vasco da Gama 
o, Q O Beira-Mar protestou o Jogo com| im Hamalde — Ramaldens-Boavis Realizaram ) Diicecio -- Presidente. Antero Sinô 
——  yaee<— o Sporting de Espinho, a contar] is todo arbitios Agosnho Peros (8) 910 campeonato universitário do Lig- Vo in Dara Valença, | Tico Vurítiito de Gousa Óliseitas atcreias À Davém, cómpareder, no domingo, em 
para o Nacional da Il Divisão | ANUIo lamos e, e Lair Liquido) bon reuntu dez agrupamentos ima a dé ai ediai, | HO; Nelson, Aukusto dtevalo Losouzalios STE | SoRNta Jos BO O aaa ras 
lemico, às 10.90, arbitros, Domingos que apresentou apenas 5 jogadores (E. | cj modrigues da Silva, Directores des- | lo. Domingos Aniceto, Mendes, M, Ma- 
Baseado em irregularidades e em) Cunha (VIL) Carlos Praça (Vik) Organizado técnicamente pel Colaço, J. Colaço, Pinto, Gamito e Sai- | Bolt os Mantel Fernandes Costa, Urba- | chado. A's 03: Raul, Pinheiro, Gullher- 
faltas técnicas, entre as quais avulta à |  gapinho “o Acadonstea Porto ds 10,] ção dos Estudantes do Te atao Pensar | vador). por 2-0, com os resultados par- | po Alvaro Fernandes Gradeço o Rui dos | mc Alexandre. e Alviro: A'S 10,90: Valen- 
anuação de dois «goals» dos avelrenses, | arpitros, Iullo Plres = (Gala) é Manuel | Sior Técnico, o campesnato UnIversitário, | ciais de 19-6 e 17-18. Foi emocionante O | Rojs “Gomes fim “Hermínio Godinho; Pima, Amadeu 
ER rr o Rg DU: quo é disputado em" apoules de uma vol: | inai da segunda partida rontelho Fiscal — Presidente. Adriano | Dias Leite, Luciano, À'S 8,15 Tio Flnviai 
Tealicado, no ultimo domingo, com “6 ta, em três Jo O Feumiu de r ru T Nos restantes jogos, Direito (Trocado, Ro grau es So abr secretario, A selo Ro- | ox Iunloreé: Matos. Miguel, Castro, tro. 
ecos Sporting do Espinho, «6 08 Jogos das reservas a dorainto ontem do Corto e” | M, Lemos, Belmar, Sá Vieira, Serôdio € | Ares Neves: relator: Fernando Manuel | Fernando, gullo. Licinio, M. Costa 
O protesto foi enviado à Federação 1 fade de Medicinas 2 Facuida- | Vinhas) e Técnico (Frade, Arruda, Frots, | areia yoja DOS k lo pá 


Ir e de Direito: 4, | Bagulho, Medeiros o Barros), favoritos do | “CC maior parte dos dirigentes transt-| Associação Desportiva de S. Pedro 
servas. com 08 Jor Instituto Superior Técnico a wc | torneio. desembaraçaram-se com facil” | am da anterior gerencia, sendo recondu- E Oova 
Em continuacio do campeonato Na-| A Equipa do «S. Lorenzo de Alma-| q, SEGUNDAS CATEGORIAS — Em João | Ri" cional de Educação inato dado do es Raposo e Gon- | tidos no seus Tesbestivos lugares —O 
Ea ” - ao 35E > jo Deus — Sport-Ramaldenso às D horas, anal de Educação 3 7, Ingo | Moraira, j À x 
cional da 2º Divisho Jogam no domin- A | dn Dons — Sporrnamaldens, Au “| tituto Superior de Ciências Econômica: alves) e Colonial (Godinho, Coelho, Pa: R 
gro» joga, nesta cidade, no dia 2) aybitros. Bernardino  Pegado (Vigo) é to Superior do Clências E micas e | Caves ado. Alvos 0 Agrela). Ambos 


por intermédio da sua associação re- 


F. O. de Gaia-S, O. de Fate gional Inicia-se no domingo, o torneto de res 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO 


Roza-se à comparencia dos jogadores 
abaixo indicados. no nosso campo, pelas 


O. D. das Aves-Salgueiros, 2-1 go no campo «João do Deuse o F. O, do = Financetras; 8, Escola Superior Colontal 
Gata e o Sborline C. do Fato que n a proa Fernando Beonha o o monvista. | 9, Instituto. Superior de Agranomia; 10, | venceram por 2:0 qo Direito (15-5 e 1-3); amo do noraTaço, amoo, dai oras Canta 

maio anal da TE Divisto, realizadas | O EruDO Jocal. Já Intortado da todos | | A (Associação de Futebol do Porio . ftbitros, Alvaro Barbosa, (Vi) ] Hitola Superlor de Dois Artes tc ibitraram Sá Vielra, 3, Vozone e M. DN O E 
o encontro em S. Miguel das Aves, | os seus elementos. val, por certo, esfor- | está em negociações para desiocar ao oão E s (Leixões) y cntáidádo AS Noca a : Lemos. —e— outo, Henrique vestre, Pereira, 
to ) Porto, a equipa de «5. Lorenzo de Al-| | Fm Namuldo co Lis Liquido-Letxõos, PTE IM TA pe Aid 1% primeira Jornada do campeonato | O par hispano-luso derrotou a pare- an indade 11. 7. Maria, Domin: 


magro», que tão boa impressão tem dei- | às 9 horas, arbitros Di 9 u jul 08 s encontros + o! 
fo em Pg Já de aan o Canis-Meiina st | do utabol nel os semuntes ancnecea ma, gulosa, muma, final emocionan- 


o Inte sultado brilhante, ' 
dO a eava Dor O encontro, que se realiza ds 15 ho-|xado em Espanha, nos jogos já etec- | Laurentino Soares (B.). caido Gu Jamairo = Ciênguas-Medictn 
c Económicas-Direito, Técnico-Belas Artes tissima 


Em Sons Martins — Vilanovense-Vi- 


À espectativa Dor esto encontro era) (O em gi calza às 40 no | Rad 
dios Qusne Rógio. . + consttulr magnifico ospestaculo À “A Cata indicada, para o fogo, sorosa, As b horas. arbitros, Artur Alvo | qn (NTE Delma Actos o Medicinas | e Agronomia-Farmácia, que se realizarão 
tou avesar de a tarde de chuva que so Ooimbrões-Pedrouços princípio, o dia 2 'de Fevereiro (be Lo) é Sonquim vas (A) “Direito, O ano |he é 6º feira próximas. Pao: do Enverto do, Estori EM FUTEBOL 
faz sentir, O Salguelros fez-se acompa-| Jogam, no domingo, no campo do e W de Janeiro — Belas Artes-Clôncias, x tos internacionais do Invemno do Estoril, 
O a PQUPaNU O anCaNtãO, | ando Ga jénom, peias 16 horas Cá meias ANDEBOL E li Jg acl [e BASQUETEBOL [xr rs: Ricetaral e Massip, Comboio especial com entradas 
so disângulu em animar e incitar os seus | Campeonato Nacional da 2 Divisão. hapá o PER e) de Janeiro — Econêmicar INE FP Q [e De FR garantidas para o Estádio 
adentos, E é M z niciam-so no sábado os trabalhos) Técnico-Nedicina e Direito-Clências, ia em parçlha, Francesa 

As, 18, horas entram os Krupos em) Palmelense-União Sport, 6-3 Do ga ago aj da 1 Conferência do Remo (aê de Janeiro = Vetorinária-Agtono- | O Vasco da Gama, do Brasil | por Cocho e APACSIAD os (Rr quarro | INSORIGAO ABERTA ATE AO DIA 
sampo. O C, D. Aves apresenta-se de bra- , mia, LN.E.F.-Coloninl e Belas Artes-Exo- onseguiram vencer ao € à 
cano rtiao DAv Tadeimento do Flora: | SETUBAL, 16 — Jogo em Paimeia,| Os jogos da Divisão do Honra, 7 ê Tómiiens. em Portugal? das pettidas poi 63, a Pd Aa 
cado o olista desto "clube, guar- | onde o grupó local bateu o campeão da Xe Júni Por Intolativo da Federação Portu: | CA panoiro — Medicina-Voterindrra O pas Miso espanhol pre ão QUE REST 
dando um minuto de silencio, à F. de Evora por tum resultado que aa d Anfelam-so, no, aabado, em TASDOR;) Clências-Técnico e Direito-Deias Artes: | Pela, primeira vez ma htetorta ataque sendo Giane de tealca a Sua, 1 

o es p do à LO si) E |- | foi possivel, devido a: fo) e! balhos da 3. orencia Nac » 7 de Janeiro — Agronomta-LN/E +, | quetebol brazilolro O E k - | cuperaço a segunda pa A . 1 

Sob a direccão do arbitro se Fernan- | fl D evido ao maior poder de | xo domingo, para 6 campeonato do | do Tong Econômicancolonal é Veterinaria-Cian: | nhou o campeonato do Rio de | ie na desvant Agência Confiança 


o” Couto “08 KFUDOS formaram resistência dos palmelenses, O grupo de | poNo, Mnuko nara, 
AVES — Ernesto; Dias e Figueiro; Ze- Riontomot ro NONO, foi o primeiro a mat- | fogos. sa ar 
Es anto; Mario, Ame- | car, aos os, re - ge 
na: Alvaro e Espirito Santo; Mário Au | ár, os dO segundos, repetindo a Droeia | “livistO DE HONRA —  Academico: | 7: horas. mas salas do, AutmoveL Cit. | mécnicosDiteno é Ciêncins-Agronomin. | logador Formando Nota. do Y 
SALGUEIROS — Peixoto: Jono Soares | Pora da 1º parte, o Palmelense, conse- | Gunn A dO Notas a be de Portugal. Prestdira o sr ministro) 31 de Janeiro — Belas Artes-Colonia, | ma. do Porto, fol verdadeiramente empol 
o OS Louro Dores e haradus: | ulu igualar, pondo-se ainda em Ven Salgueiros-Vigorosa, da Educação Nacional, que faz Darte Medicina-Econômicas e Ciências-LN EF. | rante embora, pouco agradavel na tecnt: | GINA encordia qn mt (6 daquela Aqôncio Port | 
mL po Ea dr E k missão de Jonra, assim como Os srs.) 3 de Fevereiro — Direito-Vetorinhris, | ca. Jogon-se muito ao choque. sem que | Coclwt, por 64 e é minatoria, 
qúriano. Barros, E iXoto TI, Pereira Lei- | Cedor P 2, com uma bola de Maxi vista às 10,90. no | anbercretario da Bducnç Naelonal, co- | Técnico-Belas Artes e Agronomia-Colo-)o arbitro roprimisso essa quioia. ps Metas-inais verificaram-se os se- gencia Fortuga 
5 o ' : amoo da Consutuição, missário nacional da «Mocidade Portu- | nial, Ponsa-se que o Vasco da Gama, no ca- esultad é iço Rápi 
ando Toto de “inicio” algumas avança: paro mas os de “almeja “apertaram o PRIMEIRA DIVISÃO — Sport-Fervoviá-] guesas director geral de Mar díreo- 3 de Fevereiro — Cojontal-Medictna, | «o “do trupo de futebol, vir a Bortugal Bellar Hneli-Maria José Silva Araujo 4 (Serviço Rápido) 
a NOIS da Pelxoto. Nós primeiros: 15 | andamento do jogo e a0s 16, 23 e 27 rios, às 11,15 no campo da Belavista; Des- tor geral dos Desportos, dire do Se-É Econômicas-Clências e TN. Direito. | fará deslocar O seu grupo de basquetebol eai = PETER Mene Silva) Lisboa — Rossio, 93. Tel. 2 2480 
minutos O Joko mantem-se a meio campo | minutos lograram folgada margem. cem vara renlizar alxuns Jogos Sabenos oo | enato Bossl-Peggy Brixho venceram 
9 donois de algumas fugidas quo o Aves RO tac ned E Tatiana E Mar gua io nato danvite do seu honiónimo do | Sznvosri-Marta José Silva, por 63 e ld 
ensalou nos primeiros minutos, viu os | cla xeiro ; Ventura, Chua e Rei- E E “o N Porto d q Hoje, disputam-sa, as seguintes provas Ari 
Brasil. para renlizar no Torto dois 1 | mejainal da taça «Diário de Noticias» Agendas e calendários 


Seus esforços recompensados aos 13 ml- | zinho:; Almeida, Euclides, Bernardino, 0 

Ceira Re | fd an LOFenzo de Aimagro em ESPAanhã (uia ss js mes css os E 

goal, que nasceu duma jogada de Ar o ensclo de ver uma erande equipo cujos encontros constam de três provas.) Distribuem calendários: a Compa- 
duas de singulares e Uma de pares, e | nhja Europeia de Seguros: «A Confiden- 


O, 08 né À sessão Inaugural da Conferencia, as- | elas hou O ul. O. America, DOM 8950, a 2 a ré 
sim conto as, do domino, ventizam-se às) Cão ge Janeiro — INEE-Medicinu, | O Joxo, segundo Informes vindos do ex- | ram rapidamente a questão com stand) Rua de Entreparedes, 17. Tel, 6544 

co da Ga- | autoridade arado odrt 4 Mala soss) EM SERVIÇO COMBINADO COM 

Line 


naldo é que Loureiro bateu Peixoto. 05) FUTEBOL NO ESTR, 
salguetristas contudo não desantmam an- O ESTRANGEIRO quetebol Meias finais “do eingtilaressenhoras para | Phia Europeia de Ss sacia. Sano 
A gra os campeonatos internacionais de In-| tos eo armador Armando Ferreira Ta- 
verno, 
e vares, de Rio Tinto. 


Catas deste tento é aparecem mais vezes | Os argentinos jogam na Corunha) É | É - 
TEIAÇ. 0 
ASSEMBLEIAS GERAIS 


em frento ás redes da Ernesto, forçando- no dia 26 
Sociedade Protectora 
SANGALHOS 12 — A contar para o Eporting Clube de Francos 


o a creditar-se com um bom punh 
campeonato “Giatrital, Joxaram, ontem, os dos Animais 


defesas o obrigandoo a conced Os argentinos jogam, no dia 26 de 
cantos, porque à bola Datendo em terre: | Janeiro, na Corunha, com o Desportivo, 
eruvos de honra do Clube dos Galitos, a 
ratos de ra alhos Desporto Clu: | Em segunda convocatoria, reunem om) por esta Sociedade, e a propósiic 


Do molhado trala à sua visão e obriga- | que apresenta a seguinte equipa 
vao à empregar este ultimo recurso. Em- | “ Acufa, Pedrito é Púntes Fontenea, 
; o s 1 ho- y o 
be est ninda som derrotas no torneto. | assembleia geral, no domingo pelas 10 ho- | gos poços sem cobertura, foi enviado a 
O tempo chuvoso prejudicou Dastante | tas. os associados para a eleição dos cor | deputado sr. dr. João Antunes Guima- 


CAMPEONATO DE AVEIRO 


Sangalhos-Clube dos Galitos 
de Aveiro, 24-14 


bora com o Saluueiros à exercer ligeiro | Mufioz e Alonso; Retamar, Hermidi 
dominio, o Aves ainda teve ocasião pura | Langara, Arctlo e Chau. e 
elevar o marcador, pois aos 3 minutos, 


Loureiro. sózinho, em frente às redes por- ; ; CAs ; 4 a 
dir 0 remate, E FUTEBOL COR CORANIVO! = o É NE Do x : A f Cl o andamento do jogo € o campo apresen- | Dos gerentes para 1947. rães, o seguinte telegrama: 
Aos 3) minutos, Ernesto intorvem nu- q É Ê taba-sa escorregadio. portanto, tornando «Ex. sr. dr. Antunes Gulmarães 
ma defesa € não segurando o esferico | Um jogo no campo do Ramaldense à é , = , se dificil O Jogo. . Futebol Clubo de Infesta Assembleia Nacional = Lisbol =. S0ciE: 
g 4 y Rent “a O resultado final fol de tá, favora- dade Protectora dos Animais, aprovel- 


dovido à estar  escorregadio + molhado Ria nTêndAs É E 
permitiu a recarga Pelxoto 1 que co- a-se, a, no campo qo] É é) di » PERO 9» À 53 R 4 ao grupo local que, passados os pri Realiza-se, hoje. assembleia geral ] tando aberto Parlamento, pedia let para 
docou os grupos em iguatdade, fazendo artes aa pelas 15 horas e meia, um E PaERs PA q À fe liutos da Incertaza so mostrou | deste clube, com a seguinte ordem: Apro- p fechar ou resguardar poços abertos de 
assim O resultado com que terminou a | desafio entre os grupos das firmas Carr ps ; : sao 7 AM ci q Semp superior. embora falhando bastan- | vacão da acta anterior; 30 minutos de] todo o País que tantas vitimas têm 
parte. Na segunda parto do | fato ! astaiho, Ltd. e Ramos & o Pos ur te nos lancamentos. Os visitantes deram, | discussão de qualquer a: cau: ão pessoas e animais, = O qdise: 
- E E o Ea : ii 4 orem. sempre réplica animosa, tendo |se do clube; e apro do relatorio | -presidente (a) Henrique Jos: ende! 
Aves logo de início toma o coma O grupo do Carvalho & Gastalho, A / ç di % eo ”, Roresentado R melhor formação desta | e eleicão dos corpos gerentes. uimarães». 
partida larxandoo só ao togus do apito | Ltd. alinha com ; Gomes, Canedo e is é à ” 5 e Mede época, ao contrario dos locais, que não 
mara terminar o encontro. A coroar o) Santos: Araújo, Seixas e E. Santos; é ã q g has ; contaram com 3 titulares, 
melhor actuação do Aves, surge, aos 52 | Sá, Soares, Arlindo, Campos e Nev > BR NE da 7 4 Porfejta à arbitragem de Carlos Bem 
minutos. O sezundo ponto do Aves. A a é b * om mardino. da A, B. de Colmbri 
Até final, O Aves continuou a NOTAS VARIAS ua “sa % “ua vt O erupo local formou: Aquilino. Vidal 
eo não fez no ma. É A % x va ) '; É Ivo Marcos Seabra Alberto Costa, Veiga 
ros em tarde varda e j Foi interditado o campo do Va- Ap Gonioria 
cão de Peixoto Imped) longuense e Mi 
ado o seu dominio, O 
Feito o balancete geral, o Salguelros | Fol interditado peia entidade regio- NOVAS DIRECÇÕES 
ado fe, devo, mostrar descontente com O Bar pos do Pata ar fo papais : 6a 4) À + Transporte ... .. 8,6034870 
resultado pois embora na primeira parte consequência do inquérito feito d a % vi a á a é 
Tra DAS Miro Tos HO dominar ri | dos factos ocorridos no jogo Va:onguen= e ; União Desportiva Sousense Da sr.* D, Maria Cândida Araujo Mendes Félix, sufragando a alma de 
segunda foi dominado. Resultado portan- | se-Desportivo de Portugal. p E A 6 agia o Ma, eiuvidacairakideiona d seu marido, Francisco Augusto Pinto Félix, sendo 50500 a cada 
x Z E“ . Esta colectividade, proindcionaria, due uma das seguintes Instituições : Hospital de Crianças Maria Pia, 


a q E Novos dirigentes no. Alma, Por- Ni ” tem trabalhado pelo engrandecimento I + 
St , 4 ted Pros SER e y ba 7 da causa desportiva, já elegeu Os cor- Asilo de S. João, Asilo dos Vêlhinhos do Pinheiro Manso, Lar do 


houve um evol 


CARIDADE ema seem 


Pelo Aves: Ernesto, Figueiró, Louretro, jube ; At ; né 
Alvaro é Mario, fusuiso) datehol (Ol j E Ê : (do ai ? pos, gerentes para o áno de lit. Comércio e doentes cancerosos protegidos por «O Comércio do 
s ? - : 2 ; ; eleitos, s : 
« Pelo Salgueltos, Peixoto, João Sources) — psrão Indigitados para a nova dizes- Rr ae 7 Ê 4 É Da patos, O sugar | O POrtOR Vaso assi aco DO caso uso) eso BRR ROO ua leao, 2500 
A arbitragem foi um pouco infeliz, | São do Ama Portuense F. Clube, Del- PR a RU UM o á Po tino ao Cunha : vice-presidente. David | Pela passagem do 5.º aniversário do falecimento do sempre saudoso 
<a E REAIS iva, presidente, q Ma- a . a 3 > Fara a cá PAR Ferrera de Castro ; secre tório, eo Vitorino José Pereira e em sufrágio da sua alma, para as obras 
Minis sos Fernandes Canela ea tesoureiro, |. da Igreja de Nossa Senhora da Conceição «.. «co om J0s00 


AO intervalo do encontro, a Direcção 


do Salgueiros diriziuse ao cemíterio pa- Uma nova reunião dos clubes vogais, José | Do anónima A. B., ainda em sufrágio da alma de Vitorino José 


' 50$00 


e em Espanha. Nem sempre tem obtido triunfos, mas | Manuel Moreira da Silva 


O grupo argentino, San Lorenzo de Almagro, continua a exibir 
Francisco da Costa e Joaquim Barbosa) Pereira, também para o mesmo fim ... ue. 


roquial onde. num gesto desportista j DF ó 
Bostttt. um abondueto do” flores” ha rare da I Divisão conquanto, por vezes, seja obrigado a conceder empates, marca a sua classe, Eis uma fase do jogo com o Atlótico Francisco à 
DA onde r=ponsa o corpg do ma ado Fo! marcada para hoje, à noite, uma ilbao, presenceado por muitos milhares de pessoas. Em estilo vigoroso, o guarda-redes Blazina vai blocar um : Ee M 
s 8 Assembleia geral — Presidente, Ma A transportar ua ue es 9.003870 


estradista Floriano Moreira. — 4, F, nova reunião dos seis clubes da 1.º Di- remate de Panixo, do Atlético de Bilbao, O resultado foi de 3-3 nue! Moreira dos Santos; vice-presi- 


O sítio onde se registou o afundamento, indicado pelo sinal X 


tragédia do iate «Meteoro» 


ontem ocorrido, no borra do Douro 


(CONTINUAÇÃO 


Carlos Martins de Carvalho e João 
da Silva Carvalho, que também pe- 
receram no naufrágio — o número 
e vítimas eleva-se a sete. Além dos 
apontados e segundo averiguamos, 
encontraram a morte no desastre: o 
mestre do «Meteoro», Miguel dos 
Reis, de 59 anos de idade, de Porti- 
mão; António Lourenço, de 52 anos, 
contra-mestre; e Manuel da Glória 
Sabino; de 19 anos, todos da Lagoa, 
Algarve. Nenhum dos codáveres foi 
arrojado, ainda, à praia, pelo mar, 
que continua embravecico como na 
ocasião em que o pequeno barco se 
Submergiu. A presencear os despo- 
jos e, durante a tarde, acorreram ao 
local milhares de pessoas, muitas das 
quais se mostravam compadecidas 
pelo fim trágico dos desventurados 
tripulantes do «Meteoro». Guardan- 
do os destroços que têm vindo parar 
a praia, entre os quais vimos col 
chões, depósitos de zinco, uma bici- 
cleta, roupas e, sobretudo, muitas tá- 
bus, encontram-se no local alguns 
soldados da Guarda Fiscal. O piloto 
Pedro Reis da Luz, que contava 52 
anos de idade e era um dos mais es- 
timados funcionários da corporação 
da Foz do Douro, veio, pouco depois 
de ter sido retirado das águas, para 
o depósito do Instituto de Medicina 
Legal. Além dum profundo golpe na 
cabeça — produzido, possivelmente, 
pelo contacto com os rochedos — 
apresenta numerosas escoriações pelo 
corpo. Hoje deve realizar-se 0 seu fu- 
neral, que sairá, pelas 15 horas e 
meia, da Rua do Passeio Alegre n.º 
246, para o cemitério da Foz do Dou- 
ro. A Agência da Liga dos Comba- 
tentes da Grande Guerra nesta ci- 
dade, tratando-se dum antigo solda- 
do da Flandres, convida os seus asso- 
eciados a incorporarem-se no préstito, 


Outros pormenores impressionantes 


ni “Depois do emesticulo doloroso da 


tros pormenores. a feitura da 
noticia. Em seguida aos Pilotos da 
Foz — onde ouviu palavras de sau- 
dade pelo companheiro morto em 
circunstâncias tão desastrosas — a 
casa onde vive a familia do desven- 
turado, na Rua de Sobreiras n.º 246. 
Gritos, traduzindo dôr sincera, ecoa- 
vam ali — onde acorrera quase toda 
a vizinhança. Desde logo nos previ- 
nem que a esposa, sr.* Rosa Gomes 
da Luz, não pode receber-nos. O gol- 
pe — dizem-nos, de lágrimas nos 
olhos — fóra brutal, Pois se, de ma- 
nhãzinha, saira ele dali, para se di- 
rigir a Leixões ! Como a desolada viu- 
va, também a filha — Maria Elisa, 
de 19 anos — está transtornada. E' 
esta, no entanto, com o auxilio duma 
vizinha quem nos nos presta alguns 
informes. 

—Há dezanove anos que o meu 
pai se casou com a minha mãe, Nun- 
ca uma nuvem toldou a nossa casa, 
como agora. 

A pobre pequena, cansada recusa- 
«se à ir mais longe, dizendo-nos : 

— Só se fôr o meu irmão Fer- 
mando que o informe. Eu. por mim. 
mão posso, pois o meu pai era tudo 
para nós! 

Dentro da pequena casa, os gri- 
tos da mãe afligem as vizinhas, que 
decidem chamar um médico. O sr. 
Pedro Reis da Luz, estimado pelos 
companheiros, era estremecido pelos 
seus, Além dos que ali estão a chorá- 
-lo, tinha mais família nos Pilotos da 
Foz do Douro — um sobrinho, Eurico 
Franco, que é telefonista e vigia na 
corporação e que viu toda a tragé- 
dia, e cunhados, os srs, Eurico, Aires 
e Manuel Ferreira Franco. O pri- 
meiro destes estava de quinzena em 
Leixões, senão seria ele quem devia 
fazer a pilotagem do «Meteoro». As- 
Bim, tripulou a lancha que salvou 
um dos náufragos, lancha em que 
andou, também, o irmão Aires Fran- 
co e Francisco Gonçalves, Ao cunhi 
do não póde ele salvar... Entre os que 
acudiram, logo, ao local do desastre 
contava-se o pintor Fernando da Sil- 
va Marques, a quem ouvimos falar 
da cena com horror : 

— Imagine — diz-nos com sin- 
ceridade, revendo o lance que viveu 
em parte — que não tive coragem 
para ficar quieto. Quando cheguei e, 
apesar de me agarrarem por duas ou 
três vezes, lancei-me logo à água, 
disposto a tudo. Não posso ver nin+ 
guém morrer à minha vista |! 

E, depois de olhar-nos, mostrou- 
nos as mãos, cobertas de mercuro- 
ecromo : 

— Foi pena não poder ter valido 
ao sr. Luz. Era, como todos os pi- 
lotos, uma bela alma, Quando o vi 
a nadar, tentei tudo, mas foi im- 
possível. O mar pôde mais do que 
eu, que sou um fraquezas. Mesmo 
assim. consegui tirá-lo. Havia de ter 
visto como eu vi, O barco ser levan- 
tado como um papel, para logo se 
voltar e afundar-se. Não levou três 
minutos... , 

Compungida, ao lado, outra tes- 
temunha confirma o depoimento : 

— Só visto! 

Próximo, algumas mulheres que 
foram ali para ver, choram as vidas 
perdidas. De cada boca, eleva-se 
para o céu uma prece, enquanto ou- 
tras comentam : 

— Coitadinhos ! Foram quase to- 
dos! 


A tarde, junto dos destroços 


São quinze horas. No local e. de 
momento a momento, juntam-se mais 
populares. À não ser os destroços, 
na prafa, nada mais há porém. que 
se veja ali, O mar, avaro. cobria des- 
de as 9 horas e 33 minutos — hora 
a que se dera O acidente — os mas- 
tros do «Meteoro. De súbito dum 
automóvel, ape'am-se três mulheres. 
com algumas crianças. Os gritos que 
soltam, enchem a praia, impressio- 
mando os presentes. Em breve se 
rabe que vieram da Aguda e que 
são da família dos náufragos : Car- 
los Martins de Carvalho, de 30 anos, 


DA 1.º PÁGINA) 


e João da Silva Carvalho, de 19 anos, 
oO primeiro casado com Olívia Gomes 
Pinhal e o segundo solteiro, e de 
Manuel Antônio Gomes Pinhal, de 
24 anos, irmão daquela e residente 
na Aguda. Além da Olívia, estão ali 
a cunhada e mulher deste ultimo, 
Elvira Dias Novo, e a sogra Felici- 
dade Gomes Pinhão. Os gritos que 
soltam ouvem-se quase no Passeio 
Alegre, Ao colo, a Olivia apresenta 
um filhinho e à Elvira traz consigo 
dois. O quadro enternece o motoris- 
ta, que as retira dali, piedosamente, 
auxiliado por várias mulheres, A” 
praia vão chegando, entretanto, mais 
pedaços de madeira, utensílios de 
bordo. As vitimas que fez, porém, 
& mar continua a quardá-las. Presu- 
me-se que, pelo menos, estejam no 
interior do «Meteoro» o maquinista 
e o ajudante, os quais, dada a rapi- 
dez com que o sinistro ocorreu, não 
tiveram tempo de fugir, Quanto aos 
outros, só se espera que os seus cor- 
Pos apareçam daqui por alguns dias. 
O «Meteoro», que estava seguro, fôra 
adquirido. últimamente, pela firma 
proprietária que acima menciona- 
mos, a qual tem a sua sede na Rua 
Nova da Alfândega. Regressara aque- 
le barco, que deslocava 150 tonela- 
das, de Gibraltar, em 27 do mês 
findo, tendo vindo com um carrega- 


EA 


O piloto Pedro Reis da Luz, que 
encontrou a morte no desastrt 
de ontem 


mento de sal de Setubal para Lei 
xões — onde descarregara. Além do 
Filipe dos Santos, que está, ainda, 
internado no Hospital Geral de San- 
to António, foi socorrido neste est; 
belecimento pelos srs. drs. Baia Ribei- 
ro e Adelino Lagoa e enfermeiro Ma- 
duro, Eduardo Luis dos Anjos Pie- 
dade, da Rua de Raul Brandão, o 
qual se feriu no pé esquerdo, quando 
realizava o salvamento daquele. O 
Luís tripulava a lancha dos pilotos 
da Foz do Douro, na qual seguiam o 
sota piloto-mor Manuel Alegre e os 
pilotos Eusébio Amaro e Eduardo da 
Pledade e o motorista Joaquim Je- 
remias dos Santos. Antes de dar en- 
trada no Instituto de Medicina Le- 
gal, o corpo do piloto Pedro Reis da 
Luz passou pelo Hospital Geral de 
Santo António, onde os médicos de 
serviço acima indicados verificaram 
o óbito do desventurado. Hoje, os 
pilotos da Foz do Douro, vão tentar, 
se o mar O permitir, ver Se conse- 
guem encontrar os cadáveres dos res- 
tantes 


Ouvindo o Piloto-Mór da Barra 
do Douro 


Estivemos, momentos depois da tra- 
gédia, na sede da Corporação de Photos 
da Barra do Douro e Leixões, à Cant 
zeira, e em cuja fachada acabava de ser 
içada a bandeira a meta adriça, em sinut 
de sentimento pela morte do desventu- 
rado plioto Pedro Reis da Luz. 

Ali encontramos vários colegas do tn-| 
tortunado piloto que se mostravam cons- 
ternados com a perda desse valente ca- 
marada tralçoeiramente  tragado pelo 
mar. O sr. José Fernandes Tato, piloro- 
-Imór, com quem nos avistamos, não es- 
tava 'menos impressionado com o lamen- 
tável acontecimento. Ele, e q seu im 
dinto, o sota-piloto-mor sr. Manuel de 
Oliveira Alegre, não nos ocultaram o seu 
protundo desgosto. Ambos mantinham a 
malor estima por aquele seu subordinado 
e apreciavam-no pelas suas qualidades 
morais, pela sua competência e valentia, 
como ainda, pelo seu espírito tranco é 
alegre. 

— Há sete dias que não havia entradas 
na barra, por o estado do mar ag não 
permitir. Entretanto, as condições mod. 
flearam-se um pouco e, assim, convoquel 
para as seis horas da manhã de hoje 
todos os pilotos. Tornava-se necessário 
aproveitar a melhoria verificada para es 
dar entrada a vários navios que a aguai- 
davam, ao largo. E, àquela hora, tod 
nós estavamos a postos. Fora da barra, 
esperando piloto, viam-se onze navios — 
sete vapores e quatro iates-motor. Fize- 
ram-se os habituais e necessários prepa- 
rativos e segulram para bordo Os Dilotum. 
Então, autorizei a entrada dos navios, 
sob a condição de entrarem primeiro 08 
vapores, que como se sabe, oferecem 
melhores condições de navegabilidade, 
Sômente depois dos vapores entrarem se 
veria se os lates poderiam fazer o mesmo, 
tanto mais que, entretanto, se estaria nã 
preamar e, por Ísso, em melhores con- 
dições para se tentar a empresa. 

— Dependia, então. a entrada dos lates 
duma ordem especial que lhes seria 
dad 

— Exacto. Embora com uh pouco us 
mar, a entrada dos vapores podia fazer- 
-se sem risco iminente, mas outrotanto 
se não podia dizer dos iates 

— Como se explica, então, que 0 «Me- 
teoroy se metesse lero atrás do terceiro 
vapor que transpós a barra, não acatane 
do as ordens recebidas ? 

— Não encontro explicação para O fac. 
to. E! provável que tenha querido apro- 
veitar a esteira do terceiro vapor, ten- 
tando a sua «chancen 

— Que lhe foi fatal, não é verdade ? 

— Sim, fatal. Num momento, impelido 
por um estoque de figa, voltoú-se sobre 

mbordo. A falta de lastro deve ter oca- 
sionado o terrível acidente, 

— Tendo sido prestados socorros rá- 
pidos, causou grande estranheza O facto 
de não haver sido possível salvar a vida 
aos náufraros, todos eles marinheiros ex- 
perlentes, decerto bons nadadores... 

— O facto pode ter, também, uma ex- 
p'cacão bastante aceitével E" muito pos- 
áível que eles tenham sido viinados 
peta traumatismo enucado pela súblta vt- 
ragem do barco. Possivelmente, o estado 
de choque impediu-os de tentar Intar 
<om as ondas e, assim, tornaram-se fáceis 
presas para o ma: 

E o sr. Manuel de Oliveira Alegre, 
Sota-píloto-mor, encanecido no serviço do 
mar : — «Tenho trinta .e cinco anos we 
Barra; tenho presenciado vários naufrá- 
Bios, mas, um caso como o de hoje, é o 


primeiro que eu vejo! 
assim 1», 

De facto, o trágico acidente ocorreu 
nas mais estranhas circunstâncias. Mas, 
tratando-se da Barra do Douro, até os 
mais estranhos acidentes se tornam fá- 
climente explicáveis. Aquelo cals da 
Meia-Laranja, ali fronteiro à fatídica re 
tinga do Cabedelo — cemitério de navi 
— é, quase, um símbolo de morte pari 
os desprevenidas navios que transpõem 
o perigoso canal, E' o Cais da Casca-de- 
“Laranja... em que os navios frequent 
mente escorregam, tombam e vão par: 
o fundo. 

Quosque tandem ? 

rode «—— 


EM POMBAL 


FOI INAUGURADA UMA 
CANTINA ESCOLAR 


POMBAL. 16 Foi, ontem, inaugura. 
da solenemente pelo governador clvil 
do nosso distrito, sr. dr. Acácio de Pal- 
va. a cantina escolar desta vila. 

Esta obra, que é uma das mais sim- 
paticas, deve-se ao presidente da Cá- 
mara Munícipal deste concelho, sr. Er- 
nesto Domingues Tavares, que à custa 
de muitos sacrifícios, conseguiu dar 
mais um pouco de alívio às criancinhas 
pobres, fornecendo-lhes, diáriamente uma 
sôpa. 

O Igovernador, civil chegou a esta 
vila às 11 horas, onde era aguardado 
pelas entidades oficiais e sociedades re- 
creativas e desportivas, dirigindo-se, a 
seguir, ao edifício escolar, onde passou. 
sevista à Corporação dos Bombeiros 
Voluntários. 

Às criancinhas receberam o gover- 
nador civil com muitas palmas e vivas. 

Em seguída foi constituída a mesa da 
sessão solene, presídindo o governador 
civil que se fez secretariar peio meritís- 
simo Juíz de Direito desta comarca 5 
dr. Antônio Carvalho Rodrigues Peretri 
presidente da direcção da Cantina; pre- 
Sidente da Câmara, etc. 

Usaram da palavra, enaltecendo a 
obra levada a efeito, os srs. dr. Pereira, 
rev. Marcelino Juntor. de Abiul e pro- 
fessor Paulo de Barros, que felicitaram o 
presidente da Câmara. Um aluno da es- 
cola agradeceu, em nome dos seus cole- 
gas, o benefício que acabavam de usu- 
truir. O presidente da Camara agrade- 
ceu, depois, as saudações que lhe foram 
dirigidas, sentindo-se satisfeito pela obra 
alcançada. 

O governador civil, encerrou a sessão, 
garantindo ao presidente da Câmara 
dunicipal a sua cooperação em tudo 
para o progresso de Pombal e felcitan- 
do-o pela obra que acabava de inaugura! 


Nunca vt coisa 


Os indivíduos implica- 
dos numa importante 
burla com a hipoteca 


opriedades 


NÃO STARAM A FIANGA DI 
400 CONTOS QUE LHES FOI ARBI- 
TRADA, RECOLHENDO A CADEIA 


O Comércio do Porto relatou, com 
elevada soma de pormenores, tóda a 
questão, logo de início. Após a queixa 
apresentada na Polícia Judiciária pelo 
sr. Alberto Ferreira do Couto, comer- 
ciante, da Avenida da Republica, que, 
num negócio de hipoteca. que lhe foi 
proposto, perdeu importante soma, em- 
prestando 600 contos sobre propriedades 
que não pertenciam a quem ju-gava, 
as investigações efectuadas levaram à 
prisão dos burlões, Constantino Pires Mo- 
reira, agente comercial, da Rua Formo- 
«a, Tobias Coutinho, proprietário, e José 
Pinto Pereira, o «Sete léguasy, comer- 
ciante, da Régua, a quem foram apreen- 
didos, ainda, 50 contos, que acompa- 
nharam, igualmente, o processo e os 
presos ao tribunal, 

Esta burla, que to; tevada até finar 
graças ao desconhecimento do iesado, 
daquilo que se tramava, convencido, 
como ficou, depois da ida a ver as pro 
priedades, que tinha feito um bom e 
Seguro negócio em que os juros bem 
compensariam o empate do capital, fot, 
durante largo tempo, o assunto de todas 
as conversas , 

O processo e Os presos, foram, agora, 
findas as investigações, enviados ao tri- 
dbunal, cabendo em distebuíção, ao 1º 
Juízo Criminal. O juiz, sr. dr. Toscano 
Pessoa, arbitrou aos reus a tlança de 
400 contos, a cada. Como a não tives- 
sem prestado, recolheram à cadel 
aguardam julgamento. 


PARA PRESENTESA) 
DEDISTINÇÃO: 
“ESCOLHA NAS 
OURIVESARIAS 
“JÓIAS, PRATAS* ( 


“ERILIGRANAS: 
“ DEARTE, 
- PORTUGUESAS 


E e 

pa 
Mundanismo 
VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram: de Braga para Lisboa, a sr* 
D. Olívia Ferreira dos Santos Pereira; do 
Vila Nova de Famalicão para Santa Mar- 
ta de Penaguião, o sr. tenente José Nunes 
dos Santos; e de Carviçais para Víde, o 
sr, Serafim do Nascimento Pires. 

Regressaram: ao Porto, da Guarda, a 
sr* D. Branca Seixas Rezende da Costa, 
ea Leça da Palmeira, de Paredes, o gr. 
Alberto de Laura Moreira. 


————— — se < 


Regedoria de Rio Tinto 


= 6— 
O regedor er. Miguel António da 
Silva, enviou às autoridades admin's: 
tratívas de Gondomar, Amadeu Rodr; 
ques Pereira, de Recarel, Paredes, 
ter furtado vários artigos de vestuário 
aos criados do agricultor António Mar: 
tins Marques, do lugar da Venda Nova, 
daquela freguesia, 

O mesmo gatuno tinha furtado uma 
altança de ouro a António Coelho Cal- 
caco, do lugar de S. Sebastião, tam- 
bém desta freguesia. O valor dos furtos 
praticados, excedem 1000500, tendo sido 
antregues aos seus dono: 


* 

Encontram-se nesta regedoria diver- 
sos objectos de Jatão é dos prquenos 
vrucifixos, pertencentes à igreja ou cu 
Dela, comp etamente amassados, 

São avisados todos os cabos de secção 
« de polícia ao serviço desta Regedoria, 
de que os cartões em seu poder, so 
4m validade os que estão assinados 
pelo sr. presidente da Camara actual 
com data posterior a 26 de Julho de 
1946, e que tenham o respectivo numero 
do aivará. 


W Comerrio do Porto 


Sexta-feira, 17 de 


Janeiro de 1947 5 
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ICINEMAS! 
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| TEATROS 


JULIO DENIZ 


«Quero ser amada», filme 
em alemão 


Os alemães continuam a ser mestres 
em cinema. A nova comédia da «Ufas, 
que o «Julio Deniss ontem estreou, com 
O sugestivo título «Quero ser amadas, é 
adorável. Nesta faceta da «sétima arte 
das mais atraentes, os realizadores euro- 
peus — no caso presente alemães — di- 
ferem muito, e para melhor, dos seus 
colegas americanos. Enquanto estes não 
evitam o amblente espalhafatoso, nem 
sempre de bom gosto, aqueles refugiam- 
-se na sobriedade, revelam maior e me- 
lhor sentido artístico e, com amor, ma- 
licia, comicidade, ingenuidade e since- 
ridade das personagens. preparam um 
«cocktail» que agrada a todos. Ontem, 
quem viu o filme viveu duas horas ple- 
nas de espiritualidade, com gaudio dos 
sentidos, tão variado, interessante e si- 
enificativo é o enrêdo, leve como es- 
puma, de óptima graciosidade e atracti- 
va intenção, Há canto, musica e baila- 
dos de verdadeira selecção, com cená- 
rios deslumbrantes de luxo e requinte 
artístico, Dois homens e duas mulheres, 
que, inicialmente iludido o seu afecto, 
acabam por encontrar a alma irmã da 
sua e desfeito o equívoco, obtem a fl 
lcidade, O motivo é simples. mas a Coor= 
denação. o conjunto dos episódios, de- 
nuncia mão de mestre, pela sequência, 
Um filme para ver e admirar com ver- 
dadeiro entêv 

Marika Rokk, Intérprete de tantas 
obras primas, dá-nos mais uma amostra 
do seu muito talento, como actriz, can- 
tora e bailarina, tudo realçado por ge) 
til presença, Notável artista! As outras 
três personagens, de que o programa 
não dá o nome, acompanham-na, em 
soberba exteriorização. Haral Braun 
realizou esta bela produção e Franz Gro- 
the deu-lhe empolgante musica — a sua 
alma. 

Dois complementos a distingul 
«Fabrico de lentes» e «O ganso patetar, 
neste programa impar, & repetir, hoje, 
às 21,30, 


SA DA BANDEIRA — Cada dia que 
passa é mais um trlunfo para os aut 
res e para os intérpretes da engraçada 
e divertidissima peça «O Vira Casacas». 
E' um espectáculo que todos devem ver 
porque, ao fim e ao cabo, o «Vira Cas 
cas» é aquele mesmo... O êxito do novo 
original de Arnaldo Leite e Campos 
Monteiro é cada vez maior. Repete-se, 
todas as noltes, às 9 e 45, e no domingo, 
às 4 horas, tem a sua segunda «matl- 
née». 

8. JOAO — Hoje não há espectáculo 
neste cinema devido a efectuar-se um 
concerto. 

— Amanhã, às 4 da tarde e 9 e 30 
da noite, «Um homem do Ribatejon, com 
Barreto Poeira é Julieta Castelo. 

— Segunda-feira, «Rapsódia 
com Joan Leslie, 

COLISEU — Hoje, às 18 horas e 21 
30, estreia do filme colorido «As Irmãs 
Dolly», espectáculo de granosa mon- 
tagem e surpreendente visualídado. Tem 
como protagonistas Betty Grabld, June 
Haver e John Payne. Jornal Fox-Mo- 
vietone. actualidades, 

RIVOLI — «Santo António», o excep- 
cional filme colorido com Erroll Flynn, 
tem as suas ultimas exibições hoje, ama- 
nhã e no domingo, às 18 e 2130. Nos 
<Somplementos, dns revistas internacio- 

ais. 

— Na próxima terça-feira. de tarde 
e à noite, estreia do filme «Aventuras 
de Mark Twain», com Frederic March 

TRINDADE e OLIMPIA — A's4 c às 
9.º meia, no Olimpla e às O e mein no 
Trindade. o admirável filme «Kismets 
em teenicolor, com Marlene Dietrich, 
Ronald Colman, Edward Arnold, James 
Craig, Joy Ann Page, etc. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às ada tar- 
de e 9e 30 da noite. o filme inglês «O 
EE, Emanuel», com Félix Ayimer e Greta 

mt. 

— Segunda-feira, «O expresso Bag- 
dad-Estambul», com George Raft. 

CARLOS ÁLBERTO — O conjunto 

amadores Cidade, «Renascença 


azuis. 


rora. há muito afastada da cena, 

ODEON  A's 9 e meia, cm estreia 
nesta cidade, o filme com Erich von 
Stroheim, Vera Dalston e Richard Ar- 
len, «A mulher € o monstroy, No mes- 
mo' programa «O Clube Trocaderoy, 

— Amanhã, é dias seguintes, o mes- 
mo programa. 

OINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, às 
2130, estreia do filme em teonicolor 
«Esta nobre raça», espectáculo nobre, 
sobre a altivez “e galhardia de milhões 
le a + Uma super-produção com 
Noel Coward. a E 
>> pece< 


| Conferências ' 


«Chartres ou a Idade-Média oristâ», 
pelo dr. Paul Teyssier, no Instituto 
Franoês 


O director do Instituto Francês nesta 
cidade, dr. Paul Teyasier, continuou dn 
munto que tinha começado à tra- 
semana passada, sobre a catedral 

tres 

Tiustrou a sua exposição com nume- 
rosas projecções. estudando, primeira- 
mente, O portal Oeste, que deta do século 
XII e que é consagrado à vida de Jesus 
Cristo. Depois os auditores puderam 
admirar sucessivamente o portal Sul e o 
portal Norte. O ilustre conferencista ex- 
plicou estas projecções, Mostrou que os 
três grandes portais de Chartres consti- 
tuem um dos mais extraordinários exem- 
los da estatuária medieval. Com este con- 
Junto de estátuas, estes. portais são uma 
verdadeira soma de conhecimentos, uma 
enciclopédia das crenças e dos conheci- 
mentos da Idade-Média. E todo o espírito 
da época revive para nós, quando passea- 
mos em Chartres, de espírito chelo de fé 
ardente, de misticismo que não impede um 
sorridente realismo. e ansioso de beleza, 

O dr. Teysster examinou. seguldamen 
te, o que, depois das esculturas, constitue 
o granda tesouro da Catedral de Char- 
tres: os vitrais. 

Infelizmente nenhuma projecção, ne- 
nhuma fotogratia, podem traduzir & im- 
pressão extraordinária que fazem, na pe- 
numbra, estes vitrais de cores únicas, que 
fazem vibrar é cintilar a luz, como numa 
visão do Paraíso. 

O posta Claudel, numa bela página que 
o dr. Teysster leu, sugere magnificamente 
este carácter, quase místico, dos vitrais 
de Chartres, que são como que à transpo- 
sição luminosa do mundo interior do 
cristão, 

Ao terminar, o Ilustre conferencista 
leu O belo poema em que Charles Péguy 
conta uma peregrinação que rónlizou & 
Chartres e que é um dos mais belos tex- 
tos inspirados pela Catedral. 

No tim da sua conferência foí caloro- 
samento apinudido pela distinta assistên- 


cia. Es 
Dispensário Anti-Sifi- 
lítico do Bonfim 


Como sé veritica da descrição abaixo 
exposta, o movimento deste Dispensário, 
durante 0 ano de 1946, aumentou consi- 
derúvelmente. Para este resultado muito 
tem concorrido a acção do respectivo di- 
rector clínico, sr. dr. Camilo Augusto de 
Figueiredo, e do sr. dr. Camilo Augusto 
de Figueiredo Júnior. que têm posto ao 
serviço do Dispensário o melhor dos seus 
esforços, beneficiando, assim, as classes 
menos remediadas da freguesia. Além 
destes clínicos, há a sallentar o generoso 
esforço do sr. dr. Salter de Castro Lopes, 
assim como do sr. Manuel Pinto de Aze- 
vedo, que ainda há pouco ofereceu certa 
quantá de sarja branca, para a con- 
fecção de batas para os respectivos ser- 
viços clínicos é enfermagem. Foi o se- 
guinte o movimento durante O ano tran- 

3.806 ; injecções 
929; a senhoras, 


porto BORGES 


Grupos Recreativos 


GRUPO RECREATIVO «AQUI É POR- 
TUGAL» — Esta simpática colectividade 
comemora, no próximo domingo, o q 
to aniversário da sua fundação. Os ai 
clados e suas famílias reunir-se-Ão num 
almoço de confraternização, após o que 


haverá uma sessão solene comemorativa. 


Diário de Lisboa 


os municípios 


foi o assunto da Ordem do dia 
da sessão de ontem 


da Assembleia Nacional 


A nota dominante da sessão de ontem 
da Assembleia Nacional toi a presença na 
tribuna dos antigos parlamentares do 
antigo Presidente do Conselho, sr. eng! 
Cunha Leal, 

Eram 10 horas quando o sr. dr, Albino 
dos Reis, secretariado pelos srs. drs. Ma- 
nuel Ribeiro Ferreira e França Vigon, 
declarou aberta a sessão, depois de terem 
respondido à chamada setenta deputauus. 

osto à votação e aprovado o «Diário 
das Sessões», o sr. presidente anunciou 
que estava nã mesa uma representação da 
Federação Naciona) dos Industriais de La- 
nitícios que fazia referôncias ao discurso 
e considerações feitas numa das últimas 
sessões, pelo sr, dr. Figuelroa Rego. 

Fol, também, dej tornado público 
o requerimento do deputado sr. Henrique 
Galvão, no sentido do Ministério das Co- 
lônias lhe fornecer elementos vários, « 
pedindo a reuntão da Comissão de Co- 
lônias, sendo deferido este ponto, e feita, 
a seguir, a convocação onde o reque- 
xento vem expor a questão do Indigenato. 


O problema dos abastecimentos 
e a distribuição de géneros 
alimentícios 


Wol, depois, concedida a patavra no 
deputado SR. MAJOR BOTELHO MONIZ, 
que, iniciou as suas considerações com 
o elogio ao discurso proferido pelo de- 
putado sr. dr. Alberto Cruz, quanto ao 
problema dos abastecimentos e distri- 
buíção dos géneros alimentícios, ese- 
elalmente os racionados, citando a cidade 
de Braga como votada ao despreso pelos. 
economistas. burocráticos, embora louva- 
«da pelos poetas. 


Comissão de inquérito à Orga- 
nização Corporativa 


Falando depois da Comissão de Inquê= 
rito à Organização Corporativa, o orador 
Afirmou os propósitos da mesma em apre- 
sentar brevemente os seus trabalhos de 
onde constam as maís completas expree- 
«Ses de verdade, toquem elas a quem to- 
carem E acerca dos trabalhos em curso 
afirmou : — E' mais fácil arrancar ao 
peito a Torre e Espada que me foi con- 
-edida pelo senhor Presidente da Repú- 
blica e pisá-la à pés, do que deixar do- 
minar-me quer por influências vindas de 
cima, quer pelo demagogismo torpe vindo 
de homem que não tem o direito do 
acusar. 


Reparos a uma portaria publicada 
no «Diário do Governo» 


Em seguida aquele deputado rereriT 
-se à publicação, na véspera de Natal pas- 
«ado, de uma portaria acerca de uma 
questão já passada em tribunal, em que 
«está interessada a Companhia de Seguros 
«arantia, e historia: — Num processo 
existente fol dada razão à Companhia de 
Seguros Garantia, em todos os recursos, 
e em todas as instâncias, desde a primel- 
ra ao Pleno, Surge outro pleito indepen- 
dente daquele e então publicam-se do- 
cumentos que anulam decisões de tri- 
bunals, incluindo o máximo, alegando in- 
terpretação de um antigo acórdão do 
Supremo Administrativo, 

Não tenho interesses directos nem da- 
directos na questão, pois não sou advo- 

accionista, A portaria a que 


AL pera d 


avia percebido, E acrescenta ral 

RN que" tendo dado o Supremo Tribunal 

Administrativo uma sentença, houve ne- 

nessidade de a mesma ser confirmada 
a 9 

MARIO DE FIGUEIREDO 


do, mas 
ção, 


paz 
lição nenhuma mas percebendo tudo. 
E prossegue : — Pedia ao meu quero 
e ilustre amigo, antigo deputado e an- 
tigo Presidente do Conselho, senhor en- 
genheiro Cunha Leal, pa! 
sessão. E voltando-se par: 
antigos parlamentares: — Está alt a ou- 
vir-me e tenho muito prazer em dizer 
perante vossas excelências e perante todo 
é País o respeito e a amizade que há 
muitos anos nos ligam, apesar de todas 
dversidades políticas, ii comuns, 
utras de um contra O outro. 
ge eu fosse sub-secretário de Estado 
perante o acórdão escreveria «cumpra- 
Esen. Mas segundo se depreende do acór- 
dão em questão e daquilo que não está 
& que o Estado é que aprova, por melo 
de uma portaria, os estatutos duma em- 
presa e é o mesmo Estado que, dois anos 
âapols, por meio de um despacho, anula 
uma portaria que ele publicou, e aínda 
com eiaitgo DA tar PURO 
so Isto respeita ? 
Brno o SR, BR. MÁRIO DE FI- 
JUBIREDO Quando se anularem to- 
dos os efeitos de uma portaria que, tam- 
“ém se anula, não se atingam Os casos 
julgados, proferidos com bise na porta- 
“a anula e 
O SR. MAJOR BOTELHO MONi4. 
rontinuando no uso da palavra, analisou 
Áepols pormenorizadamente o acórdão em 
referência, a portaria e O despacho pure 
nta 
“ela xpertência que tenho da vida 
se! que de vez em quando se nometam 
comissões administrativas em firmas a 
mierciais ou industrials, para que re não 
façam assemblelas geraís. Para quê ? Por- 
que havendo o recurso feito pela empresa 
ae fosse nomeada uma comissão adminis- 
Aatíva ela deixaria correr os prasos e O 
recurso era fnvalidado. Isto era a ameaça 
que existia e não entro em inaís porme- 
nores porque a oportunidade os não re- 
a das instituições de segu- 
mtantes do País. 
dor pediu que, pelo 
lhe sein dada 
tbunal 


los responsá 
ortaria anulada, 
Botelho Monis ainda se 
ânime aplauso da 
Camara das péssi ticas 
da sala das sessões. 


Um aviso prévio do eng.” Figueiredo 
Rego sobre o problema das las 


palavra go SR. 
que disse que 
ederação dos 


Foi depois concedida a 
ENG. FIGUEIROA REGO. 

ra à representação s 
Via strinio de Lanificios, à qual não de 
sejava naquele momento fazer referên- 
cia, nem apresentar elementos contra” 
ditórios. Bastava-lhê porém informar à 
Camara de que recebera centenas de 
legramas de Grémios de Lavoura e la- 
vradores apolando as suas consid! 


ções. + 
seguida o orador apresentou 

une aviso prévio: Em presença da 

pederação Nacional dos 

Lanifícios e considerando 

s merece ser tra- 


A importação pa 
vi macissa das lás estrangeiras 

1048; “as perspectivas graves pára a Ja- 
voura é para a própria industria Go 
Vada desta Imoderada importação: 0! 
Jeus reflexos na nossa balança come: 
cial e no mercado cambiais, final e ser 
cundáriamente os pedidos de nova ou 
novas fúbricas de lavagem de penteação 
E Vespectivas consequências para a la- 
voura» 


A situação precária dos 
Municipios 


E passou-se em seguida à ordem do 
aja para continuação do debate sobre à 
situação económica dos municipios. 

O primeiro orador a subir à tribuna 
toi O SR, MELO MACHADO que depois 
de salientar o que é à situação aflitiva 
da grande maioria dos municipios do 
País e de condenar a politica seguida 
pelo Governo em matéria de municipa- 
lismo. terminou: 

E" preciso prover as camaras com ré- 
aeitas necessárias para satisfazer os seus 
encargos. Não quero que lhes consintam 
que lancem tributos à vontade, mas en- 
tendo igualmente inconveniente que se 
lhes não dêm meios de ter receitas in- 
dispensáveis. Penso o que a administra- 

ão nada ganha com a actual situação 
das Camaras vivendo na situnção de mi- 
séria em que vivem. Por isso faço vo- 
tos que deste debate saia da parte do 
Governo uma maior, maís certa e hu- 
mana compreensão da situação das Ca- 
maras Municipais. 


dou nas considerações dos oradores an- 
tecedentes lamentando que se esteja a 
enfraquecer pondo em risco de se perder 
totalmente à nossa histórica tradiçã 
municipal e conclulu pela necessidad! 
de actualizar as receitas municipais, sus 
maior participação de taxas que incidem 
sobre géneros de produção local que 
hoje tão facilmente se criam e cobram 
com os mais diversos destinos 

Tsto sem de forma alguma admitir à 
regresso puro e simples ao antigo «ad 
valorem» criando um absurdo sistema 
de barreiras concelhtas com geral per- 
turbação e escasso rendimento util, For 
ultimo afirmou que considera o presti 
«io e o saneamento das instituições mi 
nicipais tão importante para a vida po- 
lítica administrativa como é o da fami- 
la para a vida moral e social portu- 


quesa. 
Foi depois O SR, DR. BORGES DE 
SOUSA que se segulu no uso da pala- 
vra, Disse da necessidade de encarar o 
nroblema com melhor atenção na parte 
respeitante às obras de Imediato ínte- 
resse concelhio como sejam: estradas, 
edificios escolares, matadouros, etc, Que 
as Camaras não podem realizar com a 
urgência que o interesso publico exige, 
em consequência dos seus cofres não 
comportarem as respectivas despesai 


Usa da palavra o sr. dr. 
Antunes Guimarães 


Pon tim foi concedida a palavra AQ 
SR. DR. ANTUNES GUIMARAES que 
começou por declarar que se requerera 
a generalização do debate é porque este 
assunto interessa fundamentalmente & 
vida da Nação, pois os municípios são 
as suas mais nobres colunas. Terminou 
por lembrar o que o prof. Luís de Pin: 
presidente da Camara Municipal do Por- 
to disse na sessão daquele municipio, de 
19 de Novembro ultimo, como urgênte 
e indispensável 

1 — Revisão das taxas constantes da 
tabela do Código Administrativo; 2º 
Criação em Lisboa e Porto de um im- 
posto que substitua o do trabalho, lan- 
gado nos restantes concelhos do País 
5, Desoneração das Camaras Munici- 
pais de tantas obrigações fiscais, por 
parte do Estado; 4º, Condicionamento da 
ingerência com indevida intromissão do 
Estado, na vida puramente interna dos 
Municipios; 5.º, Concessão às autorida- 
des sanitárias dos concelhos de mais 
larga e eficiente faculdades de interven- 
ção em matéria de defesa da saude pu- 
dlica; 64 Urgentes e mais produtivas 
providências quanto à solução da crise 
de habitações. principalmente nos gran- 
des aglomerados populacionais; 7.º, Cons. 
trução de casas para familias pobres € 
classes médias, num sistema de edítica- 
ção mais económic Evitar tudo O 
que seja desviar o poder económico dos 
Municipios para outras obras de caráe- 
ter quer estadual quer de outra espécie 
*, Condicionamento da obrigatoriedade 
da concessão da parte dos Municípios 
para obras que não lhes digam directa- 
mente respeito; 10, Acarinhamento de 
obras e tarefas de caracter cultural por 
parte dos Municipios, com a concessão 
do Estado dos necessários subsídios 
através da Junta Nacional de Educação; 
1º, Especial atenção para salubrização 
dos velhos baircos e melhoria das habi- 
tações; 12.º, Concessão de especial cul 
dado fiistção da tarefa à assistênci 

n nais 


ização da obra que 
estes cumpre; requente reuntão 
da assembleia dos Municipios do País, 
sob a égide da direcção geral da Adm!- 
nistração Política e Cívil, e superior pre- 
sidência do ministro do Interior. 

A seguir, em vista do adiantado da 
hora, e dado ainda que se encontram 
inscritos muitos oradores, o presidente 
encerrou a sessão, marcando a próxima 
para hoje, com a mesma ordem do dia. 


mena 
Na sessão de ontem 
do Câmara Municipal 


foi resolvido que a Praça 
do Fgue ra seja desocu- 
pado até 31 de Agosto 


e logo a seguir demolido 


ectuou-se ontem à reunião 
da Camara Municipal de Lisboa. 

Antes da ordem do &la o vereador sr, 
Condo de Carnide referiu-se ao Imposto 
de Incendlo que a Camara tem cobrado 
sobre à propriedade predial, comerciad € 
industrial, pedindo no fm. que seja es- 
tudada uma nova modalidade do m- 
nosto indirecto sobre lucros gerais das 
Companhias Seguradoras contra incen- 

que substitua, nos anos futuros, O 
al imposto, de forma à aliviar a 
propricdade — à uxcenção da que não 
se encontra sob regime de seguros da 
modalidade, O vereador sm Francisco 
Maraues apoiou as palavras do seu cole- 
lente, st, tenente-coronel Sul- 
larou que à proposta 

ria, cá estudada, 

Voltou à falar, novamente o 5) 
cisco Marques para se reter 
ume se ouvem em Lisbon, 
dlsse-ta foi debatido há anos por outras 
vereações, Decorrido tanto tempo — con- 
tinuou — verifica-se que nadi modi- 
ficou: Dalburdia, gritos, Duzinas, apitos, 
campanhas de electricos — tudo isto por- 
que O actual codigo de estradas perdura 
há 47 anos! 

Usaram a seguir da 
Correia Marques e dr. 
Pinto que corroboraram à exposição do 
sem colega, sallentando casos dignos du 
remaro, Respondendo O sr, presdento dis. 
se que brevemente apresentaria um es 
tudo realizado sobre o assunto classi- 
ficando-o, no entanto, de muito complexo 

Denois do sr. Antonio Maria Pereira 
ter medido providencias para o que 
verifica no Bairro Jardim du Telheira 
onde não há iluminação nem pavimenta 
cão q sr. tenente-coronel Salvação Bar- 
reto comunicou que os contribuintes da 
Praca da Figueira terfam cm Dreve de 
desocupar os seus estabelecimontos. Os 
de venda a retalho até 31 de Julho e os 
de venda a retalho atê dl de Agosto. 
Alas — disse-desdo 1944 quo a Camara 
vem comunicando aos interessados esta 
disposição e Dara que resolvam o seu 
problema, Não é, DOIS, surpresa à aplica- 
cão do disposto, A Camara estorçar- 
acrescentou — dentro da medida do pos 
sivel, para distribuir locais a esses « 
merciantes. mas não pode adiar o assun- 
to sob qualquer pretexto, 

Talou depois, do oferecimento pelas 
mulheres brasileiras às mulheres portu- 
euesas de um busto da escritora D. Ju- 
Ma Loves de Almeida mãe da conhecida 
declamadora Drasileira D, Margarida Lo. 
pes de Almeida. tratando a seguir da 
alienacão de terrenos destinados à casas 

do Balvro da Encarnação, à 

dos quais à Camara se reserva o 
tirar para os contribuintes 
da Figueira 

A. Sessão encerrou-se 

opostas, que foram 
obras a executar 
nos terrenos mara 


publica 


sunto qu 


palavra Os srs. 
Americo Cortez 


com mais duas 

aprovadas, sobre 

a estrada da Torre e 
! 


A memória de Afonso 
Lopes Vieira 


'az no próximo dia 25 um ano que 
morreu Afonso Lopes Vieira, poeta e 
escritor admirável. glória das letras na- 
clonais, Várias manifestações de saudade 
e tomenagem | Gstão em, projecto em 
comemoração da data do falecimento 
Afonso Lopes Vieira. Na noite de 2! 
esectua-se no Conservatório Nacional 
uma grande sessão de homenagem em 
que serão oradores os profs. des. Henrl- 
que de Vilhena, Pereira Dias e Reinaldo 
dos Santos e os drs. João de Deus Ra- 
mos e Artur Lobo de Campos. 

No dia 25 à tarde, realiza-se tam- 
bém no Teatro Nacional de S. Carlos 
uma sessão em que usarão da palavra 
Raul Lino e Reinaldo dos Santos. 

No próprio dia do 1º antversário da 
morte do grande escritor será posta à 
venda uma sua obra póstuma «Branca- 
Flor e «Frei Malandro» em edição de 
luxo, ilustrado de 300 páginas. o «In- 
-Memoriam, cujo produto se destina à 
Escola Primária que Afonso Lopes Vieira 
fundou na sua residência do Largo da 


O SR. DR. MARIO MADEIRA abor- Rosa. 


| 


DA COLOCAÇÃO DE ETIQUETAS 
Com Os PREÇOS DOS ARTIGOS 
EXPOSTOS A VENDA 


Pela Intendência Geral dos Abaste- 
cimentos foram determinados os seguin- 
tes preceitos estabelecidos sobre a afi- 
xação dos preços respectivos nos produ- 
tos expostos à venda : 

1º— E' obrigatória a atixação de eti- 

letreiros ou tabelas, com indi- 


2 

todos os estabelecimentos e lu 
onde se pratiquem vendas so público, 
incluíndo cantinas, cooperativas e os 
próprios vendedores ambulantes. 

3 —O disposto no nº 1º abrange 
1 05 artigos que estejam em estan- 
+ prateleiras e, se os mesmos esti- 

em cacifos, caixas ou gavetas 
> se atixarão letreiros com indica- 

s respectivos preços e designação 
+ s.gos, se lhes corresponderem pre- 
= «terentes. 
os artigos em que, pela sua natu- 
reza, composição, formato ou tamanho, 
ou por outras razões devidamente jus- 
titicadas perante a Intendência Geral 
dos Abastecimentos, não possam ser 
atixados etiquetas ou letreiros bem vi- 
síveis terão 9 seu preço indicado em 
listas bem legíveis e estas colocadas em 
lugar de destaque é quanto possivel 
junto dos artigos a que disserem res- 
peito. 

4 


me 


= os géneros raciônados, 
além da afixação de etiquetas, nos 
termos dos numeros anteriores, é ainda 
obrigatória a fixação em lugar bem 
visível ao publico, de uma relação com 
a menção dos preços dos mesmos gé- 
neros, bem como a indicação para cada 
género da capitação superiormente es- 
tabelecida 

8º — Os artigos expostos em mon- 
tras e vitrinas que continem com à 
publica ou fiquem à entrada dos esta- 
belecimentos, bem como nos manequins 
ou noutros lugares de evidénciu, terão 
do mesmo modo, em evidência, com 
letreiro bem legível com a indicação do 
seu custo, independentemente da eti- 
queta, ainda que não sejam vendidos 
nos locais de exposição. 

Exceptuam-se os artigos de gurive- 
saria de pequenas dimensões, que pode- 
tão ser expostos apenas com a respec- 
tiva etiqueta indicando q preço. 

As ourivesarias terão sempre paten- 
tes ao publico cartazes com 9 preço de 
cada grama de ouro ou prata. 

6* — Os artigos com letreiros indica- 
tivos de estarem vendidos conservarão 
a indicação do preço de venda enquan- 
to se conservarem expostos. 

7º — As garrafas de bebidas de qual 
quer natureza, em todos os estabeleci 
mentos, incluindo hoteis, restaurantes. 
casas de pasto, cafés, bares, etc. terão 
o seu preço marcado no rótulo ou em 
letreiro, de modo a torná-lo bem legível, 
tamo para os agentes de fiscalização 
como para os consumidores, 

As bebidas vendidas à copo ou a 
cálice terão o seu preço de venda inai- 
cado em listas expostas bem à Vista du 
público, em caracteres bem legíveis, 
com a indicação de capacidade e custo 
de cada copo ou cálice. 

8º — Os livros, compêndios, mapas. 
etc. que não tenham o preço impresso 
tê-lo-ão a lápis no canto superior direito 
da primeira folha e, quando expostos 
em montras que confinem com a via 
pública, o seu custo será sempre indica- 
do em tetretros bem legíveis. 

Os outros artigos de livraria obedecem, 
à regra geral de indicação de preços. 

9, — As fazendas, nas alfaiatarias e 
nos estabelecimentos com oficinas de 
alfaiate, quando expostas em montras ou 
desdobradas noutros lugares dé expo- 
sição, terão letreiros com o preço de 
cada metro e dos fatos, sobretudos, ou 
outras peças de vestuário a quê se des- 
tinem, prontos a vestir. 

10º — Certos artigos, como louças, vi- 
dros, mobílias, etc, que habitusimento 
se vendem por Jogos, colecções 


ara 


11º — As pilhas de pratos, co 
péus para homem e outros artigos reu- 
nídos em grupos, de preço Igual, terão 
um letreito do preço correspondente a 
cada unidade 

12º — Os preços das madeiras e das 
sucatas, quando empilhadas, constar. 
de listas, com caracteres bem legíveis, 
colocadas junto dos objectos a que di- 
zem respeito e em lugar bem visivel, 

13.º — Nos talhos e outros lugares de 
venda, além das tabelas de preços ofi- 
clais ão público, as carnes dependura- 
das, expostas em montras, bancas ou 
balcões, terão letreiros indicativos do 
custo de cada quilograma 

14: — Não é obrigatória a 
dos proços de venda 

a) — Nos artigos «: 
zens, depósitos, fábrica 
não pratiquem vendas ao público; 

b) — Nas flores naturais, plantas, 
árvores ornamentais, quando expostas à 
venda em hortos ou jardin: 

c) — Nos produtos químicos e far- 
macéuticos exclusivamente destinados à 
manipulação de medicamentos e de que 
se não façam vendas ao público. 


indical 


stentes em arma- 
etc, onde se 


Por delitos anti- 
-económicos 


foram enviados ao tribunal 
diferentes processos 


A Inspecção Geral das Industrias € 
Comércio Agrícolas, do Ministério da 
Economia, enviou ao Tribunal Colectivo 
dos Géneros Alimenticios mais os pro- 
cessos seguinte: 

Por venda de: leite com adição de 
água — Lidia da Nazaré Mesquita da 
Silva, Rua Possidónio da Silva, 76-r/€; 
Belmira da Conceição, Rua Castelo 
Branco Saraiva, 68-2*; Miguel de Sousa, 
Travessa das Parreiras, 9-1/c; Enan 
nação dos Santos, Rua 1 a Bairro Santos; 
Maria Rosa Marques, Ruá Garrido, 67 
Dt; Jaime Pinheiro, Campo 28 de Maio, 
42; Georgina da Conceição Dias, Quinta 
do Reguengo à Chamusca do Lumiar; 
António Pereira, Rua do Diário de No- 
ticias. 57-1º; Julinda Dias, Avenida 
Praia da Vitória, 18-caves; João da Sil- 
va, Calçada dos Sete Moinhos, 103; Al- 
berto Pereira dos Santos, Ruá Luciano 
Cordeiro, 76; José Alves Antunes, Calça- 
dinha de S. Miguel, 26-1º; Francisco 
Vaz de Oliveira Bencdito, Rua Torre de 
Pólvora, 4-A; Rosa Pereira Aires, Tra 
vessa de Santo Ildetonso, 18-1.º Dt: A 
tónio Rodrigues de Carvalho, Rua Kodri- 
go da Fonseca, 133-r/c e Alfredo Miguel, 
Campo 28 de Maio, 56-r/g; Maria dé 
Jesus, Pateo de Biagi, 25, todos de Lis- 
boa; Albino Dias, Aurelia de Jesus Dias 
e Leopoldina Lima de Jesus, de Mato- 
sinhos; Julinda Alves Moreira, Laura 
Rosa, Olivia Moreira dos Santos e Luzia 
Barbosa ou Luzia Alves Barbosa, de 
Santo Tirso; Américo Soares Pereira, 
José Guiomar de Bastos, Tereza Mar- 
ques de Bastos e Malaquias Marques de 
Oliveira da Silva, de Aveiro; Florinda 
Ferreira, da Granja—Aguas Santas-Mal 
José Duarte Vale, José Duarte e Simão 
José Barata, de Castelo Branco; Ema 
Nogueira de Meireles, de Povoa de Var- 
zlm; Maria Rosa Quelhas, de Monte 
Gueitães-Maia; João Tavares e Antonio 
de Moura Pimenta, de Sacavém; Ama- 
deu Garela da Silva e Pedro José Victo- 
rino, de Almada; Vasco da Costa Sa 
tos. de Algés; Maria da Conceição da 
Silya, do Barreiro. 

Pão sem o pêso legal — Pais, Lopes 
Antunes, Ltd, Rua de S. Felix. 67 
Panificação Central da Estefania, Ltd. 
Rua Actor Taborda, Antonio Perel- 
ra Caetano de Morais, Rua Buenos Aires, 
22; Fortunato Santos e Ascenção, Ru 
Capitão Leitão, 40 e Panificadora da 
Patriarcal. Ltd", Rua de D, Pedro V, 
57, todos de Lisboa; Sebastião Rodrigues, 
de Midões-Tábua; Manuel José Pinto é 
Maria da Conceição, de Cabeceiras de 

Sociedade Figueirense de Panifl- 
Ltd”, da Figueira da Foz; Antó- 
“Ferreira de Lima, Torres Vedras; 
António Ferreira de Souto, de Idanhi 
-a-Nova; José Luís de Carvalho, de So 
bral de Monte Agraço; Firmino do Sa- 
cramento, da Malveira: José Marques, 
de Cós-Alcobaça; Ventura Dias Mar- 
ques, de Condeixa-a-Nova: e Arnaldo 
Gomes Nobre, de Fanhões-Loures. 

Por falta de: pesagem do pão no 
acto da venda — Joaquina do Carmo 
Pires, de Bragança; e José Herculano 
Carvalho, do Cadaval; e de «falta de 
uso de fatos brancos durante o fabrico 
do pão» — Antónia da Assunçãe Santos 
Cunha, do Barreiro. 


E de "e sa 
Casa de Trás-os-Montes 


Amanhã, pelas 91 horas e meta, rea- 
uma esoirécm dedicada aos socios 
familias. 


Ma 
e suas 


Empréstimos sobre 
penhores 


Foi fixada para o corrente ano eco- 
nómico em 15 por mil a taxa a cobrar 
aos estabelecimentos de emprestimos 
bre nenhores. calculada sobre O 
dos emprestimos apurados no cor 
ano. 


so- 
ido 


Eleva-se a 1.800 contos 
a subscrição nacional 


A subscrição nacional, aberta em 
Lisboa, depois de iniciada a nova 
campanha do Socorro Social, elevou- 
-Se a 1.800.070500. 

A entrega dos donativos que dia- 
riamente vem sendo feita no Minis- 
tério do Interior, prova de forma 
evidente que foi ouvido o apelo di- 
rigido a todos os portugueses. A 
cooperação prestada pela P. S. P. 
de Lisboa é muito valiosa. Até on- 
tem os diferentes guardas das es- 
quadras da capital conseguiram 
vender nas respectivas áreas, 75 mil 
exemplares do cartaz-miniatura, 
que renderam 375 contos. Logo que 
sejam restituidos aos milhares de 
interessados de Setúbal, depois de 
carimbadas as cautelas, cuja recolha 
terminou ontem, proceder-se-á antes 
do fim do més ao segundo resgate 
de penhores, que a seguir se fará 
também nos concelhos de Almada e 
do Barreiro e ainda no do Seixal. 
por resolução recentemente tomada 
pela comissão central. 


A Associação dos Em- 
pregados no Comércio 
de Lisboa 


inaugurou uma Maternidade 
verdadeiramente modelar 


Em 1854, a classe comercial de Lis- 
boa fundavã a sua associação de socorros 
mutuos. Logo quatro anos depois, D. 
Pedro V. que ainda hoje figura, em bus- 
to. numa das salas da associação, conce- 
dia-lhe a comenda da Ordem da Torre 
e Espada. Lisboa estivera sob a vaga 
da febre amarela — e a Associação de 
Socorros Mutuos dos Empregados no 
Comércio soubera cumprir a alta missão 
para que fora criada. 

De então para cá, ela não se tem can- 
sado de pugnar pélo dem estar da classe 
que a sustém. dando-lhe sempre melho- 
res instalações, melhor assistência clíni- 
ca, melhores meios, enfim, de vencer, 
pela saude, Pode dizer-se que é modelar 
a obra dessa instituíção ali da Rua da 
Palma. E. quem passa cá fora mal sus- 
peita o que lá vai dentro é o labor 
intenso de centenas de pessoas, num 
edificio que parece cada vez mais pe- 
queno, pára as funções que todos us 
dias é chamado a desempenhar, em be- 
neficio dos seus 4.711 associados — todos 
empregados no comércio e na Indústria 
nesta pequena grande capital que é 
Lisboa, pois, por enquanto, os estatutos 
nem sequer permitem que se alarguem 
os seus benefícios, pelos empregados 
comerciais dos concelhos limítrofes, 

E. assim, a Associação que raro € 
o ano em que não introduz novos melho- 
ramentos na sua sede — abriu hoje of! 
cialmente as novas instalações do 1 
andar onde até de um átrio se fez uma 
agradável sala de espera, 

Tudo ali de resto, reflecte uma ordem 
e um sistema: não há barulho de vozes 
nem de passos, não há gritos, nem cha- 
madas, porque a sinalização é a ultima 
palavra. para impedir atropelos. 

Todo aquele primenro andar, recons- 
truído agora dé novo ou restaurado, 
são enfermarias, quartos particultres e 
maternidades, consultórios de clínica 
geral, obstetrícia, neurologia, odontolo- 


gla. Mas é à parte hoje inaugurada a — 


que mais chama a atenção d 


da 
Suécia € que importou — só O que sa 
contém na pequena citrine — em 3 
mil escudos, 

Em caso de complicação — e é di 
notar a cama desmontável — a partu 
riente. por um processo quase autom: 
tico, pode passar do quarto da matern!- 
dade para à sala de operações, Ao lado, 
está o pequeno gabinete para onde 
transitará o «bébé» recemnascido: lá 
estão as banheiras de correntes de água 
quente e fria, a balança, a pequenina 
Marquesa — € uma porta com Um en- 
vidraçado, que pode abrir-se e onde 
surgem, primeiro a noticia do sexo do 
novo cidadão, depois, este mesmo para 
que a família o contemple do outro la- 
do de lá, do vidro Isolador, 

Para o primeiro que ali nascer — o 
que inaugurar, portanto as novas ins- 
talações — está reservada uma inedalha 
comemorativa... 

Se a sócia tem haveres ou presunções 
e prefere o encargo — paga 25 escudos 
por dia e vai para um quarto particuia 
se não é rica ou não tem presunções 
ficará na enfermaria que é um modelo 
de arranjo e de originalidade, pois foge 
a tudo o que no género pode conside- 
rar-se clássico, As grande salas foram 
repartidas. por meias paredes de estuque, 
dispõem de portas corredias como o 0! 
dulado das gelosias — mas em sentido 
horizontal — têm o seu bercinho armá- 
rios e tudo o mais que uma doente, 
ainda a mais exigente, pode tolerar nó 
seu quarto de repouso, Aí, onde nada 
lhe falta — nem mesmo o melhor pessoal 
clinico e de enfermagem — a sócia pa- 
Kará apenas dez escudos de internamento 
diário O Zesto ce finda mesmo que haja 

ão cirurgica — é co! E 
te gratuito, Sp 

Há, todavia, uma outra nova Inst 
lação: a enfermaria para homens, com. 
portando quatro a sete camas e qu 
também hoje vaí ser inaugurado. À 
como para às senhoras, o internamento 
e (AS intervenções cirurgicas. prestam- 

roco do pagamento unico 
dos sócios VE ig be 

stes são, pois, os ultimos melhora- 
mentos levados à Associação de Socor- 
ros Mútuos de Empregados no Comércio 
e Industria de Lisboa, Ali trabalham 
vinte médicos, nas melhores instalações 
clínicas. com a melhor aparelhagem de 
fisioterapia e radiologia — chegam a ser 
feitas 50 radiografias por dia — prestan- 
do-se, assim assistência clínica é hospi- 
talar a uma população laboriosa, das 
mais prestimosas que é essa do comér- 
cio e da Industria da capital. 


No Instituto de Me- 
E dicina Legal 


Deram entrada no Instituto de Med!- 
a Legal os cadáveres de Antônio Fer- 

nando Nunes, que aparenta ter 45 anos, 

e foi encontrado a baioar em frente à 

Cascals; e de Manuel Henriques, de 33 

amos, descarregador. Este individuo no 

Cais da Fundição, 

balde de carvão, 

Hospita! de S, José 


Roubo de sucatas 
de ferro a bordo 


A Políela Maritima descobriu um 1 
portante roubo de sucata de ferro, à 
borda do antigo aviso britânico de 'se- 
gunda classe «Hesperidefs, chegado ao 
Tejo há tempos, vindo dos Açores, atim 
de, no nosso porto, ser desmantelado e 
vendido como sucata. A guerra Impos- 
sibilitou aquele navio da Armada ori 
tânica, que era de recente construção. de 
continuar a navegar. 

Depois da sua chegada a Lisboa pas- 
sou a ter como guarda um indivíduo de 
nome Pinto Ribeiro, que por sua vez re- 
solveu dar guarida, por esmola, a bo;ao 
daquele barco, a um seu conhecidc de 
nome João Baptista. Estes dols, de cum- 
plicidade com David Gomes e António 
Ferreira, guarda do «Repúblicas, resol- 

ram roubar do antigo aviso britânico 
algumas peças de ferro e aço, que por 
eles eram desmanteladas e depois condu- 
<idas, em boter, para a margem Sul do 
Tejo, Aqui eram vendidas a aferros-ve- 
lhos», em Cacilhas, Almada e outros pon- 
tos; À Polícia prendeu 0º quatro impll- 
cados no roubo e também os «ferros-ve. 
lhos» considerados como receptadores. 

O roubo está, até nora, avaliado em 
254 contos. 


Nomeação de profes- 


sores provisórios 


Pelo Ministério da Educação Nacional 
foi publicada uma extensa lista de pro- 
fessores provisórios nomeados por con- 
venfência urgente de serviço. 


(Mais informes de LISBOA 
na página seguinte) 


As dificuldades com que lutam|A obrigatoriedade Socorro Social | 


6 Sexta-feira, 17 de Janeiro de 1947 


O Comereto do finrto 


Diário de Guimarães |O sugestivo temo 


Santo Amaro — Fes 


IRO 16 — No proximo domingo, 

la de Mascotelos, realiza-so a 
Sestividado é romaria de Santo Amaro, 
sempre muito concorrida, não só pela 
genta da cidade, como das freguesias do 
concelho € de outras circunvizinhas u 
onda costumam emanobrars Os «coleccio- 
madores» de carteiras, cordões q Derlo- 


do corrente, grande fes- 
tividade na fereja de São Sebastião em 
honra do glorioso Martir, na qual sera 
orador o rev. conego Joaquim Manuel Va- 
Jente. da Sé do Porto. 

São juizes desta festividade o sr. Am 
tonio Ribeiro de Freitas e à sra D, Má- 
ria do Espirito Santo Fernand: 

— Movimento do mês de Novembro nv 
Hospital de Guimarães; 

Consultas no Banco, 2; Tec 
nadas a doentes externos, 159; parturieu- 
tes recolhidas 17; crianças nascidas, 42; 
sendo 4 do sexo masculino e 8 do sexo 
feminino; doentes existentes no ultimo dia 
do mês de Outubro de 194 
entrados durante O mês de Novembro, 
116; curados, 7: melhorados, 30; no mes- 
mo estado, 6 falecidos, tá; ficaram ex! 
tindo no ultimo dia do mês de Novem- 
bro Bs; banhos dados no balneario, % 
operações de grande e pequena cirurgia, 
49: curativos no banco, 1.947; oftalmolo- 
gia curativos. 101; oto-rino-laringologia, 
9; infecções aplicadas, 2.113; Cinecologia, 
do: sessões de ralosultra-violeta 
sessões de correntes galvanicas e farádi- 
cas 3% sessões do diatermia, q; sessões 
de ralos intra vermelhos, 101; análises 


tas ano- 


idade e romaria — Festa de São Sebastião 
Hospital da Misericórdia — Novo bairro — Outras no! 


ias 


feita 


eitas durante os meses do Outubro o 
Oy 


nbro, 112; média diária do doentes, 
: curativos feitos a doentes externos 
no Asilo de Donim. 300; sopa a pobres: 
no Asilo de São Paio, Astlo de De 
aim 917. 

Hospital Antonto Francisco Guimarãe: 
Docentes existentes no ultimo dia do mês 
de Outubro de 1946 8; doentes entrados 
no mês de Novembro, 8; doentes saldos: 

os. 7; melhorados, 4; ficaram exis- 
tindo no ultimo dia do mes de Novem- 


geral aplauso, mandar construir um bair- 
ro de 50 casas. sendo os trabalhos int- 
clados dentro de breves semanas, o que 
múito contribuirá para engrandecer Gul- 
marães e, sobretudo para arrancar das 
fétidas e pertilentes balucas, a gento 
humilde, cujas circunstancias não lhe 
vermitem grande aluguer, 

Habitações embora modestas, mas ht- 
riénicas. comodas. limpas, asseadas e nas 
auais Delo menos uma vez Dor outra, 
possa brilhar a luz do sol e não se 
acam sentir, pelas frinchas dos desman- 
telados abrigos, impertinentes aguacases 
e fortes ventantas, como tem acontecido 
e acontece ainda... 

ela. pois, Dor tudo é por tudo, bem- 
vindo o projectado bairro, que muito 
poderá concorrer para animar é influen- 
ciar na construção de novos edificios, 
contribuindo assim para mais enaltecer 
e valorizar a nossa terra, bem merece- 
dora de carinho e de constanto e fervo- 
Toso bairrismo. —O, 


Falecimentos 


Avelino Martins Lopes 


Na sua residência, à Rua da Cons- 
Lituição, 926, desta cidade, faleceu, 
ontem. este considerado comercian- 
te da nossa praça, marido da sr? D. 
Ana Francisca Neves da Cunha e pai 
do sr. dr. Mário Martins Lopes, tam- 
bém comerciante e proprietário e que 
foi funcionário superior da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia. 

O querido extinto, que deixa mer- 
gulhados na mais profunda dor a sua 
família e todos que com ele convi- 
viam, era irmão da sr.* D. Ana da 
Silva Airosa e do sr. Manuel Mar- 
tins Lopes, de São Mamede de In- 
Testa; cunhado das sr.”* D. Maria da 
Cunha Ferreira, D. Gracinda Neves 
da Cunha, D. Gracinda Alves da Sil- 
va Cunha, D. Evelina Martins da 
Cunha (ausente) e dos srs. António 
Dias Ferreira, Delfim Gonçalves 
Barbosa, Manuel Neves da Cunha, 
António Neves da Cunha (ausente) 
e Manuel José da Silva, e tio dos srs. 

“Avelino da Silva Martins, Caetano 
da Silva Martins e Caetano Martins 
“Lopes, funcionário da Câmara Muni- 
cipal do Porto, os quais, bem como 
mais família, cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas que 
os honram com a sua amizade, o seu 
falecimento e rogam o favor da sua 
assistência ao funeral que terá lugar 
hoje, saindo daquela residência, pe- 
las 15 horas, para o Templo da Lapa, 
onde serão rezados os responsos por 
* sua alma, seguindo depois o corpo do 
extinto para o cemitério de Ramalde 
“onde ficará depositado em jazigo de 
“família, estando a cargo da Casa 
Edukrdo de Almeida e Silva. 


- Dr. Albino da Costa Torres 


aleceu, ontem, na sua residên- 
Rua de Maria Pia, 122, o sr. dr. 


cunha- 


a 1 Torre 
arido, D. Julia 
Lima e marido, e dos srs. 
Francisco Torres Carneiro e esposa, 
Albino Torres Monteiro e esposa, 
Augusto da Costa Torres e esposa, 
os quais, como mais familia, pedem 
às pessoas das suas relações e ami- 
zade a fineza de assistirem aos res- 
* ponsos: por sua alma, que se reali- 
“Zam. hoje, às 17 horas, na igreja de 
Nossa Senhora da Conceição, à Rua 
da Constituição, 
À O cadáver é trasladado no sába- 
“do para Freamunde, terra da natu- 
“xalidade do extinto. 


Aotor Armando Machado 


LISBOA, 16 — Faleceu o conhecido 
actor de teatro Jeeiro Armando Machado, 
Teve grande aura no nosso teatro po- 
pular. onde fot um dos melhores e mais 
categorizados interpretes. Estreou-so há 
quais de 90 anos no «Zé das Castanhas», 
josde então póde gizerse não 
abandonou a cena das nossas revi 
onde teve sempre papeis de certo desta- 


ouo. 

A ultima em que trabalhou, até há 
cerca de um mes, fo! no «Rei do Lixo», 
em cena no Paruue Mayer, 

O funeral do Inditoso artista, que con- 
tava apenas 46 anos de idade, realiza-se 
amanhã, para jazigo no cemiterio dos 
Prazeres. 


D. Joaquina Costa Ramos 


BRITIANDE. 16 Faleu, hoje, n10 
Jugar de Vila-Meã, da vizinha freguesia 
de Ferreirim, à sr.” D. Joaquina Brilhante 
Costa Ramos, viuva de José da Costa 
Ratos e mãe da sr* D. Maria da Costa 
Ramos Santos é do sr. Antonio da Costa 
Ramos: sogra do sr, Manuel dos Santos e 
cunliada do industrial de camionagem, 
do Porto. sr J. da Costa Ramos, 
tivma J, Costa Ramos, Limitada 

O funeral realiza-se amanhã, às 16 ho- 
vas. para o cemíterio paroquial daquela 
freguesia. 

Sentidos pêsames. —O. 


VILA MAIOR (Feira), 15-— Na vizi- 
nha freguesia de Canedo, falecerom os 
ars. António Pinto Marques, de Vilar, e 
Antônio Ferreira Pinto, do lugar de Ca- 
nedo, 

Os nossos pesames. —C. 


SERNANCELITE, 15 — Na freguosa ao 
Fontarcada, deste concelho, faleceu, com 
80 anos, O sr. Miguel Antônio Marta 
professor de instrução primária, Sa 
fado. O extmto era sogro do sr. Alberto 
Sequeira, professor do Instrução prima- 
ria em Viseu, A toda a família anresen- 
tamos sentidos pósames. — C, 


CALDAS DA RAÍNIA, 45 — Faleceu, 
mesta cidade c sopultowse no Cemitério 
Municipal, o er Serafim Pinheiro, de 6 

- anos, casado, natural de Alenquer e fuo- 
elonánio da secretaria do Hospital Rai- 
aha D. Leonor. O funeral teve largo 
acompanhamento. A' família, os mossos 


15 — Na sua residência, à 

Eua da Boavista, faleceu a sr.* D. Maria 
Clara Pereira de Azevedo. telafonista 
sentada e mão da sr* D. Maria do 
Pereira da Azevedo do Almeida, A” 

— família em luto, as nossas condolências 


, FAFE, 15 — Faleceu, ma noite de on- 
— tem, no Hospital da Misericórdia de 
ate, à Irmã Emília Maria, da Ordem 
— Franciscana, natural de Barcelos e qua 
* eontava 7 ánoo 
O funeral realizou-se hoje. 

— Na manhã do hoje tambem faleceu, 
mesa vila. a sra D. Emília Nogueira 
Fontes, esposa do sr. Albino Pereira Ca- 
tólico proprietário do camionagum; mão 
da professora sr.* D. Gilda Pereira Fon- 
tes e dos srs. Albertino e Orlando Pe 

famílias enlutadas os nossos pêsa- 
mes. — C. 


POVOA DE VARZIM, 15 — Na casa 
“de seus pals, à Rua de Latino Coelho, 
nesta vila, faleceu, hoje, de manhã, à 
menina Maria Emília Rodrigues Torrão, 
fiha da sr. D. Isabel Rodrigues Mateus 
& do sr. Alfredo Fernandes Torrão. — C. 
VIDAGO, 45 — Realizou-se o funeral 
do desditoso José Roxo, de Vilatinho das 
noticiámos, 


— Organizanamse diversos turnos e no 

cemitório falaram, enaltecando as qua- 
des do extinto, os srs, José Pinto 
irra é João de Oliveira Cruz. — E. 


— MONTEMOR-O-VELHO, 15 — Realizou- 
há dias, nesta vila, o funeral do sr. 
ingues da Lima Dias, do 2º 


anos, filho da sr.* D, Zaida Domingues, 
professora oficial e do sr, César Lima 
Das, desta Jocalidade, e que fora vítima 
de desastre ma estação da Amadora, em 
Lisboa, 

O funeral fot muito concoirido, nele 
se incorporando diversas jade 
Bombeiros, eto. — C. 


FERMENTELOS, 16. — Com 63 anos, 
faleceu, nesta freguesia, a sr* D. Maria 
Fernandes Rosálio de Oliveira, esposa do 
sr. António Afonso de Oliveira e mãe dos 

João e Albertino Rosálio de Oliveira, 

Os nossos pêsames. — C, 


CINFÃES, 16. — Faleceu, nesta vila, a 
sr.* D, Maria do Carmo Resende da Poça, 
viuva, de 78 anos, 

A toda a família enlutada, especial- 
mente a sua filha e genro, sr* D. Maria 
Emília Resende e sr. Afonso Resende, sen- 
tidos pêsames. — C. 


LIXA, 16. — Com a avançada idade de 
91 anos faleceu, na Casa do Cruzeiro, Bor- 
ba de Godim, a sr.* D. Maria Alves, irmã 
do sr. Manuel Lopes Alves e mãe da sr.* 
D. Brizida Alves da Luz, A extinta, era 
avó dos srs. Leonardo e Joaquim Lopt 
Alves, Joaquim de Carvalho e das sr 
D. Helena, D. Margarida, D. Olívia, D. 
Luisa e D. Ana Alves. O funeral, que foi 
muito concorrido. realizou-se, ante-on- 
tem, para o cemitério desta vila. A” tamí- 
lia enlutada, os nossos pêsames. — C.* 


FORNOS DE ALGODRES, 16. — Fale- 
ceu, nesta vila, a sr.* D. Joaquina Nunes, 
ge 72 anos, viuva e mãe da sr.* D. Luísa 
Nunes de Peria, casada com q sr. Jaime 
de Peria. 

A' família enlutada, sentidos pêsames. 


16 — Faleceram, 
via da Costa 
fa 34 anos, natura 
e esposa do sr, d 
do Colegio Militar. 
A extinta, que sozava de gerais sim- 
patias era professora da escola prima- 
ria da Casa dos Pescadores, € deixa tr 
filhas menores. a mais nova de 6 meses; 
o sr. Ricardo da Conceição Valério, fun- 
clonário da Junta Autónoma das Es 
das e tilho Arioristo José Vale. 
rio é o) Baptista Jacob, pal 
Manuel Xavier dos Santos Jacob, 
á Renovadora 


NDE, 16 — Faleceu, na madruga. 
da de ontem, na sua casa da Feira No- 
freguesia de São Martinho de Mou- 
deste concelho, a: sr* D. Eufemia 
le Alves Teixeira Basto, viuva, de 

nos e muito estimada. 
A toda a familia enlutada, pêsames, 


nest 
Alves Vieira 
1 de Bragança 
- João Faria, professor 


dude: 


* Pêsames, — C. 


D. Zulmira 
Moreira 


Rosa Ribeiro 


LISBOA, 16. — Faleceu a sr. D, Zut- 
mira Rosa Ribeiro Moreira. de 67 anos 
de idade, casada com o sr. José Pedro 
Moreira director do Instituto Lusitano, 
em Benfica, 


e 


Sarau de arte em 
Torres Novas 


TORRES NOVAS, 16 Realtz 
amanha, no . Nesta 
um sarau pela “Santa Casa 
da Misericórdia com a coaperação do 
Ortcão Torrejano, dirigido pelo rev. José 
Maia dos Santos, A segunda pario do 
Programa é preenchida por um acto de 


E 
, + 5 
Música y 


Orfeão Portuense 


E' hoje que o Orfeão Portuense apre. 
senta, no Teatro de São João. o violi- 
mista” italiano Giovanni Bagarott!, que 
será acompanhado pelo planista espa- 
nho! Federico Quevedo. O programa do 
concerto é constituido por obras de 
Beethoven, Grieg, Mozart, Falla e Pug- 
nani-Krelsler e o começo da audição 
está fixado para as 21 horas e meia, 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


17,9 16,6 
RI 64 


12-07 
17-58 


Máxima 
Minima . 


Marés | Preamai 
em 17 | Baixamar.. 


5-29 


Lua nova a. 
Quarto crescente a.... 


Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu forrado. 
Vento e ondulação SW moderados. 

ZONA CENTRO —Céu forrado. 
Vento e ondulação SW moderados. 

ZONA SUL — Céu forrado, Ven- 
to e ondulação SW moderados. 


Diario de 


tratado, ontem, pelo 
sr. consul da Espanha 
em «Os Estudos Por- 


tugueses» 
FOI SOBRE «LAS CANARIAS 
Y PORTUGAL» 
Constitulu um acontecimento culturas 
de relevo a conferência que O sr. 
Emílio Hardisson, ilustre cônsul da Espa- 
nha nesta cidade, realizou, ontem, à Cuu- 
vite dos «Estudos Portugues: no salão 
nobre do Conservatório de Música. Tuuu 
quanto O Porto tem de melhor no meio 
intelectual, ali compareceu para ouvir o 
distintissimo membro do corpo consular 


O sr. D. Emilio Hardisson pro- 
ferindo a sua conferência 


do país vizinho, no sugestivo tema que 
superiormente tratou : «Las Canarias y 
fortugal», Entre o elemento oficia, vi- 
mos, naquele estabelecimento de ensino 
artístico, os srs. coronel Joviano Lopes, 
governador civil do distrit prof. dr. 
&Luis de Pina, presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Porto; e, pelos «Estudos Por- 
tugueses», O sr. prof. dr. A. de Maga- 
lhães Basto, dos Serviços Culturais qu 
Município. Tendo interessado sobrema- 
neira o selectíssimo auditório o ilustre 
conferencista foi alvo, 
prolongada ovação. 


Noticiário Religioso 


no final, duma 


JANEIRO, 18. — A Cadeira de São 
Pedro em Roma. Missa própria. O) 
ção 2.* de São Paulo, 3: de Santa 
Prisca. Credo, Pretácio dos Apósto- 
los. 

Paramentos de c: 

IGREJA DE 5. JOAO NOVO — Rea 
liza-se, todos os dias, às 8 horas, q no- 
vena preparatória para a festa de Santa 
Inês, que se celebra na próxima terça- 
-Seira, começando a missa solene às 10 
horas e meia e a festividade da tarde às 
16 horas, com exposição do Santissimo 


tica, Jad o euca- 


branca. 


ita — Ama E oras, 


ni — 
haverá, no altar de | missa 
em acção de graças e benção do San- 
tissimo, 

ORDEM DA TRINDADE — Na pró- 
xima segunda-feira às 10 horas, cele- 
brar-se-á, na capela do cemitério priva- 
tivo da Ordem da Trindade, em Agra- 
monte, a missa que habitualmente cí 
tuma celebrar-se na primeira segunda- 
-feira do mês o que não pôde ter lugar 
no dia 6 do corrente, por ser dia santi- 


ficado. 
— 6 < 


SEXTA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 
A's 830: Abertura da estação. — «Bom 
diax; às 8,40; «A voz da manhã»; ás 845 
«Levante-se com esta musica; às 9,00: 
Sinal horário. — Gula das donas de 
«Cocktail de estr 
que dizem os jornais; às 
Ribeira»; às 9,40: «Dez minut 
ma»; às 9,50: «Seja optimista [»; às 
Interrupção da emissão; ás 12,00: Reaber- 
tura da estação. — Music aligeira portu- 
guesa; ás 12,15: Musica de salão; às 12,30; 
Folclore musical; às 1245: Solos de ins: 
trumentos; às horário. 
noticiário; às 13, sintônicas 
1345: Repetição de parte do ultimo pro- 
grama «Serenata de Coimbra» ;às 14,00 
Resumo do programa. — Interrupção da 
emissão: às 18,30: Reabertura da 
ção. — Danças; ás 19,00: Sinal 1 
noticiário; às 19,05: Cone 
de musica do Regimento de In- 
ta 6, transmitido por intermédio do 
E. R. N.; às 20,00: «Caso do dia»; às 20,10: 
às 20,90: Musica de con- 
rio. — 4.º noti- 
Orquestra ligeira de 
«Pumpernickei»; ás 21,30: Programa pelo 
Coro Papular de Lisboa, dirigido por 
Dias Pombi 21,50: Solos de instru- 
mentos; às 22,00: Teatro o meu ma- 
rído», adaptação radiofônica da comédia 
em um acto de Claude Socorr 22.30: 
Musica de tecla; ás 2245: Ci 
francosas; às 28,00: «Conheça 
terra», programa organizado pelos servi- 
cos de Turismo do S. N 
noticiário; às 24,00: Encei 
tação. 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 
A's 12,00: Hino Nacional. — Anuncio 
e resumo do programa do dia; ás 12,02: 
Revista da Imprensa do éorte — «Disco 
da semana»; ás 12,10: Musica portuguesa 
variada; às 1220; Canções da tela; às 
12,55: Uma peça de concerto; ús 12.45: A 
orquestra creoula de D. Rico; às 13,00: 
Programa nacional; ás 14,00: Interrupção 
da emissão; ás 1820: Reabertura, — 
Anuncio e resumo do programa local; às 
1830: Programa nacional; ás 19,04: Bole- 
tim meteorológico; ás 19,05: Concerto 
pela banda de Infantaria n.º 6; ás 20,00: 
«O caso do dia» ou orquestras e voca- 
listas ligeiros; ás 2015; Musica popular 
brasileira; ás 20.30: Diário do E. R. N.; à! 
20,35: Musica generalizada de concerto 
Programa nacioual; ás 24,00 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidade 
PERFEITA 


Rua Formosa, 307 


Coimbra 


Exéquias solenes — Associação Académica — Acidentes 
Outras notícias 


JANEIRO, 16 — Na Sé Catedral cele- 
braram-se, hoje, exéquias solenes er 
sufrágio da ajma do rev, cónego Julio 
António dos Santos, acto que foi muito 
concorrido e a que assistiram o cabido, 
párocos da cidade, seminaristas, reli 
giosas, corporações católicas e o defint- 
tório da Ordem Terceira de que o sau- 
doso extinto era ministro. 

Na capeia-mór foi armado o cata 
falco à volta do qual ardiam tochas. 
Fol oticiante o rev. cónego José An- 
tunes, 

— Reunem-se, amanhã, à noite, em 
sessão magna, os estudantes para tra- 
tarem de assuntos que se reacionam 
com a próxima eleição dos corpos diri- 
gentes da Associação Académica, 

—A notável artista sr* D. Eduarda 
Lapa inaugura, no próximo sábado, a 
sua exposição de pinturs 


—Na Adela das Freiras, concelho 
de Pedrogam Grande, onde reside, tot 
bhrbaramente mgredidc à paulada, César 
Augusio Lopes, de 52 anos, que velo 
para os Hospitais da Universidade, com 
graves ferimentos e fraciura dos ossos 


duma perna. 

TA brigada da P. S. P. apreendeu, 
nesta cidade, mais 15 litros de azeite. 
que se destinavam ao «mercado negron. 

—O sr. dr. Luís Maria Ferrand de 
Atmeida pronuncia, no próximo domin- 
go, às 21 horas, no C. À. D. C. uma 
conferência subôrdinada ao tema «Slen- 
klewicz e o patriotismo polaco». 

— No «banco» dos Hospitais da Uni- 
versidade recebeu tratamento, Fernando 
Antunes de Castro, serralheiro, residen- 
te no Loreto, que ingeriu, por engano, 
uma poção venenosa, —C, 


DE L 


ISBOA 


A Academia das 
Ciências de Lishoa 
evocou com saudade 


a figura do insigne 
académico brasileiro 
Afrânio Peixoto 


Sob a presidência do sr. dr. Julio 
Dantas, que tinha à direita o sr. prof. 
dr. Egas Moniz, e à esquerda o $r, Joa- 
quim Leitão, realizou-se, ontem, com 
numerosa assistência de académicos, à 
sessão plenária da Academia das Clên- 
cias de Lisboa. 

O sr. dr. Julio Dantas, ao assumir a 
presidência, declarou inaugurado o novo 
ano académico, saudou os presidentes 
das classes de Clêncais e de Letras, srs. 
prot. dr. Egas Moniz e general Teixeira 
Botelho, e agradeceu a todos os acadé- 
micos «o apoio e colaboração que se di- 
gnaram conceder-lhe durante o pouco 
tempo que conta conservar-se ainda no 
exercicio daquelas funções». 

Manifestou, em seguida, o seu reco- 
nhecimento à' Academia Brasileira de 
Letras, congratulando-se pela investi- 
dura do novo presidente, o antigo chan- 
celer e embaixador em Lisboa, sr. dr. 
João das Neves da Fontoura. 

O presidente da Academiá referiu-se 
depois, com profundo sentimento, à 
morte de Afrânio Peixoto, enaltecêndo 
a obra deslumbrante do médico, do fi- 
lólogo, do historiador, do ensaísta, do 
romancista, definindo a sua posição no 
quadro do romance brasileiro contem- 
porâneo, ao lado de Coelho Neto e de 
Graça Aranha, seus irmãos na glória; € 
recordando O entranhado amor do mes- 
tre das «Viagens na Minha terra», por 
tudo quanto era português. Coloquêmos, 
disse o sr, dr, Julio Dantas, o busto de 
Afrânio Peixoto, na nossa galeria; con- 
sagremos uma sessão solene para à exai- 
tação da sua obra admirável, nem assim 
teremos pago a nossa divida de reconhe- 
cimento à esse homem que morreu com 
Portugal no coração», 

O sr. presidente da Academia apre- 
sentou, em seguida, nas suas linhas ge- 

o programa de trabalhos para 1947. 

tre estes fazem parte, a publica- 
ção do Vocabulário Resumido da Lin- 
gua Portuguesa, o terceiro volume da 
Biblioteca Geral Portuguesa, o Diciona- 
rio Etimológico e Histórico, a segunda 
edição do Vocabulário de 1940, e um 
Vocabulário Tecnológico. 

O sr. dr. Julio Dantas terminou: Ao 
inaugurar este ano académico exprimo 
a convicção de que é preciso abrir as 
portas aos novos mais largamente do 
que o permitem as restricções legais e 
regulamentares e oferecer aos velhos, 
que tanto honram e ilustram esta Aca- 
demia, mais novos estímulos morais 6 
mais justa compensação do seu esforço 
meritório. 

Em seguida o sr. prof. Egas Moniz 
agradeceu a honra de ainda ter a seu 
lado na qualidade de académico de mé- 
rito, o sr. dr. Julio Dantas, e associou- 
-se aos votos de congratulação e senti- 
mento pelos confrades brasileiros, ter- 
minando por referir-se ao plano de tra- 
balhos tão inteligentemente gizado pelo 
sr. presidente da Academia, 

Usaram ainda da palavrã os srs, drs. 
Celestino da Costa e Queirós Veloso, que 
respondendo ao sr. dr. Julio Dantas se 
referiram aos inestimáveis e patentes 
serviços prestados especialmente jà poli- 
tica da língua e também ao sr, Joaquim 
Leitão. Referiram-se também à votação 
que elevou o sr. prof. Egas Moniz à aca- 
démico de mérito, saudando-o, o que O 
sr. prot. Egas Moniz agradeceu. 

O sr. dr. Julio Dantas encerrou de- 
pois a sessão, 


REUNIÃO DA CLASSE 
DE CIÊNCIAS 


Reuniu-se ontem, a classe de Ciên- 
cias da Academia, sob a presidência do 
sr. prof. dr. Egas Montz. 

elas 14,30, foi aberta a sessão, ini- 
ciando-se os trabalhos com a leitura da 
acta d nterior. dé 


e la 
ico brasileiro râni . Sobre 
vida do ilustre e saudoso escritor fa- 
laram depois vários oradores, 

Foi a seguir dada a palavra ao sr. 
prof. dr. Lopo de Carvalho, que fez uma 
comunicação intitulada «Um novo mé- 
todo para a determinação rigorosa da 
velocidade da circulação pulmonar». 


Linha Aérea Imperial 


O «Dakota» regressou ontem 
a Lisboa 


rogresso da sua primetra viagem a 

do Imperio, chegou, ontem, à nol- 
te, a Lisboa, o avião da Linha Imperi: 
portuzuesa, pilotado pelo comandan 
Manucl Rocha. trazendo a bordo onzo 
passageiros, entro Os quais alguns Jorna- 
Iistas 

No avião chegaram, 
tão Quintino da Costa e 
rueis Mendes. representanta do 

» das Colonias. w 104 quilos de correio 

nossas colonias do Angola é Moçam- 

Ne. 

Assistiram & chexada do avião, entro 
outras pessoas, os srs. comandante Car- 
los Beja o major Sergio da Silva, diree- 
tores do aeroporto; Manuel Repas Ma, 
ques. chefe dos serviços tecnicos, major 
Manuol Ferreira € eng. Almeida Viana 
da Direeção Geral do Aeronautica Civil, 
rev. Manuel Rocha adjunto do secrot 
rio geral da Avcão Catolica, major Du! 
Portucal e Rui Seisal, da secção de av 
cão da Shell, cujos serviços abasteceram 

tá ; funciona 

do vas, da Di- 
al de Aeronautica Ciyjl e do 
numerosos jornalis 


Sposa, 


nídos, 
alho, director geral 
quo, 


Rogerio Vasco 
Caminhos de 
m missão oficial de serviço 

istar-se com as autoridades 
amas com as quais tratará de 
tos relactonados com à aquisição de 
ral para Os caminhos de ferro poi 
tugucses 


De avião rezressou à Argentina o prof. 
rlos Mercandino, da Univ 
nos Ares, qu 

do Medica di 


Por 
Estados 
ves 


via aúrea partiu, ontem, para os 
Unidos. O sr dr. José Gonçal- 
adminústrador da Companhia Colo- 
mação. que val tratar de 
lonados com a compra de 
na tal para a frota mercante daquela 
Companhia, 


Em avião especial chegou a Lisboa o 
Gruno Coral dos Pequenos Cantores do 
Viena de Austria, que vem acompanhado 
do reorganizador do grupo, rev. José 
Sohemid. Dara, Tealizar espectaculos em 
“isboa € no Porto, à favor do Comi 
Socorros à Austria, Po 


Monumentos nacionais 


Pelo Ministério das Obras Publicas e 
Comunicações, foi fixada a zona de pro- 
tecção da Igreja de S. João Baptista, em 
Tomar, e, dentro dela, a área vedada a 
construções, 


Funcionalismo 
de Finanças 


Os interessados que aínda o não fl- 
seram, podem requerer, querendo a sua 
transferência para a tesouraria da 
zenda Publica do concelho de Sernache 
(3.º classe). 


Noticidside Mbriha 


Entrou na doca seca o aviso «Afonso 
de Albuquerque», para limpar o fundo. 


No dia 19, reune a assembleia geral 
do Clube Nautico dos Oficiais e Cade- 
tes da Armada, para apreciar o relató- 
rio e contas e eleger os novos corpos 
gerentes. 


O £+ tenente Rul Cesário assumiu o 
cargo de comandante no navio «Altair». 


Sublu o plano inclinado do Arsenal 
do Alfeite o contra-torpedeiro «Limap, 
onde vai limpar o fundo é proceder a 
beneticiações. 


Desceu 
«Faro». 


aquele plano a canhoneira 


Passou a prestar serviço no Corpo de 
Marinheiros da Armada o sr. tenento 
Danfel Alvaro. 


Sublu o plano inclinado do Arsenal 
do Alfeite, O contratorpedetro «Vouga, 
afim de limpar o fundo e proceder a 


varias Deneficiações, 


Reuniões médicas 


No Hospita'-Escolar de Santa Marta 
realizou-se mais uma das reuniões mé- 
dicas recentemente inauguradas, sob a 
direcção do ilustre prot. sr. dr. Eduardo 
Coelho. 

Falou o er. dr. Angelo Pena, que des. 
envolveu largamente o tema «Vertigem 
de Mentere», trabalho que foi muito 
apreciado, 


Abastecimento de 
águas a Vila Viçosa 


Foi aprovado e publicado no «Diário 
do Governos de ontem, o regulamento 
de abastecimento de águas a Vila Vi- 
cosa. O metro cubico custará 3550. 


Ordemidos Médicos 


A Ordem dos Médicos ganhou no 
Supremo Administrativo um agravo con- 
tra um despacho que mandou seguir um 
processo contra Indieri Colucci, sem 
intervenção daquela Ordem. 


Tribunal Militar 
Territorial do Porto 


Foi nomeado juiz auditor do Tribu- 
nai Militar Territorial do Porto o juiz 
de 1 ciasse José Pinto de Vasconcelos, 
em substituição do juiz de 2º classe 
Alfredo José da Fonseca, que foi exo- 
nerado deste cargo, 


O caso da octogenária 


que apareceu morta a tiro 


A Polícia Judiciária aguarda o re- 
sultado da autópsia ao cadáver da octo- 
genária Maria Carolina, que aparecel 
morta em condições estranhas, na Rua 
Pascoal de Melo, 87, para orientar os 
seus trabalhos, embora esteja conven- 
cida tratar-se de sulcídio. 

Estiveram naqueia residência, a pro- 
ceder a um exame pormenorizado, o 
inspector Melo e Silva, o chefe Falcão 
e alguns agentes da Polícia Judiciária, 
afim de ver se encontravam os objec- 
tos de ouro e o dinheiro que a vítima 
possuia, pois há a convicção de que es- 
tão escondidos em algum buraco ou 
canto. 

Até à data, a Polícia ainda não ouviu 
qualquer testemunha. Apenas prestou 
deciarações, acidentalmente, D, Amélia 
Nelson, antiga patroa da falecida, que 
a protegia, que foi à P. J. pedir auto- 
rização para retirar da barraca algumas 
roupas para vestir o cadáver, afim de 
lhe fazer o funeral, que ainda não fot 


fixado, 
—— 
Os armazenistas 
de vinhos 


dizem ter prejuizos nas vendas 


Estiveram ontem na Intendência Ge- 
ral dos Abastecimentos alguns armaze- 
nistas de vinhos que declararam ao di- 
rector dos Serviços de Fiscalização ser 
impossivel fornecer vinhos aos reta- 
lhistas a preços que permitam vender ao 
publico dentro do que estipulam as ta- 
belas oficiais. 

Igual declaração fizeram por escrno 
ao Ministério da Economia, censurando 
ao mesmo tempo os oportunistas que 
comprando o vinho por qualquer preço, 
fazem desleal concorrência, 


Ás comemorações do 8.º 
centenário da tomada 
de Lisboa aos mouros 


A comissão execut 

's do oltavo centen: da tomada de 
Lisboa aos mouros, reuniu ontem, à 
noite nos Pacos do Concelho, sob a pre- 
sidencia do sr. tenente-coronel Salvação 
Barreto. ES A 


das comemora- 


Agentes técnicos de 
administração, de enge- 
nharia e de agronomia 


= eis os titulos pedidos pelos alunos 
do Instituto Comercial, que sugeri- 
ram o ressurgimento, em novos 
moldes, do de engenheiro industrial 
ea licenciatura em Comertio 


Fol, ontem, enviado ao presidente da 
Assembleia Nacional, o seguinte tele- 
grama ; 


«Ex Sr. presidente da Assembleia 
Nacional — Lisboa — Em representação 
alunos Instituto Comercial Porto, ousa- 
mos submeter à apreciação de V. Ex! € 
Ex.» deputados, algumas considerações 
que q nossa dupia posição de estudantes 
& profissionais nos sugeriu : 

a) Rogamos a inclusão no ciclo pr 
paratório de um curso prático de dact 
lografia, no 2º ano, e da Ungua frances 
mais pédimos que a caligrafia não seja 
suprimida, como indica parecer Câmara 
Corporativa, antes, seja ministrada nos 
dois anos em duas aulas semanais, Dis- 
pensamo-nos argumentação tal respeno, 
dado carácter geral destas disciplinas € 
correlativa vantagem seu conhecimento, 
em qualquer ramo de actividade. Damos 
nosso inteiro aplauso à estrutura ensino 
técnico complementar, aprendizagem e 
mestrança, lembrando premente neces- 
sidade da, tegislação profissional, sem O 
que se incorrerá em palavras sem acção; 

b) Como finalidade principal desta 
atitude, rogamos a V. Ex. obséquio con. 
siderar: dum modo “especial, seguintes 
pedidos : 

1), Desejamos que curso médio de co- 
mércio continue ser ministrado em qua- 
tro anos de estudos, pols não compreen- 
demos como poderão obter resultados 
satisfatórios, dado facto de, actualmente, 
as nossas atlas ocuparem, 5. 6 e 7 hor 
nor dia. Acresce, ainda, importante factor 
de actual curso contabilista não incluir 
estudos de contabilidade pública. admt- 
nistrativa e corporativa; planificações 
contabilísticas e bitagens; estatística, le- 

istação civil, administrativa e industrial 
iegfslação do trabalho e, outros de card 
ter geral, considerado de imprescindível 
domínio para uma completa formação 
profissional, à altura das responsaru 
dades imputadas pela profissão, 

Não compreendemos a rato, porque 
se vai reduzir um curso que, de há mais 
de vinte anos, foi fixado em quatro, num 
momento em que se renova o direito 
dos diplomados ao magistério — e, multo 
bem ! — nas escolas técnicas elementares, 

A redução para três anos faz supor 
uma mator acumulação de horas Ge 
aula, contranroducente para um estabe 
lectmento de ensino que é frequentado, 
também, por indivíduos que trabalham 
e vêemise ocupados com uma média de 
cinco a sets horas por dia, além das sela 
de trabalho normal, nos escritirios, Eene- 
ramos, sinceramente, a compreensão des. 
te inconventente de ordem pedagógica e 
sanitária. 

2) Traduz uma esclarecida visão do 
problema em foco a criação dum curso 
habilitatório para profissão de correspon- 
dente, em quatro anos de estudos, dado 
o número de raparigas — passa de uma 
cenfena — que frequentam o nosso Ins 
tituto. Anroveltamos a oportunidade pu 
pedtr criação dum curso em três ou qua- 
tro anos, de química comercial, para vu 
desempenho de funções de analista ou 
verificador. 

Já que abordamos a questão, com ma- 

ua lembramos que o deputado pros. 
Mendes Correla tenha pedido, há dias, 
ue aôs lugares de verificadores das Al- 
fandegas, pouco concorridos pelos nar. 
víduos com curso superior técnico, pu- 
dessem ser ocupados pelos funcionáry 
esquecendo os diplomados com o curso 
médio, em que há cinco cadeiras de fi- 
sico-químicas, 

Sugerimos a vantagem de criar um 
curso, em três anos, de especialização 
tecnógrafa e publicitária, destinado a 
uma formação capaz de professores de 
caligrafia, etnografia, dactilografla e arte 
comercial, A elevada percentagem de alu- 
nas multo beneficiaria com este novo 
curso, asstm como o ensino elementar. 

3)” Dada a usurpação que tem sido 
feita ao nosso título de contabilista, mo- 
dernamente, até pelos conhecidos «caça- 
dores de dotes», que têm de se intituiar 
alguma coisa, sugerimos que aos diplo- 
mados com quaisquer dos cursos propoi 
tos, seja dado o título de agente técnico 
de 'administração. Necessáriamente criur- 
-se-ia o título de agente técnico de agro- 
nomia, em substituição do de regente 


mércio, pro 
inexistente no País. Correlativamente, à 
todos os indivíduos com os três cursos — 
base dos institutos industriais, seria dado 
o título de engenheiro industrial, tam- 
bém inexistente. 

A comissão, respeitosamente, cumpri 
menta e agradece a V. Er.*: Manuel Ro- 
drigues Paiva, Adílio Costa, António Sou- 
sa Couto, António Barros, Marla Judite 
Cabral, José Teles, David Cavalcanti Mo- 
relra, Armindo Morais». 


NOTICIARIO 


STRANGE 


A morte de Afrânio 


RIO DE JANEIRO. 14 — Não comaram 
ainda as eloquentes manifestações de pe 
zar Dela perda do krando vulto das Jo- 
tras portuguesas Dr. Afranio Peixoto, d 
quem o Ministro Marcelo Matias dl 
algures que so fallava morrer para ser 
um dos maiores homens que o Brasil 
tem tido em todos os Lomposs 

só toda à Imprensa mas tam- 
as princibais colectividades culty- 
associaram-s na dor pelo desapa: 

inento brasileiro, Com 
estas as Instituições portuguesas do Bra- 
n em Afranio Peixoto um 

devotado. 

A Camara utados suspendeu 
ontem os seus trabalhos em sinal de pro- 
fundo sentimento. d 
tado homenagem ao granl 
educador e pensador, os deputad 
dors de todos políticos. 

O Institut Portugueses, 
Iniciativa do grande que tão al 
tos serviços tem prestado à cultura dos 
dois povos, passou à denominarse «Ins 
tituto do” Estudos Portugueses Afranio 
Pejxo 

O «Correio 


bem 
rais 


da Manhãs publica um 
longo artigo sobre O curioso destino des- 
sn podera v brilhanto Inteligencia que 
u tom produzido os desafectos que 
encontrou, as censuras que suportou. 
Analisa O articulista O fervor com que 
se dedicou aos estudos camoncanos, sa 
lentando que o criador da cadeira de 
tais estudos. reconhecia que Portugal 
havia contribuido com dois dos mais al- 
tos merecimentos para & gloria da Re- 
nascenca: descobrir 0 Brasil é escrevera os 
«Lusiada 
Diz alnda O articulista que 0 eminente 
autor das «Viagens da minha ferras tan- 
to quanto mais enternecido e 
eses sabla amar o exal 
cultura lusitana cri 
sallentan ão era nor 
simples atitude convicção 
que elo tanto fez pela aproximação e pe- 
la amizado luso-brasiletra. 


«Portugal perdo em Afranio Peixoto 
um dos seus melhores amigos O Brasil 
lamenta o desaparecimento de um dos 

ilustres filhos, pela inteligen 
, pelo Idealismos 

O eJornal do Comercio» considera-o +o 
valor mais alto da inteligencia Drasllei- 
ra cula perda abre Uma vaga incomen- 
suravel na palxagem humana do Brasil 
cobrindo de luto e tristeza à alma Dacio- 
nai tinha em Afranio a sintese pri- 
morosa da sua substancia espiritual» 


noticias 


DE GASPERI CHEGOU A PARIS 


PARIS, 16 Alcide de Gasperi, 
Presidente do Conselho italiano, chegou 
esta noite a esta cidade vindo dos Es- 
tados Unidos. Prosseguirá amanhã a sua 
viagem para Roma. Disse-se multo sa- 
tisfe: com os resuitadso da sua visita 
aos Estados Unidos. — REUTER, 


MORRERAM DOIS DOS QUATRO 
GEMEOS DADOS A LUZ POR UMA 
SENHORA FRANCESA 


PARIS, 16 — Dois dos quatro gé- 
meos que nasceram ontem, à noite, em 
Rantechaux, próximo de Besançon, fi- 
lhos da sr* Jeannenot, faleceram hoje. 
Eram ambas raparigas e os outros dois 
gémeos, um rapaz e uma rapariga en- 

contram-se bem. — REUTER, 


Diário de Vianr 


DESAPARECIMENTO MISTERIOSO — 
HAVERA CRIME ? — No dia 20 de De- 
zembro, salu de sua casa declarando 
que “a tratar de negócios, o ar. Amadeu 
Joaquim Vasques, da freguesia de Po- 
dame, Monção, onde é comerciante é 
emprelteiro da União Resineira Portu- 
guesa. Homem novo e activo, o Vasques, 
a cada passo, era procurado por indi- 
víduos de actividades mais ou menos 
suspeitas que lhe iam fazer propostas de 
negócios confiados na sua actividade é 
recursos. 

Portanto não causou estranheza a 
sua saida, mas a família ficou logo 
apreensiva quando chegada a noite ele 
não apareceu. Os dias foram-se passan- 
do e não mais houve notícias do comer- 
clante, até que, há dias, a família rece- 
beu uma carta anónima a informar que 
o desaparecido se encontrava em Lis- 
boa sendo, até, indicada a morada. 

E” claro que imediatamente se tele- 
fonou para aqueia cidade e pessoas de 
família foram à morada referida. AI! 
porém, ninguém sabia do paradeiro do 
Vasques, pelo que se supõe que alguém 
pretende desviar as pesquisas que estão 
Sendo feitas para encontrar o desapa- 
recido. E é essa mesma circunstancia 
que leva à suposição de ter havido um 
crime. 

Toda a gente daquelas redondezas 
está convencida de que sobre o pre- 
texto de qualquer negócio rendoso, o 
Vasques foi atraído a uma cilada, 
bado e morto, tendo, depois, o 6eu ca- 
dáver sido escondido. A família, como 


Cotações de 16 de Janeiro 


PRAÇAS 
Londres (cheg) 
Nova lorca (ch.) 
Suécia (ch.) 
Buíça (cho) . 
Itália Coho) .. 
Mesrid (ch) 
Argentina (ch) 
Paris (cho) . 
Bélgica (oh.) 
Dinamarca (oh.) 
Holanda 
Noruega 
Libras (notas)... 
Dolares (notas) 
Francos (notas) 


AGIO 


Libra, ouro 
Ouro (mil réis) 
Ouro (barra) 

Platina (grama) 
Prata fina (gr) 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas o moedas estrangeiras, ouro. pra! 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores, 283 — Telefone, 67) 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Compra 
99850 
24569 


venda 
100850 
24394 


4597,5 
80500 
24850 

sos 


- 340800 
68500 
35830 
65$00 

s72 


Bm 16 de Janetro 


Efectuado 
vio. Anterna fundada 
nt. 


2,165800 
1.800800 
1800800 


Cons. Cont. 4 8% 10% 
Ext a * sório 
Ext. 3% da sório €: 


ACÇÕES 


Honcos ; 
Iortugal mort, 

Comp, aivenças : 
Cimento "Fejo qse, 
Gás e Electricidade cp. 
Portugal o Colônias (Ind) 
Portuguesa do Tabacos .. 

Comp. cotomat ; 
Colonial do Bum .. 
Dunnbeata 


se0s0 
287500 
02500 
590800 


egosso 
191500 


Ofertas 
interna fundada ; 


Cons, 2 3/4 % Ima t. 40 
Cons. 3 % 1042 t. 10 
Cons, 3 1/2 % 494 t. 10 
Cons, Cent. 4 % 4M0 .. 
Externo 3 % 1a sório 
Externo 3 % 9.º série . 
Est. cautelas sem juro 


ACÇÕES 


vim, 
comp. 
1,0063800. 
4.041800 
2.454800 
1970800 


Lisboa 4” Açores 
Portugal ass, 
Portugal port, 
Comp. de seguros 
Argus 
Munuiai 
Tranquilidade 
Comp, diversa: 
Cimento Tejo .. 
Oródito Predial (G.) 
Gas e Electricidade cp. 
Portugal e Oolónias ... 
Portuguesa de 'Pabaços 
ab. de Portugal ap. ... 
U. E. Portuguesa 
M. & P. Salgadas 
vinhas 'do Alto Douro 11.400500 
Comp, de tecidos : 
Fe T. do Guimarães ... 6500800 
«280800 
100800 


Comp. colontais 
Colonial do Buzl .. 
Zambezia . 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos.de ferro : 
Norte de Portugal 5 % 


Cambio 
Porto, 16 de Janeiro, 


S/Londres (tip 
Bolsa de Lishoa 


—s 
COTAÇÕES EM 16 DE JANEIRO 


Etect. Comp. Venda 


1.0008, 
1.0008 


10078 1.0078 


F. do Estado 
Consolidado 2 */, % 
Jdem, t. de 10 ...... 

1943. títulos de 1 
Consolidado, 3 % 

1942, títulos de 1 


é de supôr, encontra-se aflltissima e vê 
os dias a passar com crescente deses- 
péro. 

AS investigações para 
misterioso caso, 

FESTA LU 
noticiamos, ontem, que a festa 
-francesa que vai realizar-se nesta cl- 
dade e que culminará com a conferên- 
eia de Robert Aron se efectuava no do- 
mingo, quando devia ter sido dito no 
sábado próximo. 

E' crescente o interesso pela conte- 
rência daquele escritor e jornalista. 

ESPECTÁCULO — No próximo sába- 
do sobe pela 5.º vez à cena, no Teatro 
da Associação Patríótica «Nuno Alva- 
res», a comédia-dramática «Os dois mar- 
canos», interpretada por um grupo de 
amadores e cujo produto reverte em 
benefício da caixa de socorros da Liga 
Operária Católica, da freguesia de San- 
ta Maria Maior, 

CONGREGAÇÃO DA CARIDADE — 
Durante o mês de Dezembro findo, to- 
ram recebidos, no Hospital da Caridade, 
donativos de diversos beneméritos no 
total de três mil setecentos e quarenta 
e um escudos ; em géneros foram rece- 
bidos trinta quilos de bacalhau das No- 
vas Pescarias de Viana; trinta quilos 
de figos do sr. João Alves Cerqueira ; 
quinhentos quilos de batatas de um 
anónimo ; do Café Bar uma porção de 
café e dos irmãos de mês, diversas 
quantidades de géneros. Durante o mês 
faleceram dois homens, e duas mulheres, 
sendo 99 os actuais asilados. —S. C. 


aclarar este 


Consol 4 
1941, títulos de 1 
Idem, t. de 10 
C. dos Centenários, 
4 % 1940, t. de 1 
Idem, t. de 5... 
Obrig. do Tesou! 
214 %, 1942 . 
Idem, idem, 1944. 
Idem, idem. 1946 
Externo, 3% 1.º sé- 
Tie, t. de 1... 
Idem, t. de 5. 
Idem. t. 1, carimb. 
Externo, 3% 3.º sé- 
re, t. de 1 
Idem, t. 1, carimb. 


Aguas Lisboa, 5 %, 
td, 1º série 
Idem, t. de 5 
Idem: t. de 10 
N. Portugal, t. 
Idem, t. de 5 
ldem, t. de 10. 
Idem, t. de 50 ... 


ACÇ 


O, de seguros : 
«Fidelidade» Mb... 
«Mundial», Ilb. 
«Nacional», lib. 


Es 


45.008 
1.605, 
5.6005 


2508 
oz 


3.0205 
ss 
7.000 
6.5105 
10858 
860 
1.058 
9825 
9455 
9255 
1.5605 
1.505 


1.5708 
157115 


2.005 
“605 


Bs2 
1855 


Alentejo. port. 
Angola, port, 
Espírito Santo e € 
Lisboa, cp. ç 
Ferreira Alves & 
Pinto Leite ....... 
Fonsecas, Santos & 
Viana, nom. «ue 
Idem, port. avr 
Lisboa & “Açores, 
portador «us 
Nacional Ultram: 
Tino, nom. t. 5. 
Idem, cp. t. de 
Idem, t. de” 5. 
Idem, t. de 10 ...... 
Idem, t. de 20 ...... 
Idem, t. de 50 
Idem, t. de 100. 
Portugal po, t 1. 
Idem, t. de 5... 
Idem, t. de 10 ...... 
Portugal no t 1. 
Português " Atlân: 
tico, port. .., 
Português do Co) 
tinento e Ilhas p. 
Comp, diversas : 
Aguas da Curía 
Aguas Lisboa port. 
Aguas Lisboa port. 
1934, ti de 1 ru 
Cimento «Tejo»... 
Idem, assent. ... 
Cim. Leiria t. p. 
Créd. Predial (Ge- 
ral), port, eee 
Gás € Electr,, cp... 
Hidro Eléctr. Alto 
Alentejo. CP. ..m 
H. E. Portuguesa 
Port. e Colón. prt. 
Moag. Lisbonense, 
Navegação (Naclo- 


(Colonial de) 
Port. Pesca t. & ... 
Idem, t. peq. 
Prest. Portugues 
Tabacos (C. Portu 

guesa), cp. 
Tab. Portugal, cp. 
Un. Eléctr. Portug. 
Vidago, Melgaço & 

P. Salgadas ....... 

Comp. coloniais : 
Ag. Cassequel (S.) 
Ag. das Neves ... 
Ag. Ultramarina . 
Ag. Colonial (Soc,) 
Açucar de Angol 
Açucar de Angola 
Comp. do Boror . 
Idem, t, de 25 
Cabinda o 
Col. Busi, t. Pp. 
F. Colonial, port. 


t. pea. 
F. Colonial, assent 


t. peq. X 
nma Pão Brincipe; 
Zambézia . 


OBRIGAÇÕES 


6. O de Ferro 
Estoril, 5 %, 1º gr. 
Gomp dive: 
Ag. Expl. Sal, 5 
Aguas Lisboa, 4 14, 
cupão 
Prediais 3 14 %, À 
a 4* série, ci 


11008 
sos 
10578 
9955 
9705 
9505 


1.5805 


EE 


RR! 


RE 


10155 1025 
s30s 
sos 


Gás e Electr., 3 */, 
1945/75, t. de 1. 
Idem, t, de 10 me 


U. Eléct. Port. 4 % 
U. Eléct. Port. 4 » 


OPERAÇÕES A PRAZO 


1 


1025 1015 


1025 
10555 


1.0658 
10708 
10705, 
2382 
2895. 
29085 
2915 
15388 


1.0605 1.008, 
2255 
2865 
28655 
2865 
15258 
15258 
1.535$5 
303s 
J03s5 
304s 
1.200$ 
1.200 
1.2018 
13405 
30808 
3.0855 
9505 
2358 
2358 
1905 
19085 1915 
Idem, 3º 19085 1015 
C. Navegação 3) 18705 1.9205 


PRIMES 


31425 
2395 
2925 
3058 
1965 
9905 
12155 


Idem, 
Idem: 3 


Port. e 


Colônias 1. 


1.3608 
30908 
31055 
sos 
9558 
2315 
2ns 
25 
1915 


Açucar Angola, 

Idem, 2º 

Idem. 3º |. 

Ag. Colonial, 3* 
. do Busi, 1 


2408 
2935 


Açucar Angola 
Col. do Bust ... 
Gás e Elect. . 
N. Navegação, 
Port. é Col. .. 
3*, Zambézia 
3º, Ag. Colonial . 
3% Ag. Casseque 
3º, Ag. das Neves 
CÂMBIOS 


JANEIRO 


31705 


LISBOA, 16 DE] 


S/Londres (cheque) .. 
Dmiad 


Comercio 


Alfândega do Porto 


JANEIRO, 16 
1.029.000$00 
EXPORTAÇÃO 


EM 13 DE JANEIRO 


8 cx. vidro em obra, 656 kg.; 40 fd. 
capas de palha de garrafa, 640 k 2 
ex sardinha em conserva, 2728 kg. ; 2.600 
ex. dem, 57.200 kg.; 20 barricas 6x 
de ferro, 1,100 kg. , 1 fd. brinqued: 
kg.; 71 bidons de fei 6 
perfumes e sabonetes, 
de vidro, ferragens, 
funerárias, 24 kg 
couro, 70 kg. ; 166 cx. 
8.676 kg. ; 8 cx. material g 
100 ex. enxadas cafre: 
ex. papel de embrulho e carta, 2568 kg. ; 
10 cx. enxadas catreais, 510 kg.: 20 vol. 
:ousas estolares e tecidos de algodão, 
1615 kg., 1 cx. pastilhas, 94 kg.; 1 Cx. 
idem, 178 kg.; 345 barris vinho comum, 
41400 kg. ; 2 ex brihantina, 124 kg.; 5 
fd. papel embalagem, 750 kg. ; 3 cx. se- 
cante e tinta, 168 kg., B cx. papel almaço 
e cadernos, 991 kg. ; 1 cx, rótulos de gar- 
rafas, 78 kg.; 21 vol. prensas desmonta. 
das, 2086 kg.; 30 cascos vinho comum, 
12.56 kg.; 479 vol. idem, 35724 kg. 
37 cx. aguardente, 1051 kg.; 1 vol. plan. 
tas vivas, 30 kg.: 50 cx. fósforos, 2520 

cabides e ferragens de latão, 

145 cx. vinho do Porto, 4557 

cascos idem, 7,83 kg.; 6017 1d. 
tecidos de algodão, 41.688 Kg. 


EM 14 DE JANEIRO 


55 ex. vinho do Porto, 3.320 kgs.; 1.275 
vol. madeira para caixas, 25.000 kgs.; 1 
ex. tecidos de algodão, 218 kg: 
sardinha em conserva, 29.700 kg: 
vinho do Porto, 6.233 16: 
nho do Porto, 27.794 ki 1. vinho 
comum. 5.227 kgs.; 40 garrafões idem, 
idem, 280 kgs.; 6 vol. papel, 477 kgs.; 
ex. louça de alumínio, 59 kgs.: 10 tamb. 
óleo mineral, 2.067 kgs.; 1 fardo desper- 
dícios de algodão, 102 kgs.; 3 cx. tintas 
preparadas, 147 kgs.; 6 ex. louça de faian- 
ça, 280 kgs.; 1 ex. cinzeiros, etc., 40 kgs.; 
151 cx. pês louro classificado, 74.385 kgs.: 
4 fardos tecidos de algodão, 519 kgs.; à 

esmaltada, 272 


to, 2.401 
irdente preparada, 270 kgs; 6 
louça de ferro esmaltada, 603 kgs.; 3 far 
dos tecidos de algodão, 587 kg: 
dos papel, 1.616 kgs. 


Eh 
4 
Navegação 
Em 16 de Janeiro 


DOURO 


Leixões vapor português 
216 ton, 2 ulias do 
Almeida & 


100500 


Rendim. aproximado... 


5 cx. obra 
3 ex. urnas 
calçado de 


4 “vol. 


ENTRADA: 
etubal 
ão. cap. 


par 
Fraco, 


. por Loixões, vapor por- 
tuguês Caramtito, cap. Oliveira, 340 ton 
12 dias ils viagem, com bacalhau, a M, 
Almeida & Santos, Suvrs, 

Tayonhe, por Leixôes, vapor portu- 
guês Rus Alberto, cap. Lalmincha, 476 ton. 
8 dias de viagem, com cascos vastos, a 
M. Almeida & Santos, Sucrs. 

SÁIDAS 
» houve, 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 
Setubal, lugteanotor portugues 
Cachim Junior, 320 tom 
. com sal, a M 


tmistt, 
2 dias de 
Almeida & San- 


Miguel 
. 2 dias de 
tda & San- 

Du em 15 de noite 
Siguara, 

gem, com 

ritinia Lu- 


Vapor inglês Fendris, 
1.015 ton. 10 dias de y 
diversa, a Kendall 
Lda 


cap. 
gem, 
Pinto 


com 
Tasto & O. 


Porto, fatemotor port 
cap. Miguel dos Reis, 
deuse à entrada da barra). 

Porto, vapor português Outão, cap. 
Fraco, com cimento, , 

Porto, vapor portigues Caramulo, cap 
oliveira: com bacalhau, 

Porto, vapor portugites Ru Alberto, 
cap. Lalrincha, com cascos vastos. 


cá 


Meteoro, 
(Peri 


os 
sal, 


18 horas 
Fora da Dirra nada se avista, 

Vento S, (brando) e O mar um tanto 
agitado, 


TEJO 


Em 16 de Janciro 


Entraram, os 
de Londres, com 
Rostna 


inglês Eshen, 
ral; panamiano 
altar, vaslo, 
pores; português 
* Casablanca, é 

, para Leixões e Gé- 
nova, ambos com carga geral. 


oe 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


5.º TURNO 


elefone. 249=Largo do Padrão 


FARMACIA SARABANDO, Lar) 
go dos Loios, 35 a 37, 

FARMACIA CENTRAL, Rua de) 
Santo António, 203. " 

FARMACIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 31 — Telefone, 309. . 

FARMACIA GARANTIA, Rua de" 
Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4645. 

FARMACIA DA BOAVISTA, R.| 
da Boavista, 457 — Telef. 5443. 

Aliança, Rua da Conceição, 2 — Alírio 
de Barros, Suc., Rua de Costa Cabral, 240 
— Boavista (da), Rua da Boavista, 457 — 
Cential, Rua de Santo António, 203 — 
Corujei: (da), Rua de S. Roque da La. 
meira, 1473 — Garantia, Rua de Fernan 
des Tomaz, 696 — Lemos & Filhos, LA. 
Praça de Carlos Alberto, 31 — Monte 
tivo (do), Rua do Monte Cativo, 448 — 
Padrão (do), Largo do Padrão, 342 - Pe- 
ninsular, Rua Chã, n.º 100 — Pinheiro 
Mansv (do), Avenida da Boavista, 2371] — 
Rebelo, Rua Padre António Vieira. & 
Sá, Rua Vale Formoso, 181 — Saraban- 
do, Largo dos Loios, 36. ! 

Na Foz — Foz, Rua da Senhora da Luz, 


Em Matosinhos-Leça — Faria, Rua de 
Roberto Ivens, 128 — Ernesto Falcão. Rus 
Moinho de Vento, 221 K 

Em Gala — Pontes, Avenida da Repy 
blica — Ferreira, Rus Domingos Matos 

(Para aviamento de receituário urgen- | 
te, sujeito à sobretaxa de 5$00, a partir, 
das O horas), 


Tribunais 


Iniciou-se o julgamento do agricul- 

tor que matou, a tiro de pistola, um 

rapaz que vinha duma serenata, e 
lhe atravessou um terreno 


Na noite de 19 de Agosto do ano ftu 
do, conforme «O Comércio do Portos 
Jargamente  noticio! nroloi em 
Valbom, uma cena 

impressionadas, todas as pessoas que 
dela tivoram conhecimento. Nela perdeu 
a vida um alegre rapaz de 22 

mome Joaquim Pinto, soldador. 

eldia em Atevedo de Campanliã, e 
1óra. com mais dois colegas, lazer uma 
serenata. 

NO regresso, os rapazes atravessaram 
como muitas pessoas faziam a propre 
dade do agricultor Joaquim Teixeira 
denominada Quinta do Pisco, no lugar 
de Camboas, porque não queriam sr 
vistos pelas raparigas a quem haviam 
feito a serenata, e não tinham puma 
isso, outro camíniio, De súbito, e sem de 
que tal se apercedesem, surgiu-lhes, 
empunhando uma pistola, o Joaquim 
Teixeira, que. gritando «Ah! seus la 
drões ts, disparou um tiro, que atingiu, 
ma cara, o infeliz Joaquim Pinto. 

Aos gritos dos companheiros acudi 
gente, e, enquanto o à se retirou 
para “casa, q vitim nduzida ao 
hospital. onde faleceu, O agressor. só 
depois foi preso, e. após a organização 
do, Pespoctivo Di ; viado 0 
tribunal, onde ant E: * juízo 
criminal, se iniciou, no meio do maior 
interesse, o seu ju.gamenio, 

* audtencia presidiu o Juíz sr. da 
Vieira de Castro, ladeado pvlos Juizes six 
ars. Taveira de Carvalho e Antônio d 
Carmo Sarmento; à acusação pública es 
teve a cargo do delegado do M. P. 
dr. Abel Vieira Campos € lho, tendo 
a familia da vitima nom tamben 
acusador, particular, o sr. pi 
Mota. E 
ao sr, dr. Araújo Barros. 

Foj O reu o primeiro a ser ouvido 
Confessou que usou, na verd) a arma 

que esta se Aispárov con 
de tentar 


convencera que a q 
Que o tiro sara na altura em que 
perto dos rapazes, julgando tratar-se de 
gatunos, os intimava a de! 
ar, fazindo vle mesmo o gesto, 
Levantou-se, depois, protestando con- 
tra o que dizia o a mãe da vitima, 
Vestida de luto, a pobre mulher só sabia 
dizar que lhe mataram o filho, apon- 
tando o reu como criminoso que volta 
tariumente hava assassinado. Lavada 
em lágrimas, sentou-se por fim, para 
levantar o pal, tambem presente, que 
nada mais esclareceu. A seguir fo 
hamadas as testemunhas de acusação 
vid Ferreira e Domingos Ferreira de 
que acompanhavam a vitima na 
moite da serenata. ambos rela 
- não 
ostrando exitação nos dep 
surgiu-lhes quando já qu 
vessado a propriedade d 
q o tiro que atingiu o Joa 
quim Pinto, 
Estas testemunhas foram largamente 
de e pel 
que procurar: r delas O maior nu 
mero possível de pormenores que pudes- 
sem justificar a atittde do reu. Os ra 
pazes só atribulam à má indole do reu 
& sua condu ninosa. Depos, ainda 
actual esposa da 
. e que, na altura 
ra 9 namorada a quem a 
dirigida. 
rece, não 
cido. O tribuna 
trabalhos. para prosseguirem no dia 
) do mês corrente, às 14 horas, 


Um «valentão» que agrediu a mulher 
e um cunhado á facada 


No banco destinado aos reus, no 1º 
juizo criminal, sentou-se um «valentãon 
Pelo seu arcabolço, ninguém diria que 
fosse capaz de tanta avalentiay. No en- 
tanto, as testemunhas levaram até ao tri- 


nas, que se defendeu doutra agressão que, 
aliás, não foi reconhecida pelo Instituto 
de Medicina Legal. 

O Tribunal condenou-a na pena de t 
meses de cadeia, 1.0000500 de imposto, de 
justiça e indemnização. 


venda ilicita de clorato de potassto 
e imigração clandestina 


Há tempos, foram presos, perto da 
fronteira, António Gomes, Francisco Pin- 
to Vieira e Armando Albano Pinto, agri- 


bricas de pirotécnia. Enviados ao tribunal 
por transacção com matérias explosivas, 
sem licença, agravada com imigraç 
clandestina, pelo que 0 processo foi reme- 
tido ao tribunal plenário, transitando 
dali, mais tarde, para o correccional, onde 
agora foi julgado, sob a presidência ido 
juiz sr. dr. Taveira de Carvalho. As teste- 
imunhas de defosa, em grande número, 
foram instados pelo sr. dr. Araújo Barros. 
Provou-se que apenas os dois ultimos co- 
meteram o crime de venda de explosivos 
sem licença, pelo que foram condenados, 
cada, em 90 dias de cadela, igual tempo 
de muita a 1800 por día e 500800 de im- 
posto de justiça, O primeiro reu foi absol- 
vido, Foram todos postos em liberdade, 
por já terem cumprido o tempo de cadeia 
em que foram condenados. 


Confirmação duma sentença 


Pelo Tribunal da Relação, foi contir- 
mada a sentença proferida numa acção 
intentada por Antônio Santos Silva, admi- 
nistrador duma corporação de seguros, 
contra F. Narciso Guimarães, angariador 
de seguros, da Rua Fernandes 'Tomaz, nt 
qual se pedia a quantia de 14.000500, mon- 
ante duma letra aceite pelo reu é não 
paga. À sentença agora confirmada, con- 
dena o reu ao pagamento da quantia pe- 
dida, custas e procuradoria. 


O «mercado negro» 


Por ter vendido pão de milho com 
preço especulativo, depositou a quantia 
de 700500, como multa provável, sem pre- 
juizo do andamento do processo, Bernar- 
dino Lopes Leite, comerciante, da Rua do 
Marco, n.º 38, Vila Nova de Gala. 


No 3.º juízo co 


da y 
L, por injurias, 
uído em audiência, deu explt 
queixosa Maria dos Anjos. ca 
ada, da mesma rua, declarando consi- 
derá'la pessoa sória e honesta, explicações 
que a queixosa aceitou. O arguido foi 
isento de pena, e apenas pagará o im- 
posto de Justiça. 

— O mesmo Manuel Vieira da Silva, 
foi. tambem, julgado, por ofensas corpo 
raís. na pessoa da queixosa Mara do 
Anjós, sendo absolvido, 


Livraria de “O Lavradio” 


Os que se dedicam à agricultura têm 
em cada um dos livrinhos editados por 
«O Lavrador» como, por exempio, em 
«Os Porcosn, «Coelho domésticos. «A 
Capoeira», «Carneiros, cabras e cães de 
guarda», «Doenças dos cães e gatos». «Mi 
nual do Podador». «O vinho. como se faz 
e conservar, «Us Pumares». «Pastos e 
Pastagens». etc, um. precioso auxiliar que 
os orientará no cultivo da terra, trata- 
mento das plantas do vinho e seus deri- 
vados, jardinagem, criação e tratamento 
das doenças dos animais domésticos, etc 

Quaisquer pedidos devem ser feitos 
para a Avenida dos Aliados, 107. Em 
Lisboa vendem-se na casa de Jerónimo 
Pereira Mendes & C.*. rua dos Curreei- 
ros. 27 e na Filial de «O Comercio dc 
Porto», rua do Alecrim, 81; e em Braga 
na Filial de «O Comercio do Portos, 
Avenida dos Combatentes. 


| 


o Umerrio do ports 


1947=[)É SOTO-1947 


João A. Gaspar, Agente distribuidor no Norte do País, acaba 
de receber a 1.º remessa de dez unidades De Soto, e tem o 
prazer de convidar V. Ex.” a visitar a sua 


DE SOTO 


apresentando 3 Luxuosos Modelos diferentes 


DE SOTO Custom — Sedan 4 portas 
DE SOTO Custom — 7 passageiros 
DE SOTO Diplomat — Sedan 4 portas 


É um produto de 1.º categoria da poderosa organisação 


CHRYSLER CORPORATION 


Qualidade - Conforto - Distinção 


Chegarão, por estes dias, novas remessas de todos os Modelos 


Continua aberta a inscrição no 


| NITRO-TEO 
| 
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n 


1 Esmaltes celulósicos 


dos 


FABRICANTES 


J. WAGEMAKERS & ZONEN 


HOLANDA 


Acabam de receber para entrega 
| imediata 


) os 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


PERES, PESSOA & C.*, L.º% 


R. Fernandes Tomaz, 749 — Tel. 1587 


NÃO PERCA TEMPO 


vista-se nos GRANDES ATELIERES 
CONTINENTAL. Rua de A'exandre 
8% Telef. 2446, Pinto Rosa 
La: 1442 
O 


— 


RA o |DESAPARECIDO: 


= FENDA TES 
CRESPO & 
R Candido Reis, 58 — Telet 2259 — Porto 


MONÇÃO 


No dia 20 de Dezembro, saiu de. - 
sua zasa, em Podame, Monção, não =. 
voltando a ser visto nem dando no= 
tícias, o comerciante Amadeu Joa- 


O e os | duim Vasques, de 33 anos, emprei- 
ER E MA | (oiro da União ressmesss Portusoes- 
Pede-se a quem saiba do seu pa- 

Futebol Clube radeiro, que o comunique ao sr. Ma 


nuel da Cunha ou às autoridades ge 
CONVITE 


Monção. 
'Tendo falecido o nosso consócio, 


MANUEL TRIGO, Ltd. 
Exmo Sr. Avelino Martins Lopes, 
convidamos os sts. Associados à 


Agradecimento e missa do 7.º dia 
assistirem ao seu funeral, que se 


realiza hoje, na igreja da Lapa, às 


Curso de guarda-livros 


ro£ Francisco Miranda. 
» 60 e 479 — Telet. 8004 


Ensino, pelo 
Rua de S Bi 


Agradecem reconhecidos a todos 
os clientes e amigos, que assistiram: 
ao funeral da sr.* D. Alice da Con- 


15 horas e meia, sendo o saimento | ceição Pereira Agueda Trigo, esposa 
da sua residência, à Rua da Co do nosso sócio Manuel Maria Trigo é 
tui 26, às 15 horas. participam que amanhã, sábado, pes 


bunal, com pormenores, o conhecimento 
da sua destemida cheroicidadem. O pintor 
José da Silva Braga. residente na Tra- 
vessa de Salgueiros, que é o «herói» da 
cena, respondeu por ter agredido, à faca- 
da, sua própria mulher, Lucia Adelaide, 
vibrando-lhe várias facadas no pescoço € 
costas. causando-lhe ferim-ntos graves 
e impossibilidade para o trabalho du- 
rante 10 dias, e, ainda, agredir, 
do-se do mesmo instrumen 
daquela, Humberto Pinto C 
tendia separ: causafdo 
doença por 54 dias, 

iss 


PRODUTOS:DE BELEZA 
POND'S 
PREFERIDOS: EM TODO O nUNDO 


A VENDA NOS BONS 
ESTABELECIMENTOS 


U o apenas, em 1 ' 

no de cadeia, 8 meses e 8 dias de multa q 5] 
e 5S0U por dia, além de 1.000500 de impos- 7 
to de justiça e indemnizações aos ofen- 


didos. hã 
Uma mulher de «fórça» que agrediu de Magal qes 
duas à vassourada e a martelo 


Vão sabemós, nem no Tribunal ficou 
larecido, se a sr." Maria Rosa de Oli- 


agradecimento e Missa do 15.º dia 


E Ee Maria Rosa de, Seus filhos e mais família pa- 
veira, doméstica, da Rua do Pinheiro, i idã 

Campanhã, é, ou não, parente, ainda que tenteiam a sua gratidão a todas as 
afastada. da céebre e nunci esquecida | pessoas que se dignaram assistir ao 
Maria da Fonte, que sempre foi a glória | seu funeral e os acompanharam em 
do sexo fraco. | | gemons. | (80 doloroso transe, e comunicam 
trade que-tem génio capaz de a fazer | Que & missa do 15.º dia terá lugar 
não temer ninguém, nos momentos cri- | amanhã, sábado, pelas 9 e meia ho- 
ticos. Esta sr” Mariã Rosa respondeu. nolras na Igreja dos Congregados, 


1.º juizo criminal, sob a acusação de ter d 

agredido com uma vassoura e um marte- agradecendo a comparência a este 
lo, respectivamente, Beatriz de Sousa e | piedoso acto. 

Arminda da Costa Bragança, produzindo- 


“lhes graves ferimentos, a ponto de quase 
ter cegado a primeira ofendida 


Não negou a acusação, alegando, ape- 
[gago Sirsó io 
MANUEL TAVARES DE ALMEIDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 

Sua esposa, filhos, genro, netos e mais família julgam ter agradecido a 
todas as pessoas que acompanharam o funeral do saudoso extinto, que assist ram 
às missas do 7.º dia, ou que com eles comparticiparam em tão doloroso transe. 
Se, por lapso, qualquer falta involuntária houve, vêm por este meio repará-la, 
protestando o seu eterno reconhecimento. Participam também que vai ser cere- 
brada na Igreja Paroquial de Castelões, Vale de Cambra, no dia 3 de Fevereiro, 
a missa do 30.º dia, sufragando a alma do chorado extinto. 

Agradecem desde já a todas as pessoas que em tão piedoso acto toma- 


rem parte, 
Solar de Areias, Vale de Cambra, 16/1/1947; 


A FAMILIA, 


D. Izabel Alice de Sousa Correia 
Tameirão Barbêdo Pinto Valado 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua familia vem por este meio agradecer profundamente sensibilizada, a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que no doloroso transe hes s'gn fi- 
caram a sua estima e amizade. y 

Podendo, porém, ter ocorrido qualquer falta involuntária, vêm por este 
meio repará-la, reiterando-lhes os protestos da sua Inalterável grandão. Simul- 
tâneámente, pedem às pessoas da sua amizade, mais o distinto obséquio de assis- 
tirem à missa do 7.º dia que, pelo seu eterno descanso, se celebra amanhã, sábado, 
pelas 11 horas na Igreja dos Congregados (altar de Nossa Senhora das Dores), 
pelo que desde já significam o seu eterno reconhecimento. 


Porto, 17 de Janeiro de 1947 
A FAMÍLIA 


E 
) 


PODE SERVIR DE ESPELHO UM 
SOALHO ENCERADO COM CERA 
HIDROFOBICA — TAL O BRILHO 
QUE ESTA EXCELENTE CERA DA 


Porque a ESTUFA TROPICAL 
sabe da carestia do carvão e da 
lenha e vem em auxílio do con- 


AO SOALHO sumicor enregelado, queimando 
Mas a sua qualidade mais notável tudo, até mesmo serrim, bagaço 
é resistir à água! — Assim poderá derazeitona e lixo! 


lavar os encerados da sua casa, 
usando CERA HIDROFÓBICA 

Depositários no Norte: J, MONTEIRO 
Rua dos Caldeireiros, 43-17 
(ãos Lolos) — Telefone 2937 


Rua de Sá da Bandeira, 409 
Depositário no Centro: Sociedade de 
Representações de Espinho Telefone, MI— PORTO 
e EEE + ei ee 


Distribuidores para o Porto : 
CASA OMEGA 


ET las 8 horas e trinta na igreja de San-- 
A DIRECÇÃO 115 Antônio das Antas, será celebrada 


CR | penhorados os que 
ficam muito penhorados a todos que 
EE ES assistirem a este religioso acto: 


Porto, 17 de Janeiro de 1947. 


Stand DE SOTO 


Rua Passos Manoel, 225 — Telefone, 6476 
x : Rae pa o 
Estação de Serviço DE SOTO Rosa Machado Cossagne 

Agradecimento e missa do 7.º dia s 3 


— Telefone, 7474. | ) a att assa 


| 
| 1º Exposição 


Telegramas «Gasparautos» 


inho, sr. M , seu Sr) 
—— | José Cassagne Júnior, e cunhada C 
sr* D. Laura Luísa Mixon Cassa- a , 

gne, na impossibilidade de agrade-) Agradecimento e missa do 7.º dia 

cerem pessoalmente a todas as pes- 
sons que assistiram ao funeral da 
saudosa extinta, e àqueles que por 
Precisa-se para chefiar oficina | qualquer forma se associaram à sua T 
em casa de estabilidade na Provincia | dor, vêm por este meio tornar e; assistir ao funeral da saudosa extinta 
competentissimo na reparação de | tensivo o seu testemunho e gratidão e pedem desculpa de qualquer falta 
Motores de automóveis e com alguns | e reparar qualquer falta involuntá-|º Participam que a missa Por sua, 
conhecimntos de electricidade. 1134 | ria. Celebrando-se amanhã, sábado, | alma a de on 

Indicar idade, ordenado que pre- | às 10 horas, na Igreja da Santiss E Aine Agr: 
tendeio casas para IS a ar. | ma Trindade a missa em sufrágio | Antônio das Antas, agradecendo am 
dE Rebello == Vale de Cambra | da alma da extinta, antecipadamen- | tec. adamente a todas as pessoas que 
te agradecem a todas as pessoas | 2ssistitem a este piedoso acto. 
que assistam a este piedoso acto. 


EMPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELÉCTRICA tl“ 62177-62178 Serralheiro meconico 


AVENIDA 24 DE JULHO, 158 -LISBOA ELES LAM PAR 


Seu marido, pai, irmãos e mais 
família, agradecem reconhecidos à 
todas as pessoas que se dignaram 


ADQUIRIR O NOSSO MATERIAL 
É GARANTIA DE OBTER MATE- 
RIAL DE QUALIDADE 
SUPERIOR 


Porto, 17 de Janeiro de 1947. 
Porto, 17 de Janeiro de 1947. A FAMILIA 


EE EMA SEER E 
PE QAAÇÃA Site Corporação de Pilotos da Barra 
de S. Sebastião em Travanca de do Douro e Leixões 


Vila Meã, conhecida pela casa do , 
Santo, composta de casas de mora- Tendo falecido, em serviço, o piloto Pedro Reis da Luz, esta Corporação 
dia, terras de lavradio, águas de re- | convida as diversas entidades e as pessoas das suas relações a comparecerem ao + 
gadio, dando 4 a 6 pipas de vinho, | funeral deste seu funcionário, que se realiza hoje, às 15 horas e meia, da sua 
bouças de mato com pinheiros e di- | residência, à Rua do Passeio, Alegre, 246, para a igreja paroquial da Foz do Douros 
versas árvores de frutas. Passando Porto, 17 de Janeiro de 1947 

à porta o troço da estrada que dá 
da Trovoada à Ponte da Pedra de 
Vila Meã. Ver e tratar com o sr. 
Joaquim Ribeiro no lugar do Mos- 
teiro. 1257 


VENDE-SE 


O Piloto-Mor, 
JOSÉ F. TATO 


SALVÉ 
17-1-47 


Passando ho- 
je o 15º ani 
versário nata- 
lício da menina 
Maria do Car- 


salvé o dia 17/1/947|Regente de Musico 


P F; Precisa-se, para reger a filarmó-| 
- Colhe hoje mais uma flor Dolnica de Vila da Rua, que durante 
jardim da sua existência o Ex.” | anos desempenhou brilhante papel e 
Sr. Manuel Jo-l que, após uma época de suspensão, 
sé Lopes Cou-| voltou agora a organizar-se com va- 
to, dignissimo | iosos componentes antigos e recen- 
sócio e gerente | tes. 
da firma Couk | —Faculta-se casa para habitação ; Do MANELOS 
& Oliveiras, de | e; para os necessários esclarecimen- A neida item 
Matosinhos. O | tos, dirigir-se ao sr. António Alexan- 1 s Hon Pelntça 
seu pessoal vem | dre Botelho — VILA DA RUA. 1324 E apresen tae ie 
pc ais os sinceros pa- 


testemunhor-) Alvará de mercearia rabens e votos í . 
-lhe a sua gra- de felici- Vulcanize seus tacos ao pavimen- 


ã a- a balcão de mármo- E E 4 SH ic: xa 
io mia mo, 3 armação 1 nico o "ea Mori dó Corno daãe E a 
q v s A Epteaf a — | de tacos e ai esse tra- 

sido tratado e) em folha para chá e café, 2 medi- | Rar | |3;;|ho à unica casa especializada 


ao mesmo tem-| doras automáticas para azeite, 1 
TORNE-SE ELE- 
«Vulcanite 


po “desejar -lhe | balança utomática, 1 moinho eléc- 
que esta data trioc para café e uma caixa regis- GANTE 
Manuel Couto se repita por] tadora, tudo em bom estado decano 
muitos anos, na | servação, vende-se com & cedência |H vestindo-se nos GRANDES ATELIE- FERNANDO TAVARES 
famí do spective ivará. Confeitaria |] RES CONTINENTAL. Rua de Ale- 
Gi da | A CARIOCAS, “Rua de Brito Ca- gandro Brago, 64, Telef. 2446 Pile A) Rua da Alegria, 146—Telefone, 5658 
pelo, 137 — MATOSINHOS. Lie PORTO 


Os EMPREGADOS 


D. Francisca Maria Cardoso Maia * 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família, impossibilitada pela enorme dificuldade de o fazer de outro 
modo, vem por este ÚNICO MEIO agradecer com o mais vi cimento à 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da muito querida e saudosa, É 
finada. y 


Igualmente cativadas pelas carinhosas atenções recebidas de várias pese 
soas na dolorosa ocasião do falecimento em que foram acompanhadas na sua 
enormissima dor, a todos reiteram os protestos do seu vivo e perdurável reco=:", 
nhecimento. ea 

Celebrando-se amanh 9 horas e meia, na igreja de Lordeld. 
do Ouro, uma missa pelo eterno descanso da sua alma, togam às pessoas da 5 
amizade, 4 caridade da assistência a esk religiosa cerimónia, pelo que se! confes-. 
sam desde já muito reconhecidos 


Porto, 17 de Janeiro de 1947. 


A FAMÍLIA 


lefone dest. 
Secção: 1113 


AS GRAVATAS «JANOTA» 
são a nota da Elegância 
da toilette masculi 


Os padrões mais modernos. 
Os dasenhos mais belos. 
As tmais Lindas tonalidades. 


JON OTA camisatia 


PARA BAILE 


ASS 


apresenta modelos de “sapatos .. id 


E O CHAPÉU FICA SEMPRE 
MAL, O QUE NÃO: ACONTE- 
CERIA SE FOSSE UM 


Se quer vender a sua casa pelo 
seu justo valor, deve confiá-la à 
Empresa «A Confidenten que o 


MAGNÍFICO PRESENTE : 


m municaçã m a CHAPÉU TRIUNFO a 

oo que Ie rhá- de pagar. eae um EDREDON KAPELL | | Soitstidais Tequiniado, que relatam 
justo valor da sua casa. 5 LA Aº venda na CAMISARIA JANOTA Sd go | META ” 
A" CONFIDENTE a Ra son Ai O e ARMAZENS DA CAPELA conroRTo A 

A maior organização do veis ei Fabricantes: A, Henriques & C.+, Ltd+ t Imsisto especialmente sobre esta: 
RUA SANTA CATARINA, 108 Telefone, 6387 — PORTO S. João da Madeira Rua Cârmelitas, 76 — PORTO. última — qualidade, porque gançoh á f 
TELEFONE. 1011 — PORTO | com calcado aperindo é um suplicios' 4 

ps e es) —————————— 
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BRASIL AGENCIA ABREU BRASIL 


Paquete «MOUZINHO» Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 4) — PORTO — Telefone, 117] Paquete «SANTA CRUZ» 


A soir de Le 9d (Primeira viagem) A sair no mês de Fevereiro 
sa tia pan san dh de E ia A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 1408 CEm data a fixar) 


MI MAQUINAS - FERRAMENTAS MÉD ICOS Norton Lines, Ltd. dio d 


Companhia de Navegação 
FORNOS ELETRICOS SESSSSSSASASSA SAE Carreira regular entre Portugal e a Bélg ca «Carregadores Açoreanos» 
APARELHOS DE PRECISÃO DR. AZEVEDO LIMA Para ANVERS 


= Es eo=== == 
Médico do Sanatório Semide. Com prá- 


2 ica nos hospitai ris 
PRATOS MAGNÉTICOS Pulindes = SSI e ao geral N/m « R en é 2 Fsperado em 20 para carregar ANVERS, Está a recótior 


a Sá a s22-1º 926 em 21 e 22 do corrente au 
FERRAMENTAS Da o a a aa |] roTTERDAM “Vila Franca” caga em Leixões 


VAI COMPRAR UMA 
GABARDINE? 


Visne os GRANDES ATELIERES 
SONTINENTAL. Rua de Alexandre 

64. Telet, 246, Pinto Rosa 
Ld* 1443 


Cooperativa «O Pro- 


blema da Habitação» COM dCRCE E RAE ado DR. PAULINO FERREIRA para cagar tata com agents: e HAVRE 
(3 SANA: CLINICA MÉDICA 7 z ” E re 
Daio" Ba funeiaii£o fg 0Rs; Conauitórior Frangos romáo) PE. As MOREIRA RERCIANDA 


constrói em duas modalidades: 


Secção A — sem juros 
Secção B — com juros 


População associativa 7.708 sócios Esperado hoj: 
e carrega até 18 


“San Miguel” | * o cement 


Realizando-se amanhã, sábado 
pelas 14, 15 e 16 horas, na Rua do 


! MÁQUINAS ESPECIAIS 
Sobreiro, Senhora da Hora, MATO- 
guesia do Canidelo, VILA NOVA CALIBRES E CALÇOS PADRÕES 


DE GAIA; e na Praia de Miramar, 
em VILA NOVA DE GAIA, a inau- 
guração das casas que esta Coope- 
rativa alimandou construir para os 
seus associados, respectivamente, 
Exmo Srs. Joaquim Inácio Alves 
da Cruz, D. Maria Alves Santiago e 
Filha, e Meninos António Miguel de 


Imeida Pil ; d; 

fode 6" Assocadoa «tdeta Colgotie SANTOS MENDONCE, L.PA 
vidade e demais pessoas interessa- , 

das a assistir a estes actos. 1453 


Médico da Assistência Nacional h e ( | e | Funchal, 
Companhia Colonial À pon beiçaio 


aos Tubercuiosos 
e todos os vemais 


Doenças dos pulmões — Clinica geral 
Ed 
portos dos Açores 
e avegação (com b-ldeeção em 
Z 


Ge RULTO OE Rua da Conceição, 6 
Ponta Delgada) 


às 6— Telefone, 447! 
RESIDENCIA é ENCIA : Rua da “Constituição, 1024 


DR. PEREIRA VIANA 


Prot extraord da Fac. de Medicina 
CLINICA GERAL — DOENÇAS DO 
CORAÇAO — ELECTROCARDIO- 
GRAFIA 
Praça D. voão |, 

(Marcar hor; 


PRENSAS HIDRÁULICAS 
ELEVADORES PARA GARAGENS 


REPRESENTANTES : 


——— — oo 


R a18, d 7 horas. :R, S 
da Alegrias, do STeretone, * Gu2á Rus “do Infante D. Henrique, '61-1.0 — PORTO — Teláfone 4200 Para 
ZURICH G B SUÍÇA 
Dr. Carlos Alberto da Rocha NEW YORK, 


3º — Telef, 5951 
de consulta) 


Linha do Brasil 
lodos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


Paquete “MOUZINHO “4 David José de Pinho, Filhos 


141 055 


Para S. VICENTE, RIO DE JANEIRO e SANTOS |) tua Nova d'astandega, 20:21-PORTO. Teleis., istaão 177 


A Indústria Textil e 
Armozens de Tecidos 


Oferece-se empregado-gerente c/ Recebe carga em LEIXÕES em 20 e 21 do corrente 
conhecimentos técnicos e 18 anos 
de prática em todas as secçõ 


as necessárias referências E á 
QUINTA CT V mn Resposta a V. V. 85 Agência Porasmota lieforrmes: dirigir-se co figentes 
= HAVAS, Rua de Santo António, 


E j ) 118. Porto. 1455 AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
Em Grijó - Vila Nova de Gaia ===. Ê SAR Ay 


com casa para habitação, casa de caseiros 12 hectares de 
terreno, sendo mato e lavradio. arvores de truto, todos os 
utenstlios de lavoura. incluindo gado. Preço 2 mil contos 
fambem se vende parte desta propriedade — Tratar na Rua 
— Morgado Mateus, 45 1.º — PORTO — Telefone, 6 49 


R. da Boa Vista, 83-2.º P. da Liberdade, 114-4.º 


A DIRECÇÃO, LISBOA PORTO 


Galo & Lima ss: 


los relógios «Omega» e «<Tíssotr 
nde sortido das mais reputadas 
marcas. Oficinas de reparações, 
Rua de Santo António, 171 x 


Editos de 60 dios 


Pela 3.º secção deste Tribunal, cor- 
rem éditos de 60 dias a contar da se- 
gunda e última publicação do presente 
anúi citando o requerido CRESPIM 
MOREIRA DE SOUSA, que também usa 
CRESPIM MOREIRA, casado, serra- 
lheiro, com última residência em Por- 
tugal, no lugar da Quintã, freguesia 
de Folgosa, concelho da Maia, desta 
comarca e actualmente ausente em 
parte incerta dos Estados Unidos do 
Brasil, para, no prazo de CINCO DIAS, 
findo que seja o dos éditos, contestar, 


gua ram aavticos ” Taiom nous rox Den Norske Middelhovslinje 


Sociedade Anónima de Respon- 
sabilidade Limitada 


Sede em Vila Nova de Gaia 


Vapoies a carregar em Leixões para a 
íEDA gala | 


“SARPFOSS” EO For ciL 24 de Janeiro 


Capital realizado — 500 contos 


Convoco a Assembleia Geral des- 
ta Sociedade a reunir em sessão or 

dinária às 15 horas do 30 de Ja- 
ESTUDOS TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO, LTD. neiro corrente e no estabelecimento- 
de, à Rua de General Torres n.º 


Inscrições abertas para paquetes a sair nos próximos 


no i “u 
E Cai de E de A sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO E, na of de aorca a o prio HR RD CANA, Cota? jest 38 o Jonero 
a: j o relatório, balanço e contas da Di 3 
alineas a) e b) do artigo 1.ºdo De- DE RÁDIO devolve-lhe o seu recção e parecer do Conselho Fiscal, Passagens e documentação trata a AGENTES 
creto-Lei n.º 33.548, de 23 de Feve- aparelho de telefonia PERFEI- respeitantes ao ano findo, eleger os 


reiro de 1944, — feito por sua esposa 
ALICE GOMES DA SILVA, costureira, 
residente no referido lugar e fregue- 
sia, para o fim de intentar contra 
aquele seu marido, acção de divórcio 
hitigioso com fundamento no abandono 
completo do domicilio conjugal por 
tempo não inferior a 3 anos, e ainda 
a ausência, sem que do ausente haja 

empo não inferior a 4 


corpos gerentes da Sociedade para O 
triênio de 1947 a 1949, e votar qual- 
quer autorização, a dar à Direcç 
relativamente a quaisquer bens so- 
ciais. 


TAMENTE REPARADO no 
prazo máximo de 48 HORAS 


RUA DA RESTAURAÇÃO, 389 (a 3 minutos do Carmo) — PORTO 


Agencia Coelho da Costa... || JERVELL & KNUDSEN, L.da 


TELEFONE 1412 
i Ifândega, 4 — PORTO — Telefs. 517 e 7944 
Rua Chã n.º 129-131 PORTO Largo Terreiro da Alfândega, e 


Vila Nova de Gaia, 10 de Janeiro 
de 1947, 


O Presidente da Assembleia Geral, 
A g , 


e CONSERVE AS MAOS LIVRI 
ARREMA TAÇÃO | incita dido 


Vai á praça uma camionete «Che- 


Procure saber quem são os nossos técnicos | 


Viriato Rebelo da Silva. 


Dora ANVERS 
S/s «LOIRE» 


encarrega-se do transporte 
das 


Compre a sua gabardine e os seus bagagens 


eritiquas Pra ; AefniA£ seca éS 1] vrolety com seis pneus novos, no ZM ISBOA OU NO PORTO 
O Presidente da Comissão da Assis- |] SONTINENTAL. Rua de, Alexandre 
tência Judiciária do mesmo. Tribunal, |] & Er, Lo. is 


SEJA ECONÔMICO Es] 


Antônio Borges Pires. 


dia 18 do corrente, pelas 14 horas, desde casa ao comboio ou S 
na Rua de Justino Teixeira, 691. SE [o 0 S « D) 
Porto. 1436 Em CLisDos TM e no Perri 


Recebe carga no rio DOURO em 20 e 21 do corrrente 
seo de 11.000 Ton. 
e z Ses; 
| B ] am a saír de Leixões para FILADELFIA e NOVA IORCA Para mais informes dirigir-se aos Agentes 
em 21 ou 22 do corrente 
E— os AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERC" 
ARMADORES SEASIR; 
E á . mo Rvo Infonte D H e . 
AUSTIN 5 MOBILIA DE QUARTO — VENDE-SE d q d N do e lenrique n.º 9-1.º — POR 
ALUGUERES |Ajudante de mecanico "fm estado. Vende-se tum Gy | BOBINA E, QUANTO 1, Verocae |Sociedale de Navegação À ao 
des de Azevedo .: 28 | ta, 410. 1562 [4 Tologramos «NAVERCIO» Tolofonos 2342 0 2343 P. 

A uinas de somar, escrever, raro - se <A K Nida 
de eric Para quaiaua ponto do Pais | Teemiaada et, Mad prio rtaita oco o | AUTOMOVEL 1948 «NASH» ULTIMO MODELO Rua do Arco a Alcântara, 46-A-1.º — LISBOA 78 Estado 
AUTO ALUGAD: Rua "José “Falcão, curdo “de” UMa” escola” Industrial com 600 quilómetros. Rua do Ameal, | Vende-se, compl usei EN Falar 4 
Lc] Telet 7474 LA apos pacien : a 1096 — Telef. 8672. 1361 Sá”ga Bandeira. 280-2º Teler E) 
ARMAZEM ESPAÇOSO R.B AURA, 5 3 
dom UE doa 'p o RE Si] OAOVILOGRAFO/A 7 [St VegÓEãS Ru de Petro Teca, | FnEDio DEVOLUTO AGENTES NO PORTO 

lo, no q ua D. 03 — “Pele 13 
na Rua da Fábrica, 8 OBS | precisa-s TE sESa A Vende-se na Rua de Capitão Pombeiro, 3 ç S 
— CC gota "À rúlquioa q Tediie corre som O divisões e jardim. Falar Na Rua F H D'OL IVEIR À & ( [o] L da Edwards Bristol Channel Lines Lt E 
AUOOA SE 4220 0 3º andar, no | (Sem BoruRuto. Carta à Tedacção com rádio, de og | de “Santo Antônio, 35 o) Fe He r ep bo r 
centro da cidade. Resposta à Redacção iniciada, Th ate e AE O ar | mamar e ga E 
a 1442 | EMPREGADA Ag — 1 5 1449 io 550x15 Rua do Almada, 249 — Telefone 4208 Para Bristol s/s “SARDIS” Esperado cêrca de 
isa -: ar tório. Indis habi- treston. como novo e camara de ar 

Aurono TER Atações "6 "ordenado "quo pretendes Má nova. Vende-se, “Rua Guedes de Ae Ro (god dojoori anta 
aluguer, confortávi s | Pereira. Rua Rei Ramiro, 22 — Gaia. vedo, o 
xe: ua Raimunde de Carvalho, 406. y 33 SER Ts to! 
Telefone, 315 ta. 88 Eid CAMION «AUSTIN» PIANO ALEMAO 


SALAS PARA ESCRITÓRIOS EMPREGADO PARA ESCRITORIO 


e consultórios, Alugam-se. Ver das 11 às | Com prática de contas correntes e que 
16 horas. Rua do Breyner, 13 (junto a | escreva correctamente à máquina, Carta 
Cedoteita) 1488 | com referências e ordenado que preten- 


de à Administração às Iniciais C, €. 
E E de 


COMPRAS 


FE 
Novo — 1946. |) ixeao es to gua sro tm DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 
To , 1322 
5 TON. para COPENHAGUE | paro CASABLANCA, | para ALEXANDRIA, 
faragem «Comercio do a) T E R R E N o s e e e: e EA) E eiieeto a TANGER, ORAN | IAFFA, HAIFA, TEL- 


-«AVIV, FAMAGUSTA, 
E t b d TUNIS, MARSELHA, A q 
Enfermeira pn fansbeldo cem PATRAS, LIMAS-SOL, 


Em Leça do Ballo, próximo da esta- 


E, NÁPOLES e GÉNOVA, 
; GOFRES ção, com 18.000 mê . BEYRUTE e PIREUS 
à a, P E A 
BRILHANTES, OURO E PRATAS ar Peg e EMT | Monobiocos é de todos os modelos. Ca- |] Em.'S. “Mamede "de Infesta, com ara La Guaira Curaçao o navio dinamarquês 
Garanto que pago aos mais altos preços. | informa” Augusto Bastos & Go Rua |sa dos Goires, Úsados Rua dos Calder. 8.000 “mê , , o navio dinamarquês | & navio dinamarquês 


Qurivesaria Santos Carvalho. Rua Santa | das Flores, 43. reiros, 17 


Catarina, 33. Telef. 7293, — E 
EMPREGADO CAMA ANTIGA 


COFRE MONOBLOCO com conhecimentos de praça. Pr toda em metal para 
pequeno, em bom uso. compra-se, Rua | Falar na ua Mousinho da Silver ver e tratar Rua Sa 


Em Nila Nova de Aldoar, com 1.900 


itens vs eras en DB Barranquilla, Puerto Limon “ls «Virginia» | s/s Hindsholm| UM VAPOR 
e Cristobal pirão om Lata | Criado om Lainõea — BREVEMENTE 


sal, Vende-se para 
nta Catarina, 632, 
125 


para moradias e industria, etc, 
d AGENCIA REGADO. Rua, Brito, Ca- 
0 Eis 


o pélo, Telet, 586 — Mato- 
DISCOS ado, de preterência musica | FUNDIDORES E TORNEIROS CARBONETO mocania ou |PSmros 1361 ; 
ca ou óperd de metal, Precisam-se, Guarda-se sigi- | e gasômetros baratos. D - 
lá: s 
cssita ou áperas mesmo completas; Com: | 1 estando empre, VEiRA "R Mártires da Liberdade, 78, | (DIRECTO ) 


a 
Hotel Internacional. o ea, E o JeRRENa a F (0) Ss Ss | 
CITROEN 11 G. V. DE 1940 no melhor local da Praia de Leça da vV apor norue guês 1367 L Rg E 


Palmeira, com frente para três ruas, com 
necanica Impecável e com pneus de or. à 
PRACISTA H Carreira regular quinzenal para a BÉLGICA e HOLANDA 


gem. Ver na Garagem de «O Cor planta e projecto aprovado para edífica- 


OFERTAS ua a t | gão imediata com a área de 3,500 m2 44 [7] 
ambém se vende em talhões de 18x36, 
Casa importadora, dororania SIT iodo este terreno fica virado à Praia Ss V O E “4 [Z4 Esperado em 23/25 do 
COPIAS À MAQUINA de produtos químicos e farin! ara se ver planta, projecto e terreno, sis — 


) e; 15 camionetes, Rua Vila Mem, ni 
Executam-se, Rua Cedofeita, 515. 1248 pad Re Cat aii Den ar ÃO E E e 12 às 14 1144 x corrente para carregar 
dades edor, — > | TERRENO VENDE-SE I 
Cem mil contos O juro |) industria textil e curtumes. In: ) FOURGONETTE «CHEVROLET» erva tds Antas atas Rum Esperado em Leixões em 15; de Fevereiro sis “us R U T H qd Des: Esperado cerca de 26 do 
ao | formes detalhados. Carta á Redac. À] vende-se de mão particular, em óptimo | Ferrcia” Borges 49 pe — elerone; corrente pera Uescaltegar 
de 4 0/0 ção a INDUSTRIA. 1202 |) estado de O o infacmedido | ride 142% | D Aceita carga com baldeação em CURAÇAO ou CRISTOBAL, para ARUBA, 


E, a ver Trav. Nova Sintra, e TOLDES PARA AZEITONA MARACAIBO, JAMAICA, VENEZUELA, COLOMBIA, PANAMÁ, COSTA 
sr 


Para colucar sobre hipoteca de| PRAGISTA Linhagem ao metro, sacos da rama, mi- | RICA, NICARÁGUA, HONDURAS, S. SALVADOR, GUATEMALA Aceitando carga para Anvers e Rotterdam, assim como para 


Se tê edi do H 
propriedades rusticas ou urbanas, | Precisa-se para a venda de pertumarias | coco 69 DE TRIO VitrAo Ro dos Mercaderes MENINO |N EQUADOR, PERU, CHILE, MÉXICO (VERA CRUZ « TAMPICO). a SUÍÇA, com fretes corridos e com transbordo em Anvers. 
PE deliciosamente saborosas. “Caixa 5$00, 


em todo o Laís, em conta corrente | Nacionais ve danças no volante, tra- 
FoaBy, tios. Carta com. condições, casas | Pneus novos, mudanças nm 3 ler. 4466, 1073 
ou em regimem de amortização| SE tem trabalhádo, à | vões  nidráuilcos, mecânica q impecável, Ê e 
em 21 anos Trata o Escritório | Rua Passos Manuel, 169-2*º — Porto. vende-se, Preço 65. . E E 
Técnico de Construções. Rus de 1441 | Malheiro, Rua Dr. Justino Cruz, 13: Douro Uvas Para carpnio ma'a cscladecimentos trafaricom és 
Santo “Idefonso, 84-1.º Telef. 5208 | sc dia x 
anto 'Idefonso, a elef. SOCIO OU SOCIA tra 
31 | Precisa-se para casa comercial com in- E er a AGENTES NO PORTO: 
NHEIRO S/ HIPOTECA 7 || dustria com bom lucro (e boa clientela. | vende-se ou troça-se, Rua Guedes, de 4 
DI Que disponha de 150 a 200 contos. poden- | Azovedo, 25. 
juros desde 4%, frácção de 3 a 1.500) do ficar na gerência, Só se trata com o VENDE-SE JERVELL & KN UDSEN , LTD. Para o CABO 
Contos. Transscção rápida e nas me- | próprio. Caria a esta redacção ao, ni FERRAGENS E FERRAMENTAS um grande terreno com casa de lavrador s/s « : 
lhores condições. Rua do Almada, 97. | 9500. Grande variedade, preços convidativos: | ma freguesia de Slveiros, concelho da [8 Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones : 517 e 7944 — Porto RIO DE JANEIRO, ' Esperado em Lisboa 
182 VrAJANTE Vendem-se. CASA CORDEIRO. Rua das | Barcelos. Tratar com Avelino Ferreira DE BUENA em 1 de Fevereiro 
EMPREGADO - OFERECE-SE Pede lugar em, Fourgontite para o Mt. | flores; 50 (êránimo da Estação de 5 da Cost na mesmo vênda urgente, | E Eee MONTEVIDEU - próximo futuro 
E tes. Artigo de 
gurso de guarda-livros, dactilografia. Boas PEN ATE Pe Wa de eim e BUENOS AIRES ESPERANZA» 
referências. Carta à redacção a A. L. R.| sa, 154 — Telefone, 7412. JAPA) | a VENDAS 
1149 4 Duas mobilias de quarto estado novas 


sa contos = |) «MERCEDES-BENZ» |) iciiti tvi 577) O O 

Psi Pp Prevenimos os recebedores das mercadorias para as manda- 

mimo. Mu ho da Bira midis] TRESPASSES pri, D. ARMINDA DA SILVA SAMAGAIO — JA rem receber à chegado dos navios, evitondo assim, que o 
CR onte Garagem «Comercio do Portop, DIVERSOS FONSECA RIJO façomospor sua contaje risco. 

1º, 145 


minimo. Rua M, da Silveira, 16: 
Café, confeitaria e pastelaria ou admite 
Bem instalada e localizada e com muita CAMION «BEDFORD» AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Estado de novo 


sócio que possa ficar com a gerência. 


PEDIDOS 


| TT =——— K 
Ciao io, até às 15 horas Seria Ca Hovos com 5150/B ado, Ki. e Rad ace Sua família vem por este UNICO MEIO agradecer às pessoas que OS AGENTES: 
PoE do sc 9 | MAQUINA DE GABEIFIGAR bom | bendo, troca caminheta, velha, dlúguer | se dignaram assistir às homenagens fúnebres prestadas à memória da a Basto & c LA 
Precisa-se devidamente habilitado para - = para vinhos ou refrigerantes, em bom | definitivo, mesmo gasogénio. Garagem | saudosa extinta, e participa que amanhã, sábado, será celebrada a missa P a 
casa de movimento. Indicar referênetas gjtado de conservação e funcionamento, | Santos — Póvon de Varzim. 125) por sua alma, às 10 horas, na igreja paroquial de Lordelo, o que anteci- Kendall, Pinto Basto LUI 
AT Pe são VENDAS Sintra, 19. 1386 | GARRO «RENAULT: padamente agradecem a assistência a este religioso acto. Telefones: — 370-410 — PORTO 


ANDAR PEQUENO a = em bom estado, de mão particular; ou Porto, 17 de Janeiro de 1947. 
OU Parte de casa não longe do centro, AUTOMOVEL O/ LICENÇA (A) AMORRIBA DIF O SPORT; troca-se por fourgonette em estado de 


recisa-se para senhora só, com criada; | vende-se. Rj Taimundo Carvalho, 406 | bem calcado em estado impecável e bom | mova. Falar: Rua Mousinho da Silveira, EAD EV EE | ESSES ET oe 
Bária à Redação ao nº 133, 14h — Gaia — Frelef 3154, 1417 À preço, Ver Garagem Galiza, 1384 5 199 — Porto, 1401 


